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o TEMPO·
,,....,t Síntese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto

vál�do até às 23h18m do dia 29 de janeiro Coe 1970

J_<"'RENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1007,4 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 37,6°
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 95,3%; Cu-
mulus - Stratus Tempo médio: Estavel. Ftcrianõpolls,

DirAC. Limitada ,Revendedor FACIT
INFORMA

A .Escola Técnica Federal (,:') Santa Catarina fará
realizar no próximo dia 2' o Exame de Selecão (lOS candi­
datos ao internato (Curso Técnico). As matriculas Pal'í'­
as P série ginasial e 1° do curso técnico, serão efetuadas
nos próximos dias 4, 5, e' 9; nos dias 9, 10 e 11, 33. ginasial
e 2a Técnico; dias 12, 13 e 14 e 4a ginasial e 33 Técnico.
DIFAC LIMITADA - Rua Jerônimo Coelho, 325 - .tones
�0-77 e 27.-88.

29 de janeiro d,� 1970 - An� 53 -- N° 16.318 _. Edição de hoje 12 pá,g'Ínas - 'NCr$ 0,23

SINTESE
CANELINHA

Vítima de um derrame ce­

�bral, faleceu às 7 horas de'

ontem, em sua residência 0

Vice-Prefeito Antônio Luiz
\

Venier, ,eleito cm 30 de no·
) vembro de 1968. O aconteci ..

mente causou pesar em 1.0·
da a população de -Canelinha,

. tendo em vista que o Sr. Au­

tônio Venier era pessoa
altamente relacionada tanto
nos meios políticos como no

industrial. O corpo; que �s·
tá sendo velado em sua resi­

dência, será sepu1tado h�je
no Cemitério Público Muni-

cipal. ......_. _",

'BLUMENAU l

,
.
A Sociedade Amigos' do

Blumenau tem sua nnva di

r:etoria para o corrente ano,

que foi' eleita c empossada
em Assembléia G"ra.l reali·
zada na sede da' .entidade. i\
nova mesa' diretora ficou as

sim constituída: Presidente
José Ferreira da Silva;

Vice-Presidente - Frederico
.Carlos Allond>�; Secretário
Geral Wiegand Siebert;
l° Secretário - Joãe CarIo

'J Voa Hoendorí'J: . Tesoureiro
Geral -- Hélio Lorugus; 2<>

Tesoureiro - Francisco Fít­

guelras. O Conselho' Delibe­
rativo ficou furmado pelos
Grs. Hercílio Dcccke, Ingo
Bering, Agostinho Schl'amm"
Cássio' ,Medeiros,"Fredericu
Killían, Aiolfo Sutter, Alfre
do Campos, Alfonso dos San­
tos 'I'hies, Álvaro Corrêa e

José Gonçalves.

/ NAVEGANTES
.{ O Ae.rop.orto Internacional

de Navegantes .devera J�star
con�luído em 90

�

(Úa� � sha-
Inauguração será presiéiic\d'-1
pela Ministro Márcio de
Souza e Melo, da Aeronáutica,
A informação foi' prestada
pelo Prefeito' Munícípal, por
ocasíão da visita de inspeção
r2.a.lízada pela Briga' "iro· Ro·

. ",..,. '::::��Ç;; .�, -�' '1' "
-

'l..,·
-"i Pl3tt6 'Fâ.r1,1i�J4i:l)'1�,!:'_;_, ���dà�;:::� �
te da 5a. Zona Aére . A Mu­

nicipalidade já autorizou �
construção da tôrre de con

trôle que abrigará a casa do

telegrafista, que terá 32 <me­

tros de altura.'

,TUBARÃO
1 Prosseguindo em sua . via­

gem :10' Sul do País, passou
'PQl' 'ruba.rão. o "egetafiaw�
Cândido José dos Santos,
qw� viaja. acompanhado de,
suà espôsa, Cândido José

dos; Santos, mais conhecido
por .Bataclan, possui 72 anos

t' se- considera campeão bra­
sileir'o de prova de resístên­
da. Sua missão é angariar
fundos ,para

.

tazer ,pa'i'te da
torcida brasileira durante as

disputas do Mundial, no M�·
xico.

/'
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Pro.lis·são: lavador

P. fa' eci ir
c 'ndidatura ao eu
O 'Goverúàdõr IVGl Silveira do­

clarou na tarde -de ontem que ain­
da 'não se decidiu. sôbre seú Iu­

turd� político, ressaltàndo' que só­

mE�1.Ee deix::u-a' o GôvÚno para
concorrer ao Senado' se sua cano

didatura .não trouxer prejuízos à

aümmístração.

mais interesse ao meu Estado, ao

meu Partírlo e que vá ao encontro
dos desejos do Presidente da R(J·

�

pública.

ra deverá gravar hoje o pronun
ciamento que fará aos catarínen
ses no próximo sábado, data, em

que será; festejado 9 quarto ·il�i·
versário ele sua administraçâo. A

fala do Governador será, transmí­
tida por uma cadeia de emissoras
espalhadas por todo o Estado e

'terá a duração de aproximadamen­
te 30 minutos (páginas 11 e últi-

A afirmação foi feita n6 Palácio
dos Despachos, ao receber o títu.
lo de Cidadão Honorário' de )t\t.
[aí, que lhe foi entregue por uma

comissão daquele município.
For outro lado, o Sr. Ivo Silveí.

.

ma).

-ri Uma

f risou
coisa POSSQ

I

garantir
adotarei a posição que

A aí ,e' Figueirense;" ,

no .S
(Página 10)

;Vestibular �om' �;ça Jhoje:
(últIma Página)

ti 1�l'ofü;:üo:-d.e 'lavador .de '�ut(;móveis :ç reconhecida no mercado avul­

',io ,q.e tt�b:;t.lh9, más não está. catalogada- entre aquelas já "r,�gulame!1'
. ,:tàiiás .,9.Je:�41b�õeftK· d�,·.•fJ.:ti.í�tl��1-tidad; de 'üla!!jse:,,(p�1;à tratar> de "semi, �a,

terêsses. A Secretaria d·:.: SegUí:.allc� pnblic.a<.benl qúé poãorda 'ãv'cça*u....

'.1..' .� � .. ,

si esta ta-refa,' a exemp]» do q�e fêz í com a classe das' domésticas,
,

, (Trivial Variado.. pág. 4) ...
·tíli8�JDnta:'Da··�8tV,

- , ' ,�" 1

• ," ,
"

-

"'''''
l

.

\

ProfiSsão: lambe-lambe
, o lambe-lambe 7.csistc a mais moderna tecnologia e já ':stCí inserido

na pah:;agem 'da �l'aça XV de novembro, depüis de
I
ter pCl:;'_JCtuallI)

muitos flagrantes 40 cotidiano que só a fjguEira c· o pàssado puderam
testemunhar. Sobrevivcndo no tempo da c6lula fotoelétrica, o lambe·
lambe rertlsa·se, a se trallsf'�l'mar muna simpática reça de n'tu5cu,

;As águas ainda estão rola
. '"--"-, ...

A velha adulara dos Pilões que percorre um írecha dá A vertida Ivo Silveira dei�'
xará d� ser 'aérea, .passa:ndo a ser subterrânea. Ilpes�r das obras exig:reiID um ra-

.

cionamenlo, as águas conl.nuam a rolar (Última página).
'

Govêrno programa .aniv�ts 'rio
/última :?ágina)

Cidade' se· veste para o Carnaval
(Página 9)
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° ESTADO, Florianópolis, quinta-Icira, :29 dr janeiro de 1970 _Ipúg. ],

Falando 'onlem aos reitores brasileiros o Presidente, Emí­
lio Garraslazu Médici reafirmou que a meia priorilaria de
seu GQvêrno é a educação -- Oscar Passes valia a criticar
as coações e "violencias pralíeadas por elementos do Go­
verno centra a livre manifestação do MDI - Cenfura em

alto nível preocupa Alfredo Buzaid, Ministro da Justíça.

/ ,

iffN' m

li
I uzaid se preocupa com
erotismo na impren sa
Informações de elementos liga­

dos ao ministro Alfredo Buzaid,
da Justica, indicam que éle se PI co­

cupa com a realização, em alto 1,,­

vcl, da censura contra o excesso

de erotismo na imprensa, para evi­

tal' que, mal orientada, ela se trans­

forme no incentivo a outros tipo,
de erotismo.

Q l11111iSLtO ainda não estabel«.
'- C8U' corno e IOOc' quem será realiza­

rJa essa csnsura, -determínada cm

decreto presidéncial; nem é pro­
vável que a portaria definindo a

matéria seja publicada nos próxi-
.

J110s dias.

Os estudos sõbre o assunto po­
rém têm acompanhada o titular

da Justiça, inclusive em suas via­

gens, preocupando-se o mínistr i.

também, em estabelecer um prazo
l"áximo pàra.a Iisealizaçâo prévia,
a .. os da divulgação, a fim de im­

pedir que haja excessiva demora

na líberação dos órgãos de írnpren­
sa objeto de censura.

A tendência existente não d re i-

Iizar .a censura apenas nos jornais
e revistas que já tenham sido

adve rtíc.os, mas esse crrtério, CStS­

belccido 'e!TI prínc.pio, l�o::erj- cer

alterado.
Hão há, per enquanto, preocupa­

çá:) 111a101' com os programas de

rÜd{o e teluvieíio, porque o C.e_'

"viço de censura cio J)cLJ8..rtarneY1.tu
I de Polícía Federal a tem realizado'

(0,11 relatívo êxito.

flEPERCUSSAO
O '-ministro da Justioa e outros

ministros continuam recebendo
.

cal tas e memoriais contra a entre­

v.sta concedida por urna artista

a um jornal carioca, reproduzida
por uma revista de, circulação 'D­

ternacional.

'8s termos da' entrevista toram

considerados "excessivlos", ate "cí­

nicas", tendo ela ds certa forma

apressado' os estudos sôbre' o

erotismo na imprensa, pois foi con­

siderada uma prova de como Ó
terna estava sendo éç;plorado.

, I�"
-

- 4 dOOSO loaçao úO eSla O

I'e direito é m,eta· major
A única preocupação dos poli­

f'1COS, tj'oje, é a consolidação ,lo

estado de direito - observava (1,

sr. Rondon Pacheco; numa conver-
.

sa íníormal com jornalistas, :3.0

1 esponder a' uma pergunta sóbre

quais as principais reívindícacõe s

que os parlamentares costumam

apresentar, atualmente, .às seus

contatos com o presidente nacional

da ARENA.

)

Segundo o sr. Ronjon Pache�o'I'
s� us correligionários nã.o estão rei­

I'indicando nacta. O que se observ::l,
.

ao contrário, da parte de todos, ,�

grancle espírito de colaboração c'

ele renL:ncia. Ninguém está pensan­
do em termos pessoais. Em tôdas

as conversas, .0 interê3s3 público
está colocado acima das conven.i­

ências lJarticulares.

Isso n::io parece ser rigosamen­
te exat.o. Há certo exagero do sr.

gcndon Pacheco.

Quanto ao desejo de todos de

vêr consolidado o estaCto de dirf'Í­

fo, ao qual timidamente comeca­

mos a rei ornar com a re�bertu-!'a
elo Congresso e a outorga da eme,j­

da consti�ucional n. 1, essa é umH

questão pacífica e ,:tté óbvia. O

mesmo, porem, não se pode di­

zer do espíritu d!)! colaboi'9ção, de

rem':ncia, de desinter�óise pessoal.
,

O ql\e parecé ha;veT, ,na clas<;2

política, não .é pràpriamente espí­
rito de colaboração, de renúnci8,
mas sim de passividade e confof­

mismo. Aos políticos não foi dc-·

volvida :1 libei'dade de movimeYI-

: <JS. Êlcs snbem que as decisões

mais ir..1portantes - �eforma elas

leis pojí�.iC:l2, s;_:ccss50 nos Esta-

elos, etc. estão tora do seu 21-

cance. E por elas esperam, passí-
.

vamente, ou quando .nuíto :aze,; ..

dolx�n1a vaga te'l1t��ti"la de 'res�ai-.}
var U:11a posição pessoal. 1:� o caso,

por exemplo, de alguns notórios

candidatos a secessão c;stac1ual que
ainda procuram o sr. R.ondon Pa­

checo, menos naturalmente com

a intenção de encontrar uma "::;1)­

t_�(;�l,J 2.11a" ·r�.o. que de lJ::ocLLrar 11111

D.poio c.!.1..�alquer para sua candid��­

tura.

("'W.S;P, que a ún.clt -:;:olabora�i.l')
que os areniSLas estão dando ,�o

prcs;clente do seu par�ijo é UJl1,!­
colaboração passiva. procuràm n1i;"
cr'izy,r mai'Jr,'s p)'oblel�lqS, resigm'.l1·
do-:.e a aceitar as sugestões dita­

das ou sugeridas de �ima para as

w/entuais cnses. Até porque l1ãó

há, nas atuais circunstâncias, co

mo se opor.

Colaboração efetiva e positivél,
porém pràtic�;mertte não ex�sl.c.

Ressalvado um ou outro caso ra­

ríssimo .- como aquGle, estudo liO

sr. Gustavo Capanema sôbre o vo-

to distrital - a classe politica -

e especialmente a ARENA, por 5,,:r

govêrno - núo se está empenl1:;;,n-
do em eIlconÚar carf)inh9s que ie­

vem a efetiva consolidação do re·

gime democrático do País, não

obstante � advertência do presi-. ...

dente Médiçi, ,na convenção arenis-

ta, de qUE' ·pretE;nde deixar defini­

tivamente instaurada a d.emocrada

em nosso País. ao té,mino do sel]

período. de govêrno, mas que "o

alcanc� dêsse objetivo depende
11mito mais elos mihi-antes da' pu·
litica partid.ária do que do próprio
presídente da República".

ZEZ, __ .. 55'ã"'F RP?F

d'ucaç-o é m' t
{

o Presielente GarrasLazu Méd;C;Í

recebeu na tarde de ontem, n«

Palácio do Planalto, os participan­
tes elo X Encoiltro Nacional t:.:e

Reitores, que se faziam acompa­

nhar do Ministro Jarbas Passa- j­

nho.' da Educação e Cultura.

Discursando na oporLunidac1e, o

Cheto do Uovên10 reafirmou que o

setor educacional receberá supri­
mente prioritár,io na sua adrnírns­

tração, pois entende que a RefOJ­

ma 'já está' suficientemente :1111[,­

durccida para revolucionar as fo�­

mas de ensino hoje, vigentes e pla-
n \

nejadas ao longo dêstes anos.

(
Em nome elos convencionais f�·

lou o Sr. Martins Alves, Presidsn-
I

te do 'Conselho . de 'Reitores qU8

ofereceu a colaboração dos edu­

cadores para' que o Govêrno tor­

nando-se hábil o projeto brasilei.

rJ planta o hiato técnológico e

inicia a grande escada para o SI).
'\

culo XXI.

l
Pnruac S. A. Com e Import. comUnica aos seus di2ntcs que (1

Sr. Adola!- Paul ino ela Silv.a não perten\Je mais ao 'seu quadro de v:nde­

'i dores autônomos, não· podendo, pOftan.�), emitir pedidos, efetuar
,.

recebimentos ou Qualquer outra transação em nome da organização.
Filial de Curitiba I I

J IJ

Passos pede.
-

revogaçao
,-

,)

Oscar Passos. presidente nacional

elo IVIDB, voltou a se. referir a CO:'l-
. \-.,.

.ções e "violências praticadas por
elementos do govêrno contra a It
vre manifestação do MDB", e a

necessidade da .revogação elos Ars.

O dirigente óposícíonísta foi rece­

bido na Capital, da Paraíba pelo
senador,Rui Carneiro, pelo depu­
ta�;_o Humberto Lucena e por cu­

troo vári6s lideres do partido.

LINHA DE CONDUTA

Aos jornalistas, d�clarou o ser!::t-'

dor Oscar Passos: "A linha ele COrt­

duta do MDB neste Estado, como

nos demais que estou 'visitando, ,:;

aqucla que visa obter o mais ràiJi­
damente possível o pleno regime
democI'2.tlco, isto é� a revogação
dos Atos Institucionais, ,�om res,

peito aos dirEItos humanos, a invio­

labilidade 'da Justiça, a iQdependên­
cia 'e harmonia entre os Poderes

e, sobretudo, a total isenção do"

governantes no processo político
eleitoral. Creio que no momento,
nenhuma outra campanha terá

mais valor junto ao povo do que
a que democraticamente e a I11Z

do 'dia, estamos empreendendo".

E a�rescentou: "Por isso, esta­

mos peÍ'correndCl os Estados e te-"­

ritórios da União para, verificar
pessoalmente a situação do pani­
do no que tang:e a sua reorganizn­
ção, aos resultados das últimas

eleições de novembro, trocar

lrléias com os companheiros sôbrc

a s�tuaçã'J política do partido nos

"
Estados, principalmente com rela

,�ào a repress[lo e coações e vjL)­

lências porventura praticadas por
,lementos do govêrno contra a ji­

'Ire n'l.anifestação do MDB .. El, por:
tanto, no intuito ele levantar em

todo o Brasil o ânimo dos compa­

nheiros, conscientizá-los no sentido

ele atuarem por tôdas às formas

para obtermos do govêrno a re1'O­

gação dos Atos Institucionais e o

retôrno a normalidade democrá­

tica o mais rápida possível".

,
'

,

iVA� ELEGJ\NTES nECEPçÕES'

o seu vestido en1

será notado
Renda é moda
R�cnda é.

Hoe cke
Desenhos exclusivos
'de q ualidaelc insuperável

Rua Felipe Schmidt. 139 - Caixa Postal, 1�3
Fone : 3-�),)1 _ End. Teleqr. "Bordarias"

Flnrmnopol,s - Santa Catarrna

Representante ern São Paulo

MARIO G. 'FRANça
Rua Cavo Basílio Jafet. 66 - 7.f1 - si 71 e 72

Fone : 33-2500

./

\

sso
•

-EXPRESSO -FL
o MÁXIM O EM TRANS PORTES

MATRIZ FLOAIANO'POL 15 - FONES 2534 E 2535

I�-
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Especial

A. Coelho ftutmóóveis
Rua João Pinto, 40 .:_ Fone 27-77

< '
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Karmanghia
I

J .Gordini
! 1 Aero wuu».

kYolkswagen
'

·f Volkswagen
r,Volkswazen
1'"'-

�

'f
I
,!
:�,

FINANCIAMENTO ATÉ 24 MESES

t- ) F"

DIPRONAL

/.
i,AERO '

I,KOMBI \'"
l\rOLKSWGEN �

I
I VOLKSWAGEN BEJE

II: VOLKSWAGEN VERDE
, 'RURAD 4:x2 ,

PICK-UP ,

'

j GORDINII
'

'
'

,CORCEL,

DI�RONAL

ano 69
67
63
69
68
67

"

"

"

"

"

�!'

ano 68
" ,62
" '67
" 69
'" ,69

',�
"

66
66

64
69

II'[;:--�-
,

I
�, '

Ilf'I' I
, 'I

I

;1,

JENDIIlOBA AUTOMÓVEIS, -'-�--I ,

Galaxie .

yolkswagen •...... "
..

'

, , .

Volkswagen _

Kombi. .Y., •••••••••••••• '

••••••..••.•.

Aero .' .. ,', .

'

•. "',' .' .•.

'

; .

Itaníaraty �1""

'

•••

'

••

'

••••••••••••••••••

Esplanada v/c'ôres .'.�: .

Aero •• l:
'

.

Corcel •............ ,
" .

,

, Gordini, ,,� " .

Rural ,. '

: �
. ',' .. s..

.. ;
�
.. '.' '.

Rural , .. :.' _ !.,

DKW (Belcar) "�o •••••••••••••••• .' ••• " ••

DKW (BelC,ar) , .

,DKW (Belcar) : '-. '
.

Aero '

'

.

Oids'mobile
'

'

, .

Lanchas para,molor de Popa ,
.

Lanchas, de turbina .

;
<

��, '

I,

\ Financiamos até 24 meses

Temos varios outros carros a pnmta entrega.

68
69
67
69
67
,66
68
67
69
65
68
'67
67
67
66
68
62
70
70

OK

OK,
OK

Fina:;-IClamqs até 24

meses. I

I
JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.
Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952

l_
,

i i
, I

\

, Esplanada � ',' .. � . . . . . . . . . . . .. 67

69

MEYER VEíCU,LOS
DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS

,

Rua Fúlvio Aducci, 597 - Fone 6393
AUTOMÓVEIS

'

Financiamento até 30 lu,:ses,\.

\

CHRVStER
po,BRASII. S.A.

, \

"HOEPCI(E VEíCULOS SIA'
Tem para pronta entreea aS famosas
Motocicletas "RONDA - JAPONESA"
Financiamos até 24 meses.

Visite-nos!
Rua: Conselheiro Mafra, 34
Fone: 24-66

.
'

/

Segundo ealcáles da Onu a cada segundo nascera dums

prianças no nuuldó. São 63 milhões em um ane, ,para eeu­

par Ó lúgar de 30 milhêes que marrem {e a merlalidade é
ceda vez maior}. Em 1900, .erames t5 bilhão; em' I9�O,

,

' ,

3,3 -bilhões; no ano 2.000 seremos 7A bilhões. Com essa
"

'

explosão 'demograiica a pUula eneeníren o elima ideal pa-
"'"

ra sua expansae..
( ,

uodo
.

vê nascer duas � crianças por segundo
r

I /

A cada segundo, nascem duas

crianças no mundo. São 63 mi­
J hões em 1 ano, para ocupar o lu­

gar de 30 milhões que morrem, (e
d mortalidade é cada .vez menor).'
Em 1900; eramos '1,5 bilhão; em

1%0, '3,3 bilhões; no ano 2.000.,
seremos 7,4 bilhões, segundo os'
calculos da ONU.
Com essa explosão dernograíica

mundial, especialmente nos países
menos desenvolvidos;" a pilula eu-

'

contra o clima ideal para sua ex­

pansão. Antes da descoberta, as

mulheres recorreram a vazios me­

todos, ,mais ou menos eficazes,
. para'evitar a procl�i,ação.' !

Ogino e .Knaus, 'o primeiro ja­
ponês, o' segundo austríaco, esta­

beleceram o chamado "método n'a­
rural", que' consiste apenas na

abstenção sexual, durante ".'0 ciclo
fel til da mulher. E' um metodo

aprovado pela Igreja e ele certai
fOI ma eficiente, desde que seja re- ,

, gúlar, o ciclo menstrual e o' casal
saba controlar-se.

.

,

As irregularidades do ciclo ou

questões de outra natureza, en­

tretanto, levaram ao desenvolvi­
menta de outros rnetodos mecani- ,

.cos ou qunmcos, nenhum deles
aceito até agora pela Igreja - S2-

'

jarn os espermicidas (geleias, corn­

primidos ou liquidos que elimi­
nam o esnermatozoide no apare­
lho \gehitilL feminino, se ja o cha­
mado '''diafrag,pja'', que pod", ter

varias 'formas,
' ..

,

Como começou - A pilula,
propriamente, começou a tomar

forma em 1953, quando o medi­
co americano. John Rock llllC10U

em Boston a pesquisa com' um'
horrnonio encontravel 'em mulhe­
res gravidas (a progesterona) e

capaz de impedir ___: como se .ve­

Í'ificou mais' tarde ,- a ovulação
do; outras mulheres em que ele
fosse aplicado.

\
,- O tl��balho de Rock serviu de,
base às pesquisas, seguintes ele
Pincus, também americano, e de
varios outros. 'O problema era,
e;l.tão,. conseguir a proclução da

pn?gesterona sintetica, extraida
afila} ela raiz do barbasco, Expe�
ri:-llcias feitas em Pano' Rico C0111

560 mulheres � cada uma in-

�,feriu diariam�l1te 10 milieramas
de progesterona sintetica, do, 5.0
ao 25.0 dia,do ciclo\menstrual -
!110sti'aram aué o medicamento
i!'flpedia a gravidez.

Esse tipo ele' pilula foi então ao

mercado, sob vários n'omes, Um'
outro tiDO, porém, foi c1esenvolvi­
eh por �pesquisaclOl:es que tOITI�­
ram rumo diferei1fi�. Trata-se de

.

üm m::todo mais complexo, que \

combina dois hormonios, cada um

admi,nistradó ,durante líl11 período
,elo ciclo menstrual.

'

,Eficiente, mas - Desde que
as mulheres consu :tem antes o

medico, sobre o tipo de pílula que
mais lhe convém, sua eficiencia é

'

calculada em 99,9% dos casos.

Seu unico prob1ema é � dos efei­
tos colaterais, Mais de uma vez

se afirmou que a pílula pode pro­
'vocar cancer, trol11base ou embo­
lia, embora nada tenha ficado dc
fin itival1lente provado.

Desde que passou a ser vendi-
da nas faríllacias, há 12, �nos,' a') \

,pílula tornou-se o metodo antí-
concepcion<f\. ,mais seguro, mais
discutido e, ao mesmo tempo, mais
aceito Dela maioria dos medicas de
todo'o' 'mundo. Os medicos iá sa­

bem quc, a !lilula não afeta a �rian­
ça, antes -do nascimento, se for to-

,

,lnada por engano por uma, mulher
gravida. Já sabem qlle diminui a'
dor nos neríodos menstrúais e

que ajuda: a regllladzar os- ciclos',
T(�nto interesse em torno da \

'pilula colocou praticamente fora
da 0iscussão os

�

outroS metQdos anl
tisoncepcionais, /

Antes, dois testes - Os 'medi­
cos favoráveis á pilula -só admite
que ela seia ministrada deoois de
dois ,testes:' nivel de estrogeno c

exame citologic;:o, que mostram a

possibilidade de cancer ,ginceolo-
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gico. Quando receitam um anovu­

Iatorio - é assim que eles cha­

mam a pílula -:-- é por um tempo
" determinado (no máximo- 4 me­

ses), quando deve ser substituído,

por outro.
, \."

Atualmente os medicos recei-

tarn mais as' pílulas á base dos pro­
gestogenos, 'que não alteram a fi­

siologia e não modificam o' ciclo

menstrual. Os anovulatorios con­
t�m uma composição equilibrada
de horrnonios ovarianos: estroge­
nos é, progestogenos, que, '

combi-

.riados, inibem á ovulação. As u.ti-
11'1as experiencias, de melhores re­

sultados, têm sido feitas só á ba­
se dos progestogenos, que irnpe­
dern 'a gravidez, mas não inter­

rompem o ciclo menstrual.

Como a::re -- Na entrada elo I
'utero da mulher, onde ocorre a

'fecunda-ção,' existe -normalrnente"
um muco 'que 'veda a passagem: clé
,espermatozóides e, assim,' .a fe­

cundação. Dentro do utero, há ,cen
terias de milhares ele folículos -r+'-

óvulos cm' potencial! ,

No "cornêço ao .ciclo' menstrual,
o orcanismo da mulher. [ibérta TIm

hon�ônio chamado foli�u'lio'a, Eín'
contato com, a foliculina, 'os foliCl�­
lo� começam a}icàr maduros., pron
tos para a fecundação. E; quando

,
'

,

' , \ ,

estão maduros, acumulam' um hor-

mônio, chamado, estrogeno, 'ci'u�",
pouco a pouco vai dissolvendo,' O),

niuco que "bloqueia a entrada do '

utero, até abri-lo totalmente." (,

estimula as paredes do utero,' pre­
parando-o nara receber o óvulo
f'ecund ado. 'Logo que êsse hormQ-;(,
nio para de estimular as' part-chis"
.do utero e de dissolve-r o lllueo"á'
sua' entrada, a produção de Iolicu­
Ena dimimti. Passa a ser .produzí­
Ido, então, outro hormônio, cuja
n�la1idacly é estimular a ovulação.

Então, ,14- 'dias depois do CO�3-
ço do ciclo menstrual (nas rnulhe­
res regulares), um dos folíc�los -

aquêle que está mais maduro -

rompe-se e solta o/seu óvulo pelas
trompas, a caminho do utero. E'
o óvulo que poderá ser fecundado
e provocar à gravidez da mulher.

'A' acão ?OS, aOi�iconcepciol:'aiscomeça no 1:,1212:' d2SS3 pl�\C:SS,J,
�

E' também o estrc=erio .'

.uc
,

\c

,/
'

,

' '

revendedor .autorfzado \lo�lksw'agen,
),
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C. RAMOS S,A, C h,ác'o 'e Àgência
- Rua, CeI. Pedro Demoro, 146( - Es.tn:�íto '
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Além dos problemas comuns' a todos
os empreendimentos econômicos,' a� pequc·
m1S c médias emnrêsas enfrentam ainda

.

uma série' de obstáculos (lUC lhes _s:lo pe­
culial'c's: Aléíl1 (la tendência à concentra-

,

cão das nounencas nrivadas nas grandes
corporações, -sã'o' grandes e cada 'vez �laio­
res os meios i .idispcnsávcis para S� operar
eficazmente uma em:"rêsa que, requer cus­

tos de »roducão cOI;';letitivos, equipamen­
tos rel�-dv'am�nte mais caros e rnaior ra­

cionallzacâo dos trabalhos, necessários à
SUa !)I'óp;'ia sobrevivência. Carecem,. assim,
2S emprêsas menores de assistência perma­
ncnte -não ll�)enaS financeira, mas também
técnica e administrativa.
)

,A exncriência de outros »aíscs indica

l�ue, nêss� sentido, inúmeras -providêhc�as
podem .s-r adotadas. Nos Estados Unidos,

.

I At d I
A !

o camm 10 encon ra o �le o !,ovemo . para
BII"ilhr' as em.'_lrêsas d� IJlenor .'_lorie' cons·
tillri, nu fómccimenl0 de rccurs(}� públicos,
J1l.1 fom13 d\! cmprésamos, às sociedades de
i lvestimeit'os r;ue, :001' stia conta e ris::o,
l'ccmprcstam o,bri�atóriament\! aos peque-,
110S e, D{édios cl1l!_):'(�sários, Oll a êles se as­

s!ldam como condição' indis]1ells�.vel 'para
leYa�,t:ll' recursos oficiais. Em' tôda a Eu·

rOJJ:l, as _ncquenas c 'médias emp1'êsas são

ohj,!to de permanente atenção,- notadamen-

L

A

',m'presas
"

te nos naíses do Mercado,Comum, onde 're-

presentam dois têrçós dos estabeleclmeutos
industriais instalados. Na França, o govêr.
no' criou um fundo es-ieclal nara fomento'
da produtividade, operando, diretamente
com as nerucnas e médias emnrêsas, auxi­
liando-as de diversas formas. No Brasil, os

ft lmek6s passos tendentes a dar màior
preteção às', �êl!lIenas e médias cmprêsas
foram 'dados com a criação elo Fípeme, cu-:
jos recursos destinam-se a cobrir os gastos
COI1l mil, programa de assístência a cmnrc- .'

i
•

sários pequenos e médios.
Dentre, as »equenas e médias cmprê­

sas, as qu� se situam rios extremos encou­

tram maiores dificuldades ,nara "se manto­

rem, Iace à CO:1COiTênda das !!ra'ldcs ou a

concorrência internacional. Todavia, se, de
modo !!e'ral, a grande emnrêsa está melhor

adaptada à economia moderna, existe uma

s5iÍe d� atividac1,:s com:-lemental'es que
constituem o ye'rdadeiro cam�o d� ação d3s

cnlprê�as menores. As �eqtienas e 'médias
emprês:ls !l0ssuem in:!loliante pa_nel a de­

s�mJlel1har JõO funci{)nam�nto do sistenl'a.
de cOllcorrê'H:ia, �{)"cu:!' sita oferta sâbre,
particula;mei1t�, as lacuw-ls eleixadas pelos
grandes (stabrkciJl1�l1tos.'Elas oferécem,
assim, lima contribuição ess�ncbl' �ara, a

s3tisfação d�, numerosas necessidades. A

,
, I.

I

l ,

racionalização de' suas gestões e a especía­
Iização de suas atividãdes são ele importâ.!1-
da primordial.' É necessário que; certqs cos-

'tumes, como a �estão Inteiramente íamí­

liàr, linhas ele' produção antic,uacla, etc •., se­

iam abandonadas. Por-últímo, as pequenas
emprêsas devem ,dar pl'OV,3S de cSl,iír�to' de

·
colaboração' �ara remediar as d1'!�ici�J1cias
decorrentes/das suas dimensões:'

; ,
.. _,.."

I

Certas concentrações entre pequenas e

médias cmnrêsas industriais I()" comerciais
'pode� tOI'l;3'1'-8c necessái;ias para H' asslmi-.
lação do progresso .técniCo,· o qUI! tainbél�1
se aplica 'aos reagru::,all1�ntos .da. produçâo

'

l:lgríéqÍa. As medidas fisicas �I;ovoca"l eíi­
fcrentes efeitos' secundo 'a dimensão das
emprêsas," sendo � .;ecessário' 'neutralizá-los
de modo que suas consequências sejaill in­
dependentes das dimensõcs. da cmprêsà,
telldo-s,� em' vista qHe as menores, encoíl,;,
fr::ú!l-Se fteQucntementc �m'. desvantageul
CQl relação às gral�cJd� Não raro; esta :cJcs.
V:'lJltai!em ,decorre� de dis�osições .Ieg�is C'OI1·

cebielas, muitas vêzes; ,,:ira ás graildes em­

'prêsas ..De qualquer fÕ.·ma,· a participllç50
/'

disdplinadol'á e 'oricl�tadm'a dos . podêrés ...

�

públiéos poderão con4ribuil'; Senslvelment\!
· para a melhoria da !lrodutivldadi da peq�e-
na e média emprêsa.·

.

aReamento . moral
� .\ - -',

. .,.
, .

'-

Esccnte decret;) do Presidente Garra:s­

tazu lVlédici estabelece med:das r:!', repres. .;.l_
são à ,licenciosidade Que se vem infiltrando,
através do teatro, da televisão e do livro,
po gôsto do gránde público. Ê evidente que

o nÚ!11erO c:.)S que aderem a êsse moder­

nismo cresce assustadoramente, Os 'teri1ás
proi bidos Il3las boas nGlrmas sociais acham.

•

'.I'l
-

meios de expressa0 naÇjuilo a que se cha-' �

\maria arte hodierna. As �)iadas e ,cenas"

que o' asseio moral e o bom gôsto estético

condenam no reca to"familiar, são prediKa­
lizadas 1Tas peças de teatro armadas ao

efeito uaf3: êxitos' de bilheteria, oú nas re-
. -'

.

.

.- /

"tst.as de televisão. Não �ão pJúca� as ce�

Jc'b1'idas f,eitás a custo' dessa _ousadia af1'on-
.

�osa centra crS mais veneráveis tradi.ções
(::1 sociEdade brasileira. Jã pouco' valEm as

0bras que; ao im'és de explorar o toipe,
sugerem o bel J e o' bom, como mensagens \

de sadia 'silb) illlação da scnsibilldad.e. O que'
importa é Ql, fa!e o instinto, em tôda' a
sua inferim'il�,:.�le', para que solpe o que 'l�á .

d:; espiri tualmim te 'elevado <no homeli1. E

ql.l('l11 se aventure a irn:lugnar essas novi­

dades, ',Que vêm sen-;9re rec,omencladas pela
faill?- c,onquistadJ., nos granc�es' centrai),
C01':'e '0 r18co de. ver-se ridiculal;izado, como

1\'�trógrado.' O je�to s�ria; �10is,) deixar. que
as Ó,61+CtS c,ontinuasscm a correr'.i... :

\
. " ':

E veio, a.e:ora, o decreto presIdencial,
sábio e OPol:tuno. MrÍ'ece os mais francos.

apl,ausos, Nem é apenas uma! pl'ovtçlência '

de restrlta ,defesa de todo o' nosso inalie-

náveU patrimênio. moral: é ta111bém .medid::t ,O decreto do Presidente Médici é, in-
de repressão! a perigosa ,incursões de- ,ini-' ,contestàveln\ente m,ül' um a.to qui(lhe áe-
1nigos d� ord�l11 social vigente, cem obje- nuncia, a sensibilidade; aberta,. aos proble-
tivo certo. mas básicos da unidade ,brasileira e sem

,

.
,Em verdade, um elos considerando dês- dúv-id::t a�'rencontro d'as consc'iência,s aler-

se !=lecreto ralude às intencões dissimuladas tadas para defesa' dos, destinos; d;)· Brasil,
nessa foi'ma, de atraçã-b

- 'do públicQ, para na civililiação contin,�ntaL
deformar�lhe"-a visão da realidade social do ' L'

• ,/.,
.

'. ';,' ,�: ". ".\,'-1_
13T�.sir. 'É'põrt�antQ a-e -ei�2.I'a�J·:�((ue··""êss� 'âfá{f-,'

". �-

�hl":se tscrito que .ó Brasil ainda não
da Presidente da República ·'tenha a mais

,.

f'ncoNfrou a ,s� m�smo. Há como que uma

ampla repe1'cussáo'; uma vez que ríing'uém,' atàvic'1.\ tendência para que se, afeiçoe aos

de b;)·a formaç,ão cristü,. ou de elevado smso rnDlctes ;alhetos, ;::'COmo.;se ain�a Il?-e' seja
moral, poderá pactuar nessa obra (�, totaI imperativo ob�edec'er às, testrições do, cblQ-
demolição da estrutura, de nássa sociedade. nialisnw. As su,�s prÓprias· real�dades -

..
,

Não se trata já sômente de rqJl'imil' a étniCas, geo-físicas" econômIcas, eulturais
p .' .

circu,lação de ebras ou a balxa concepção - sàmEnte com timi(� �z se ebtrembstram
do deboche os' supostos fundamentos, d::t no complexo. das influências externás; que
a.lnla .brasileira, mas de evitaI; que" essas lhe absorvem as atençõe�. Talvez haja ce�'-
condenáveis e falsas versões da vidJ. social to exagero. nesse quàdro 'um tancto pessi-
Pl'cvalcçam ,como, o. retrato fiel das nossas mistá. Verdade, \ q�le possuimos um pat�'i-
instituições, in�luindo-se a da Família.

, l11ôniO, mora:I-�6ciS;lí e ass;umimO.s;'.d�,sde os

. C:mcebe-se que haja quem 'desCTev..a a p1'lmerros ·alvores de nossa Hlstona, um

l:ealidade, à, maneira de corno a surpreende . i�attaiçcável compromisso para .com' a ti-
na complexidade da existênci� ,8 \':Ip :meip. ;' �Y4Ji;:;ac,�2;".�n�'� se!,fj:\�,Plª»t�F�i;:�nWéterl'aS d.e
próprios. Não .. porém, que a :'(Jfii����,&��4@f1ifn\):1���lty,�l:{\t,�'�'\*íYfd:����'ê"�$pe�tivas' ilUlyii;.
caricatura' perfidamente ,�xagerada e cri- nadas. 'J.Ie ,:�mos buscando,

,.' ati'av�s, ,de
,minosam;11te ge.l1e�·a.li�ada. �uito men� i.' ql!a��l:l :�ilêni?. In:põe-s;���o�., '�O�.o
se havera de perlmtll' q.ue a lSSp, fruto de . cond'i� s()brevlvenclá,.,. a ·malOr· .fldelr-
111aldos·o intuit� de desagregacão e' desor- , Jade"aos\pril{cípi�s, frita dos qtÍais teteiÚ(;lS

'

8all,iz.açãCl da sociedade nacion'aL se dê ró':. '; J;lerdi'clo' 'a ]JJ.:0pria cons�i'ênda' da' unldàde
tulo de mesagem, como se nao· fôsse 'mais nacional.,' ,

'- '

j'"nobre, il1ai's patriótico e mais humano cO,-' E ,o Presidente' Médici defende exata-
municar otimismo) e fortalecer, na consolí-· '- mEnte essa consCiência, que não' deve. ser
cl'ação do instituto de Família,. os :laços

.

imola'(;l, 'à subversao, à deSfiguração e à
duma vigQ!,osa solidari'edade social. desnacionalizaçã0 d;), Brasil.

I,

/'

Coloquei UnI tj;�re no m,eu ca!'!'o s"!.-,

r"r.u1f,.:a.esjJccial. c 7sai por aí.. � .Peguêi
/ doi5 �I('stkos .dO clefnntinho, cOlll�'rci um

('amet da sorte e a rifa de um papagaio'
H,melo, declarei lll.'.'1I im�ôsto

.

de tenda, c

fui v(�r o :_JÚI' do s'.)! no lluartcl do· 38.0

fxército, acüm�1al1liado do nieu lacaio chi­
nês.

Jtdssd a�ltcs debaixo d,a fi:uêira para
apa"hal' uma/ certidão negativa',' inda­

:galldo com tq!lo o cuidado sõbre o Índi­
-

cc dà COI1strucão civil. Fiz dQis vestilJU-
I

lares, 'rod�i lI�S dois, mais resolvi l:áspar I

cabelo assim 1llcsmo, � �)artici�Jar de um�

passeata COlltra os' excedentes.'
.:_ Associei-me a um dube q'ue defel1d� o

amü:' liv,e, _!1agulldo a jóia CI11 s\'rviços'
prestados; comprei uma bcnulld'\I ·decora­
da com' fIôres psicodélicas' e reletiyas, com'

.

um billto rcme-11do n(1)5 fuit!os � llIas 'ti-
ve U:,l acesso de fosse defronte à Pl'efciL
tum ('U� e!�ga�l'afou o trlmsito .'_lo!' 7 hqras
e I1l!:'ia.. :Ü; .

.

Tomei um litro tb dlá di� jurubeba,.,.

duis "iuros ��� xaro�le tri.lax, uma co-

f'; J

:·hH

Ih"l' <1:18 d/ sopa d � cicl fIInato, e liguei a

telc"isão ;'.<ll'a -vêr' o VeUlo Palltaco.
,

,. A ,miíâlu dOi�, 119 entmto, é aqueln
,./

jovcm de olhos c;lstanhos c lindos, GUc
lllt,Q 'me co,nido.u . nara a sua festa de

-

'/ f
/

c;uinze anilS !,oHlue o s�u !la.i. disse qu�
iCU t(.Hnaya boli1ha. E' mentira! Já tomei;
m.as faz'muito t�ín�o, .foi em 12 ou 13, não.·
sei bem ao certo.

.

\
\

-

M"s i�to são, outros <{ui'lhentos, () q\l�
'cu qll�l;iÍl elizel' é i que 111� dil'i,!i an Mira·
'11\P·. �CS((lI"j dois bai�('us .CCéll is"a ele
caheça de camarão, !ledi uma ccne,já bem
f'uel'te e ex�l(ocÚ ém mil fulgurações de dôr, .

iluminando a noite amena de,27. de maio
v

de 1987 ..

:MorrÍ.

RCSSIlS::itd, cntl'da:1to, a ttÜil_lO, d;:
yê!' a parada de coristas que deS{:ia a pra­
,I''', I'om'l"dada 0010 Adolfo e neh Marta
Rocha. No' col't�io lmcns'o, . pontiÚeavam
"Úl'Í<JS �essÍ)(lS de' notável sílbcr jurídiro '�.
110bl'!'s de ilibada conduta.

Loucamente,.propus casamento à 111\'�- �

ma. !fJ".e,-il de olhos cl1st1nhos a �-Qe mI!
'

referi acima) e, !Iara minha surpl'êsa, ela

, I

nao aceitou. Mas, com tôdà 'a certeza, "01-
Ült'á nos metis bracos lia Pl'imeira, no'ite dt!
lua, tlUa,lido Cu cm;tar sob' sua janela: ....

". , . \'Í!lba perto a' madrugada
ejlIando em âllsiãs' minh� amael;!
110S meus braços desmaio'u."

.

Mas aí será a minha "êz de recusá-Ia:'
S:) a aceitarei' como amante infiel.

A '\',antagem principal que colhi, ao

J'f'ssuscitar, foi a_ de aferir (I sentimento
cIos amigos C0111 res"!eito à minha morte. E
dc�o co�f�ssal' nue

-

foi su:,eriot à U mais
ot:mistá espectativa..

.Estavam, lá todos esperando por mais
dez linllas, o s�cl'etái'io do !ornal, o lho­

I tipista, o �a�inad()r. Fiz sentir então que,
face ao mau' tem�lo rcÍnante, à alta do cus-

· to, de vida,-à c:ueda dos cabelos, é à ulce­

ração, das cstruturas su:_>erádas, ,�1ada m,ais
poderia"!, cspe-rar de mim.

fui :na dnemil, 'com:'l'ei do.;s cnyelopcs
de �iti'Ovi,t, !la�mei uma multa 'ao guarda
l!otUl'l10, .e. àí, somente aí, !lud� 11101'l:cl' co­
mo

.

um rassarinho, isto é, vítima de ul11a
pedrada sob a minha asa esquerda.

.Paulo da Cosia Ramos

·7
/

/
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.
Marcílio Medeiros, filho.)

\

OLIVEIRA,' o QUE> SA�IA' 1.}EM�IS
" �i
e:

�
,

,

i.

Depois de dez, anos de relevantes serviços prestados à organização onde

trabalho, Olívejra, funcionário exemplar e pai amantíssimo, marido fiel e

cumpridor de t0dos os seus deveres,' em casa e fora dela, resolveu tirar fé­
rias. "D� primeiro a 31' de janeij:ó não quero nenr ouvir falar em trabalho",
dizia êle já, em inaio' do ano' passado. E se assim disse, melhor cumpriu.

Passadas as, restas natalinas e -as comemorações de fim' de, ano, nas

.quaís destacou-se 'epinO SrUdor, durante uma churrascada de contratemí­
'zação entre os funcionários da sua organização, Oliveira arrumou as trou-

,.'
,

.

. . . r
.

xas tomou um taxi e lá se foi, com ·a mulher e os seis filhos, para uma ca-

sa no i�teiior da Ilha, onde pastaria o, mês em merecjda-ternporada ele ve­
. raneío 10lio'e .dê tudo, e de todos, A casa, conseguira a. módico aluguel com
um' a�igo �ue só a' ocuparia n'6 �ês seguinte, quando entrasse em férias;

,
"

'. \ .-

I

Desde os primeiros dias, Oliveira entregou-se de corpo e alma aos Imais divertidos. folguedos 'ptaianos, tais corno jogar futebol de are,ia com 0$

garotos, preparar êle próprio o caldo de camarão, �l,escar de linha de cima

das pedras e, evidentemente, 'tornar seus banhos de mar agarrado a urna

I ' bóia de "isópor", pois: coisa que êle [amais conseguira aprender em tôda a
.

sua vida foi nadar. )\ .noíte, família reunida.: assistia. ia televisão, 2)ois tam- r
bém não se esquecer� de levá-la, junto com u� transformador'Que adquiri- I
ra a prestações' na vésperà do �zylbarque, pois joi avisado de qlle,. na praia,
a, voltagem c-omeça a .óscilar 'múito no período da noite. Nós .dois primeiros
domingos, tomou cetvej'fL ao almôço e as crianças guaraná. A cer_veja deu-,
lhe sono - daro' não estava acostumado a bêber - e--êle passou a tarde

I I' .

. "
. .�

na rêde, dormindo. Estaya levando'L em suma, :a vWlnha que 2ledira a Deus,

Dec'Grridos uns 15 d��� d�: férjas, por'ém, .oÍiveira �omeç;J a' dar sinais
/ .' .,. .' .

. de irritfl,ção. A 'rriu1her/norrp�lmente illsensÍvel para essas coisas, chegou
.

até aI perceber: "'Oliveira não ,é 'maIs aqu'êle".' ÁS "peladas'; na praia come"

çaram- a escassear,' 'Ó>? peixes não, vinham mais ao seu anzol e êle passava

I'os dias zan:zandq�� Jim.ladO 'Í;Ja�� o o.utro,.entrando: e saIndo d� ,�;sa, COl�
,

pouca conveTsa.,Vmte .dias de' fenas, ele pos aS,eartas na mesa. .1.S50 aqm/
.

já está enchendo'. Agol'a; ,vem ainda éssa c.huva �lara atrapa111ar".
'

Dia seguinte, chamotÍ um taxi pe�b vizinho que fôra à Cidade e depois
'do almôcQ foram todos de ,vorta. EStava encerrada a"temporada.
',' '.,.

,� "
'

"

.

i:
'

,
�.

.

. I

Fiquei pabendo agora .:- e' com que �spanto, oh, Deus! _.;. que Oliveira ...

(Entra o sufiX9: póis na telé_visãd, como os senhores telespectadores sa­

bem somes escravoS dó, tempo. E hão.percam amanhã, neste mesmo local,
o se�undo e úiti�1b capitui� da emoc.iob.ante novela "Oliveira, o 'que sabia

dém<\tis") .

/

PRESEl'NÇAS NO, QARNAVAL L.i\VAD()RES

, ,A Secretai(a ,ela Seglfí'ança PÚ­

blica bem q'Üe lJoderi:;t tomar a '

inieiativa de proporcionar aos

guardadores e lavadc-res de auto- I.
l11Qv'cis -:- a exemplo do que já fêz "'11com as empregadas domésticas,
atravé�, do s�u servi!,;'9 s,ocial, em

'I.outros têrmos -- a sua organiza­
ção em entidai,!; dé .lasse, regula-

Também cOIifirmàram sua 'Yí�- mentando assin:, a bem
.
dizer,

'".1:. da os jornalistas. Renato' Teles" estas, du.as profissões que já pos-

Edtor dó Caderno de Turismõ dd suem numerosos seguidores· na Ci-

Qo{'reio da MarH'lã, ,.� e Teodoro _' dade.
'. )

;Q,arros; .editor lnter:nacional' ,de Deixo aqui a sugestão ao Secre-

últimà Hora, do ,Rio· de, Jall€iro.· ,tário.' Vieir.á da Rosa que, tenho
,

\:, . , ' " . ',' , .. certeza,' Ilel0 m.enos mp_r:ídará. exll.-
ÉQUII:)I�RIO DE BANCADAS· , mi.b.ar, o proble,ma.

Parlamentaús! cdhl'
"

��per.iênCia, .- .. VOLTA. A. CENA �. ?
na vida política, fiZEram. um, ,le,...,

vántamtnto S61)re, as .perspectivas. . O ex-:Deputado Laerte Ramos·

da cOlJIposição· das, bancadaS .. da, . ,. , ,.V.ieira. voltará este· ano com fôrça
Assembléia Légtslati.va, .. após .. as. .. >, total às. ati.vidades p:clíticas, can-

I
.
\

eLeicões de 1.5 de. novembro. próxi-,', .. 'didatandQ�i>e novamente a uma

mo::e ,chegaram. à '.seg'uillte. ,con-,' ,\;:'\ga, ,na, câmara Federal pelo
\Clusãci{ úartilild� '. do .. , pressüpôst.o, . ,MPB., . . . .

_,

d3 que' o :r.,égislativ,Q Estád1.üil .- fi·, . , :Eri,tretanto, na_() está afastada a

catã recruzldo apen�s a .3.3, párla:-. ,.lfipç)tese - �e bem que muito rc-

"m�ritàil;es: b.; M:b�,: fQI:tíile.CJdQ :pe.;..':·. ' .m9ta, - de vir- êle a candldata:'-se

[la c�i1quistà mhrppp�t.an_te::) '. pP'1;ii-. .ao (3enaçlo. ,

ções' municj',9aisí 'no á11Q' ,pa,s.s\ldQ, , I é

elegerá uma b�l.l1cada, de ,11 mem. DOZE 'I;ENIS CLUBE '
. .1

bras; a Arena, à re<5tante, div:idtn- ,�
do-se em 11 ex-udenistas e 11 ex- 'Agradeço à diretoria do' Lira I
.pessedistas� Tênis Clube a gentileza dO�col1vi- I I

,

,

t' t'l
! I

Coni .istQ., a. Arena, que. i:!_o i111- e
.

para o OQque 'e com que rece-li f "
I. cio do mandato. dos atuais. depu- berá a imprensa no. �')r'óximo çlia ': .hJ;

/ tados tinha um? bancada 'de '34 6, quando mostrará aos j.ornalis-·I 1,'membros (�2 do ex-PSD e 12 da � tas a (>corac3.o dos' seus salões'

ex-UDN) ficará reduzida a ape· para o ,carn�val, de lautbria ct0 I Inas 22, enqua:nto que () MDB, per- artista Haflsís.

Imanecen.do ·com ,a mesma banca- Há, porém,,' llm senão::.. n,'coilte-
da, aúmenta consi\deràvelmente, ce que não" trabalno no jornal "A

em-p'�'opor,ção, a sua 'representa- Gazeta':, como está no sobrcscri-

'I.' ção. to do envelope. Pela menos, nem

'eu nem D, Mari?, Iná Vaz sabe­
mos nada a re,speito. De qualquer

,
I forma, permanecem os agradeci-

CO:11 ri objeti'ITo de bem infor- -' I mentos ao "veterano" :Lira Tenis.

Clube, nas vésperas d:;) seu cente-Inãrio, extensivos a tôda a 'sua di,:"
retoria . e,' em . particular, ao seu

presidente Márcio, Collaço.

,O jo'tnalista ;paio �inheirol' que
tem a 'responsabilidade de'.' escre­
ver: a coluna de ,,·darloS Swan", do

jo-rnal ,''O' Globo, confirmou sua

I' , presença em Fíorianópo�is dUl';1It·
te o Carnaval, devend0 aqui pér-

I ' ..

-rpanecel' '-até 'aHluarta-fei!Já/ $
,cinzas.

'

VESTIBULARES

mar o público e, e.m Jls�)eciàl, 'os.
1.752 vestibulandos da Univers�da­

I de Federal, C: .ESTADO procurou
publicar ,no dia seguint.e à reali-'
zação dos exames' vestibulares que

hoje, i.)e inieialii. as provas ja Com

os resultados corretos, dando ,as­

sim aos estudantes oportunidade
d� avaliarem suas r, possibilidades,
antes mesmo de conheci'_:l a clas­

sificação, segundo :0 julgame.n�o
da banca examinado,ra.

I CAMARA MUN'rCIPAL

.A Arena já compôs a chapa com
.

que concorrerá à �leição da Mesa

Diretora da, Câmara Municipal (e,
evidenterÍwnte, ven;::erá). E' 'a se­

guinte: Presidente, Nagil;J Jabor; I

Vice, Waldemar r': '1 S,ilva Filho; I'10 Secretário, Antônb IIenrique
Bulcão Viana; 2° Secretário, .Leão
Otávio FUl'�ado.
O MDB, que llretendia, a la /Se­

cretaria para uma, composição
que' não ,foi possível concretizar-se
tamoém tem sua chapa: Preslden- I

te, Renato CavaÍlazzi; Vice, Mu- h.
rijo Vieira; 10 Secretário, Amauri. L

�abr��' N.eves; 2° Secretário, AIOí./.

SlO Plazza. �,)
Resultado: 10 a 5 para a Arena. ,I

_,JIGldt A!llBgFiI�· .�.'

Pois bem., .Pl'ov,incianamcnte
(talvez pOfque nunca ten�l�ri1 vis- -c

to ,disso) os membros. da balicA
�e negal'a.m a ,fornecer as respós.
tas das provas reàlizaidas, alegan­
do que a medida "poderia provo-'­
cal' llettlirbações p5iéológicas .nos- \

vestibulandos>!. C'J jornais do Rio
e ,_:, São Paulo p.ilblicam os resul­

tados, \ mas em Santa Catarina,
com refcrma' uíüversitáriâ etc.,

, ainda não chegamos a tanto.
I:

'. __AdAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Café, em grão pode aumentar de preço - Planejamento
diz que programação financeira do Govêrno vai manter o

deficil do Tesouro em NCr$ 820 milhões - Relaloria analisa
a éorrelação que exisle enlre a siluação monelária Iníerna­
cional e a siluação especial de nesse País Govêrno não
vai inlervir na carne.

Deficit' 'vai
ser'contido
diz Veloso
O, Ministro João Paulo dos Reis

Veloso, do Planejamento, aürmou
que a programação financeira, de­
cretada, pelo Presidente da Repú­
blica reafirma o propósito de man­

ter o deficit do Tesouro em ....

NCr$ 820 milhões, ou seja 0,5% do
Produto Interno Bruto.

.
A diferença entre .a recc� pre­

vista e :;lo despesa programada se

fará como antes fôra determinado
na Lei Orçamentária; embora te­
nha sido Incluído um retôrço . de

aproximadamente. NCr$ 5.660 mi­
lhões ao Fundo de Reserva Orça­
mentária que atenderá ao aumen­

to do funcionalismo, acrescentou
o Mjnistro.

O êxito alcançado na execução
financeira do ano passado e o bom
comportamento da receita roram
de grande;.. importância para �
programação dêste ano com de­
ficit tão baixo, disse o Ministro
Veloso; permítmdo que o desern-

. penho de 70 seja favorecido.
Na programação de 69 previa-se

um deficit de NCr$ 1.200 milhões.
Entretanto, conseguiu-se chegar
ao fim do ano com um passivo de

aproximadamente NCr$ 625 mi­
lhões.

Ressaltou o titular do Planeja­
mento que as despesas de pessoal
absorverão êste, ano aproximada­
mente NCr$ 8,5 bilhões e que equi­
valerão às despesas. com investi­
mento, outros custeíos : e despesas

'\. vlnculadas aos Mínístéríos e órgãos'
da admtnístracão indireta.
Destacou 0 Miistro os-iiovos [ns­

trumentos de política orcamentá­
'!"i�, entre': os quais sobressae�:
Fundo de Desenvolvimento, de
Áreas Estratégicas; Fundo Nacio­
nal de Desenvolvimento da Edu­

caçãot Fundo Nacional de Desen­
volvimento Científico 'e Tecnoló­

gico, que reunirá os recursos para
o Plano Básico de Pesquisa Cien­

\tífic� e Tecnológica. '

Ministro'
,

.

quer nova
mentalidade

,/

"O Ministro de Indústria e Co­

mércio está pensando se,riamente
na mudança da mentalidade do

capitalista brasileiro" - .afirmou '

ô 'ministro Fábio Yassuda, duran­

te palestra que pronunciou na Es­

col� de Comando e Estado-Maior
da Aeronáutica, quando abordou
te.rna sôbre li "política nacional da
indústria e do comércio'" do� Go-
vêrno federal.
Deixou clàro sua intenção de

incentivar a, participação da co­

letividade em tõdas as emprêsas,
a'firmando que '''as cCDmpanhias
sem patrão são as qúe mais se de­

senvolvem. Vamos procurar man­

ter entendimentos com· o Minis­
tério da Fazenda, para podermos
equacionar êste problema".

ENTROSAMENTO

Ressaltou o mfnistro Yassuda,,!
ainda, o desejo de entrosar todos
os órgãos subordinados ao Minis­
tério de Indústria e comércio;
"como acontece com o resto da

administração do presidente. Mé­
dici. Não queremos departamentos
distantes. O IEC,. como o Instituto
de Resseguros do Brasil, e o Ins- ""

tjtuto do Açúcar e (�O Alcoól fa­
zem

'.

parte de um todo. Os ti tu­
lares e demais funcionários preci­
sam entender dc:;ta maneira e

trabalhar com o pensamento vol­
tado sàmente para o desenvolvi­
ll'l-ento nacional"•

, ._.__.. i
,

"

Economia
-,

r
.� ':

Queda antecipada na produção pode
." '

.

aumentar o prêço do café, em' grão
f

WASHINGTON - Uma CJ.'uecla
antecipada, de 1.300.000 sacas na',

produção exportável r..� café po­
derá estimular a tendência altista
dos preços do grão. Isso acontece
no momento em que o Congresso
deve discutir a questão da parti­
'(c�p'ação dq� Es�act.os Unidos no

Acôrdo que 'regula a 'comerci,aliza­
ção cateeíra, preocupando as meíos
ligados ao produto. A colheita
munrlial de !café 1969-70 é esti­
mada agora pela secretaria norte­
americana de Agricuitura em cêr­
ca de 63,8 milhões de sacas dos

quais, 45 milhões. aparentemente
estarão livres para a exportação.
A queda do produto' exportável

,se deve principalmente a uma re-.

duçâo antecipada de 1 .milhão de

sacas sôbre o cálculo feito para o

Brasil.

Reduziu-se também a colheita
do. Equador e Tanzania em umas

100 mil sacas respectivamente, As­
sinala-se também que outros paí­
ses não disporiam do volume pre­
visto em setembro.

.

Se a quebra.
não é maior, isso acontece parqué
em alguns países a produção au­

mentou. ,Entre '�les' está o Mexico,
onde se prevê um aumento de ...

100.100 sacas sôbre as estimativas

an teriores.
O reajuste dos cálculos

.

indica
uma redução de 2% sôbre a pro­

dução exportável que se havia an­

tecípado em setembro.
A Secretaria que administra o

.'
_"

-

Convênio do Café convocou uma

reunião de emergência';3 sua

Junta Executiva em Londres, de
t!J a 6 de fevereiro.

o preço médio do grão verde
subiu nos últimos oito meses de
34 a 49 'centavos por libra, o que

representa um aumento de quase

50% .

O BRASIL
A produção total' do Brasil esti­

mada para a atual colheita é de
19 milhões de sacas, contrastando
com as 25,8 milhões de sacas do.

início da década anterior. A co­

lheita. colombiana, por 'sua vez, é
estimada agora em' 7,9 milhões,
cifra superior aos 7,8 milhões dos,'

prímeíros dnco anos da década

passada.
Os cálculos da atual colheita nos

outros países da América Latina,
são os seguintes: Costa Rica, 1.3

milhões: Cuba, 500 mil; República
Dominicana, 600 mil; El Salvador,
2.6 milh5es; Guatemala, 1:8 mi­

lhões; Haiti, 500 mil; Honduras,"
500 mil; México, 3.1 milhões; Ni­

carágua, 600 mil; Equador, 700

m;il; Peru, 800 mil; e Venezuela,
700 mil sacas.

A produção total do Hemisférlb,
será de 41.1 milhões; a da África,
18 milhões; ,e a da Ásia, 4.6 mi­

lhões, num total de 63.8. milhões
de sacas.

'·No..'que diz respeito à 'pToduc<ào
exportável, as cifras estimad}s

atribuem ao Brasil 10.2 milhões
de sacas em comparação com os

18.8 milhões previstos do início da

r.:joada passada. As exportações
dos demais países: Costa Rica, 1

milhão e 100 mil; EI Salvador, 2.1'

milhões; Guatemala, 1.6 milhões;
Haiti, 300 mil; Honduras, 800 mil;
Mexico, 1.6 milhões; 'Nicaràgua,
500 mil; Equador, 500 míl ; Peru,
700 mil; e Venezuela, 160 mil sa­

cas.
'

A safra exportável prevista pa­
ra o Hemtstério é de 24 milhões
e a da Ásia de 2.3 milhões.
AUMENTO DE TAXA
DE IMPORTAÇÃO
O Escritório Geral de Auditoria,

do góvêrno dos Estados Unidos,
recomendou ontem' ao Congresso
a elevação do impôsto de impor­
tação do caf'á "para tínancíàr o

Fundo de Diversificação da Ajuda
ao Desenvolvimento". 40 mesmo

tempo, a Auditoria propôs a ela­

boração de estatísticas anuais' pa-
, ra determinar o montante da aju­
da recebida pelos países exporta-:

.

dores de acúcar nara 'os EUA e a

elaboração ·C3 pl�nGs de ajuda de'
longo prazo.'

Os países .maís afetados seriam
o Brasil, maior exportador mun­
dial de café e terceiro em açúcar:
México, terceiro em ambos os pro­
dutos; Colombia, segundo em ca-

fé e oitavo em açúcar: e República
v- - Dominicana, segundo em açúcar ,e

,

décimo em café. ,/

"

Govêrno faz acôrdo "com ,frigo:rificos
e intervençãu 'na 'càrne vai âcàbar
O Govêrno vai retirar-se. dos

mercados de gado e carne bovina,
conforme ficou acertado. em reu-'

mao d Q superintendente' da
, \

SUNAB com os representantes dos

principaid frigorÁlicos. Êstes ga­
rantiram o pleno atendimento dos

mercados de São Paulo, Rio, Belo

Horizonte e outros grandes cen"

tros consumidores. Segundo infor­

maram, as ofertas de nàvilhos de

,corte estã:o aumentando. nas zo­

nas C3 invernadas, sendo possível
uma baixa dos preços dos novi­

lhos, no decorrer do atual per,íodo
de safra.

/

Dllrante a reunião, de que p�r­
ticiparam tamb'ém representantes
do· Ministério da Fazenda" O' su­

perintendente 'da SUNAB infor­

mou que até princípios de março
o órgão deixará de operar no fl'i­

gorífico T. rt.aia, que ainr.!a man­

tém sob arrendamento, e em ou­

tros dois frigoríficos com' os quais
tem contrato de prestação de ser­

viços.
Assiin, a SUNAB deixará defi­

nitivamente de operar nos merca­

dos de gado e carne, mediante

garantia de pleno abastecimento
dos centros consumidores. Ainda'
esta semana, nova reunião deve­
rá realizar-se no gabinete do su­

perintendente da SUNAB, quando'
!Será (o,}-�al11,nado o �roblema de

pregos da carne bovina, no de­
correr da entressafra de novilhos

gordos.
ATO 'REGULA PREÇOS DO

LEITE
O SUlJerintendente da SUNAB

expediu portaria reformulando a

de n.'? 109, de novembro do ano'
passado, que .regulava ' a comer­

cializaçã,o e preços do leite. O nõ­
vo ato mantém o :preço mínimo

básico, de NCr$ 0,316 por litl·'O ao

produtor, bem como os denulÍs

para o leite-excesso, masl melhora
a remuneração pelo produto que
se destina à fabricação de leite
em pó para consumo humano 'di­
;reto.

..."" .....,J.� .....�lít�_h,__ ._ ......_ .. -'......._:. '�!Jo":; i.:.?L :

\
Fica proibida a venda de leite

embalado em sacos <plástícos, C0m
_

2% de gordura, pelo mesmo pré- r
ço c. ') leite -tipo C, o que de há

muito ocorre no mercado carioca.
'Fado leite "in natura", engarrafa-'
do ou �m sacos plásticos; deve ser

dd tipo C, padronizado em 3% de

gordura.
03 preços mínimos são fixados

para o leite constante çia quota
do produtor (leite-quota).' e· para
o leite considerado como exceden­

t? dessa quota (leitc-exces'sol. A

quota- elo produtor corresponderá
à média cl'e entrega; p8r, êle, em

três meses de, menor' produção,
no período compreendido entre.
maio e setembro. Êsse leite-quota
têm o _!)reço mínimo d� .

NCr$ _ 0,316 por litro, que é o bá­
sico.

Pa'ra o leite-excesso há, preço&.
mínimos divçrsos; ce acôrdo com,

_
os nieses de maior ou menor pro­
dução. Dos cincos' nieses, de maio
a setembro, exceto nos três de

iorneetmer,to para formação. da
quota, nos demais o preço mínimo'
do excesso sel'á 76% do preço bá­

sico; nos meses de março, abril e

-outubro, o mínímo para o leite­
excesso será, também 76% do bá­

sico; n.os meses de fevereiro e no­

vembro, 70% do preço básico; nos'

mJ�ses de janeiro e dezembi'9, 64%
(1') preço 'básico.
A portaria anterIor, agora re­

formulada,
'

dispunha que êsseil
preços em bases percentuais do

básico deveriam ser pagos pelo
leite que se destinasse à indus­

trialização, quer se tratasse de

leite-quota ou de leite-excesso. A
.

industrialização, referida de. modo

genérico, incluia o produto que se

destinasse ao fabrico de leite em

pó para consumo humano dir�to,
.

que agora se exélui da nova por­
taria. Dêste modo, êsses preços mí­
liimos em, bases percentuais so­
mente serão pagos 'para o lp.ite,
quer de quota 'ou excesso, que se

destine à fabricação de queij 0,

manteiga ou leite em pó para
fins industriais. Se o leite em pó
fôr fabricação para consumo hu-

.

mano direto, o -produtor do leite
"in natura" tem direito, ao preço
mínimo básico' para seu "leite­

quota".
A comercializaçào do leite ma­

gro com teor de gordura inferior
a 3% só poderá ser feita, 'nos

têrmos da nova Portaria, que to-'

. mou o. n.'? 4/70, com autorizáção
da SUN4B e de!)encierá da con­

juntura da .. oferta de matéria

gorda.
MARGENS

O art. 6.'? da portaria' fixa, nas

bacias leiteiras que compreendem
os Estados do E;spírito Santo, Mi­
nas Gerais, São Paulo, Rio de Ja­

neiro, Guanabara e Goiás, os se­

guintes limites máximos das mar­

géns de participa'ção na comercia­

lização do litro de leite normal
"in natura" tipo C, p�dronizado
em 3% de gorr.!cIta:
a) Leite engarrafado mrcanic-a­

mente e corn fecho inviolável:
, I - da usina regional posto na

Iplataforma . do entreposto� .....

NCr$ 0,045; .

,.

II - do entreposto nela distri­

buição ao varejista, I)lCr$ 0.077;
II! - do varejista ao c.onsumí­

dor, NCr$ 0,022.
bl leite evasado' enL sacos plás­

ticos, mecanicamente e com fecho
inviolável:
I - da usina regional, posto

na plataforma do eu treposto, : ..

NCr$ 0,045;
I! - do entreposto, pela distri­

buição ao varejista, NCr$ 0,087;
III - ,do- varejista ao consumi-

dor, NCr$ 0',022;
.

IV - fica libel'àdn a entrega a

domicílio.
,

c) leite a granel:
I - da usina regional na pláta­

fo,rma do entreposto; NCr$ 0,045;,
I! - do ,entreposto, 'pela distri­

buição ao varejista, NCr$ 0,038;
III - do varejista ao consumi­

dor, NCi$ 0,018.

o Brasil, o' ingresso' de
capitais e o uovêrno Nixou

O relatório da S. A. Indústrias
') ,

Reunidas F. Matarazzo analisa,
com grande profundidade, a cor­

relação que existe entre a situação
monetária internacional e a si­

tuação especial d� nosso País. Re-
,

gistra que '.'a América' do Norte, a

Europa Ocidental e o Japão con­

tinuarão a encontrar mercados
nacionais" quase ilimitados para a

capital, graças'
à

rconttnua expan­
são econômica e também às ns­

jcessidades sempre crescentes de

Investírnentos para infra-estrutu­
ras sociais e públicas, desde edu­

cação, até habitação, transporte
coletíívo, et):::!-'1 Trata-se de mais
uma refutação .do marxismo orto­
doxo que preconiza o fim do ca-

,

pitalismo, devir": n à falta de sufi­
cientes oportunidades para aplica­
ção de capitais.

,

ATRAÇÃO DE CAPITAIS
ESTRANGEIROS
O relatório acrescenta que as na­

ções-chaves da América :Latina,
desde que consigam manter sob
contrôle suas taxas de inflação,
reduzindo-as signific:;\ ivamen te,
"poderão ser capazes, de atrair
q u a n t i a s surpreendentemente
grandes de- capital e finanças in­
ternacionais" .

A melhora r":.J nosso balanço de
pagamento demonstra o acêrto da
observação. Decorreu ela não sà':',
mente do aumento das exporta-
vções (inclusive artigos manufatu­
rados), .mas também do ingresso
de novos capitais. A coelência que
.earacteríza nossa

, política econô­
mico-financeira faz esperar a in­

tensificação, nos próximos anos,
de novos Investímenjos estrangei-
ros.

'

"i?---�

Muito oportunas são as obso{'­
vações do relatório. da Ii). A. In­

,
..ústrías . Reunidas F. Matarazzo,
,a respeito das relações entre 03

Estados Unidos da América do
Norte e a América Latina. Diz o

documento, a propósito:
.

"Não se concretizaram as gran­
deu esperanças, despertadas nos.
prímeínos anos d� décade de ses:
senta, de uma nova era na coope­
ração Interamericana, a saber,
entre os Estados Unidos e á Amé­
rica Latina, e com rererêncía à
integração e aos 'mercados comuns

latino-americanos". Acrescenta o

relatório que as relações latino­
americanas com o Estados Unidos
estão atravessando uma .fase de

reavaliação, após a mudança da

administração em Washingoton e

a Missão Rockefeller. Quanto a

isso, salienta o seguinte: ":É pro:'
vável que se dê mais j ênfase ao

comércio do que â ajuda, mas is­
so só será expressivo no caso de
um certo grau de preferência co­

mercial ínter-bemistérjca tornar­
se praticável e vil' a ser introduzi­
do com referência a itens signifi­
cativosdo comércio entre os EUA
e a América Latina" incluindo bens
de produção".

"

MENOS AJUDA E MENOS
COMÉRCIO

Até agora, a orientação 'da admi­
nistração do presiden te Richard
Nixon,. visa reduzir a ajuda, bem
como di�eultar o comércio. Quan­
te a' isso, a nova campanha dís­
crunínatorla contra nossas expor­
tações de café solúvel e a pressão

, '.
. \

sôhre as "'Jtações internaciàn-�:t'
,da café verde são tão significa ti­
\_vas quão desalentadoras.

\r

'[.' Aluga se a!a!c!��o��!�!�U����I�;�EM"i," 143.,�'. Tratar no período da tarde à Rua Tenente Silveira 47. II
-T-

VENDE-SE
i r-

U 111 terreno situado à' rua José do. Valle Pereira, em
.

I Tratar com Manoel de Menezes ou pelo fone 2017 ..
(I

II .

,
-

- =me

,., Conheça "róz. DO IGUAÇÚ E ASSUNÇÃO':
AGORA COM SAíDAS MENS.'l.IS, PARTICIPE DÀ MARAVILHOSA
EXCUR.SÃO OP..GANIZADA ESPECIALMENTE PARA VOCÊ, PELO

I SE.U "AGENTE DE VIAGÊ:�S"
TURISMO HOLZMANN

,
É A OPORTUNIDA0E DE SE CONHECE� AS M'ARAVILHAS DAS

; "CATARATAS DO IGUAÇú" E "ASSUNÇÃU, VIAJANDO EM M').
DERNOS E CONFOij.TAVEis ÓNIBUS DA SUA TURISMO H()L.�'
MANN, NUM PROGRAMA DE SETE DIAS FASCINA�TES, QUE

VOCÊ JAMAIS ESQUECERÁ...
INFORMAÇÕES E EESERVAF!' TURISMO ROLZMANN

RUA 7 DE SETEMBRO, 16 - FONE: -'>853
Consulte TURISMO HOLZMANN e viaje corri,) um vE,tertt.no ...

=

: r: ,,'"

Importadora Miranda Llda4
Rua 7 ele Setembro, 1

Grandes sortimentos para Homens, Senhoras e Crian;;as.
Camisas aendadas em tôdas as côres

9° BAILE DE GALA. MUNICIPAL
DE FLORIANÓPOLIS

"Camisas "London".

Calças Americanas "Lee" U.S.A.
Artigos de Bijouterias
Óculos modernos p/senhoras:
Vibrador - Ventiladores,

l Apàrelhos elétricos etc. I
. Atacad,o e Varejo. I

�.�������������������������������I.
'

..

"

DIA 6 DE FEVEREInO ÀS 23 HORAS - CLUBE DO:lE DE AGOSTO
Coroação da Rainha do Carnaval de 1970 - Concurso de Fantasias
de Luxo - Originalidade e Conjunto - 'I'taje para senhoras e senho·
ritas: vestido longo ou fàntasia de luxo ou de originalidade. Cavalhéiro

ou jovem Smol�íng ou SllL �". í
In!;criçâo de fantasias COlll L<:izuro Bartolol1leu, a rua Jerônimo Coslho.,

I l·E - sala, 20: Meaas. e convite no Clube Doze de Agôsto.

�, I ". F
.. ......,_..) ."' •. , ._i_�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-C-IIEMA

SÃO JOSÉ

15,06' - 19,45 e ,211145111
Rex Harrison - Richard Burton

OS DELICADOS
,

Censura 18 anos

17 - 191145 e 2Lh45m
Mil{e Marshall - Pascale Petit

DELICIOSOS PECADOS DO ,

.SEXO
Censura 18 anos

r ,ROXY
,

J.{:í. -, 20b

GCOI;ge 'Moharis· - Laura, Deynn

TIRADO DOS, BRAÇOS DA
MORTE

Censura ..lA atlas

" GLORIA

17 - 2011

Lloyd Bridges

AVEN17URA SUBMARINA
Censura 10 anos

...,

IMPERlO

20h
Almirante - Cyl Farney

Glauce ,. Rocha

INCRÍVEL, FANTÁSTICO,
EXTR'AGRDINARIO

Censura 1'8 anos _

RAIA

20b

SABOTAGEMCóD1GO 117

ATÔtvIICA
�_s'}isura 18 anos

�rELEVIS:.ÃO _

(li 161100 - Clube da Criança
1 16h30m � Cine Desenhos

ir: 17hOO - As Aventuras de Rin

I J Tin Tin' - "Filme

I 1�1:h30m
- Os Três Patetas - Fil

t 17h45m - Mulheres em Vanguar-
II da ,

, 181145111 - A Feiticeira --:- Filme

f"""-'-/�f;1'lQh15in - Tele .Tornai Bering
I

"
i 9)J45m - A Cabana do Pai To-'

\ mas - Novela

I' 20h 15m - Mister Shaw \Topo ,

I, Gigio - Musical
C- 21h15m � Véu de Noiva - No-

11 vela
2] h45m - Reporter Garcia
221100 - Verão Vermelho - No-

1,., . ./ " vela
221130m - O Rei dos Ladrões -

Filme
23h30m - Cavalo de Ferro -

Filme
, 001130m - Crônica da Noite

TV COLIGADAS CANAL 3
, "

TV PIRNfINI CÀNAL 5

19h10m
Novela
190'45m Diário de Notícias
21hOO - Beta Rockefeller -

I
Novela

1'22hOO - Grande- .Tornal Ipiranga
22h15m - Cimarron - Filme

Ir TV GAUCHA CANAL l2

18h45m - A Cabana do Pai To-'
mas - Novela

-

19h15m - Dez Vidas - Novela
19h45m - .TornaI Nacional
20h05m � Véu dé Ndiva ___" No­
vela
201130111 - O Grande Desáfio
221135111 - Alma' de Aço - Fil­
me

RESTAURANTES'

Beslauranle Rosa
\
.1 Aberto até ,às 2 horas da madru-

.

gada. . .:�." �,�,
Especializado Snl f1let - f)e,xp'
- camarão.
Quinta-feira - ·:feijoada.

,\;
-Cantina Pizzaria 4-7,\

. �ua "Trajano, ' 41. '

Pizzas ;_. Panq'!lecas
J...asagna ""7 Gnoclú

Ravioli·
e a La Carte.

..

lury Machado
..

. ,

Com um grupo de amigos, o 'Professor Nelson'
Teixeira Nunes foi visto jantando no refrigerado
restaurante Braseiro,

'Salim Miguel, jornalista da revista Manchete,
desde anteontem, encontra-se em nossa cidade, O

jornalista em questão c�D;lentou entre amigos que I'

Santa Catarina terá escritório de representação d], 1
'r�vista Manchete, 1

Para as Escolas de Samba e Sociedades Carna­

valescas, a passarela do Carnaval 1970, será mesmo
-

a' Avenida Mauro Ramos. Isto, foi o que já divulgou
anteríormente o jornalista Moacir Pereira, com no­

tícias fornecidas pelo Presidente' da Comissão, 31'.

Acy Cabral Teive.

I
Augusto Buechler , jornalista responsável pela .(

coluna "Música Popular em "O Estado", domingo
último foi entrevistado pelo radialista Iran , Nunes,

,na "·R.D M, ", comentando sôbre os lançamenros
'"

, /

.. ,

Bodas de �OiIro:

,
O Desembargador e Senhora Alcebiades Valéria

Silveira d'e Souza, sábado próximo festejam bodas

de ouro,

Na Igreja Nossa Senhora do Rosário será cele­

brada missa em. ação de gra.ças pela passagem do,

acontecimento,

'1,1
E
1
I;

l

'�I".
j.
v

Paineiras:

Volta a direção do clube da jovem-guarda de nOSEm

-cídade, ° ex-Presidente Maurício. Amorim. No clube

Paineiras, acontecerá ,pré-carnavalesco "Noite do'

Terror,", quintá-feira da próximà semana,

A Associação Oatarínense de 'Medicina que tem

como Presidente o, Dr. Murilo Capella,' dentro (L�

poucos dias marcará a solenidade de entrega do

título .de "Sócio Benemérito", ao Governador IVI)'
Silveira,

'ti'

.j
\

---

nacionais, e internacionais,

Vera .Maria Pereira, Rainha do Clube Dôzz de
.

" .

Agôsto, está em atividade organizando um bloco ::il.

� jovens animados para os concorridos bailes do

Carnaval 70, do Clube "Doze.

.

Sábado próximo às 9 horás na Catedral Metro­

politana, será celebrada missa em ação de graças

pela 'passagem de 4° aniversário 'do Govêrno do

Dr. Ivõ 'Silveira,

Festeja 15 anos, amanhã, a linda Eliane Campos
Vieira --' Na residência de veraneio de seus pais, '

La Lagôa da Conceição, Eliane amanhã recebe seL1S

conyidados .

�f

:1,
-t
i
,

I

I

Sábado próximo muita gente vai brlncar no

.pré-carnavalesco do Santacatarina Country Club, a

tão esperada "Noite no Havaí".

Enquanto a La-Rose expoem em sua vitrine
v=stidos laminados, 'que poderá ser usado no -baíle

municipal dia 6 próximo, a Carroussei - boutique,
expcem, lindos chapéus e vestidos de brim, a moda '

.

do verão- 70.

1
/

Pensamento do dia: A solidão é uma grande
fôrça que preserva de, muitos perigos.

• ',- , '''j

-�-----_--------=m
l'
l' lára Pedrosa

contato comigo. Acabaram-se as

bonecas 'e estou numa bananosa.
sem tamanho se você não apare­
cer urgentemente. 'Fundiu-me a

cuca; e para �eencher o 'meu es­

paço é aquele trabalho! Imagine
se rre falham as bonecas! no mí­
nim« mais meia lauda datilogra­
fada!

J .tenção, 'atenção Wanderley
Margotti. Coluninha chamando

WaT]dertey Margotti.
.

De dnde você estiv, .-.

RECEITA� PARA LúCIA
AVILA DE VICENZI:

RISOTO DE PRESUNTO

Tempo de prepa�ar: 15 minuto,s
Rerdimentq: 46 porções.

Ingredientt)'s: 3 xícaras. (chá) de
ar.roz cozido (sobras); uma lata ,de
creme de leit�;,4 coiheres (sopa)
de queijo parmesão ralado; uma

lata de ervilhas; uma lata p�quena
de palmito picado;' U111a xicara

-, - (chá) de azeitonas; -1 1/2 xícaras
.(chá) de presunto picado (150g)._
, Modo dê fazer: coloque o arroz

numa fôrma refratária. Mistur.e o

,
crelil€ de leite e os demais ingre­

.

dientes. Alise com uma faca e se

I 'quiser;' pinél::le ,uma, gema, Leve ao

Chamise- ém algodão ou ,palha de forl}o iÍlédio .(] 75aC) por 10 mi­

'sêda. Mangas compridas ou cm- nutos. Sirva a seguir ou esquente
tas, -mas é iildis!lensável que elas na hora de, sqvir.
,tenham !.punho. Abertura central A,BOBRINHAS MEXICANAS

-feita yor' um plÍlstron. que é, todo 'Tempo de prepal:ar: 55 minu,tos.
pespontado. Golà esportiva, pala Rendimet1to: 8 porçõ,es.
recortada· e:' dois ,codes'verticais' Ingrediepteíi: .4 abobrinhas mé-

beni
.

i)l�sp�riÚl(lQS também� ) dias; 1 'tabIete de caldo' de cai:ne
Mais enfeitando (lo que marcando (dissolvido, ell1 "tuna xicara (chá)

a cintura, um cinto fantasia, que de àgu'1( fervente); 1 ;abacate cor­

você encontra.rá 'fàcihl1cnte na tado em cubos; 1/2 xLcai'a (chá) de

,Bolltique Taiíta- ou na I"a Rose, picles picadq;. pimenta a gôsto;
ali 110 Gentro Comerciflt

r sal;' ,azeite;' cebolinhas em conser­

vas.'

.lyfo�p',&'\faze.r: r.àspe a casca �as
. abobrm1l'asj, -r,�tlre uma tampa da
"�pirte mais gl'ossa e.",cave no oen­

't�o. Cozinhe-:as no '·càld'ó de carne,
em paneJa ,tampada, em fogo b.ai­
xo por 35 .minutos, a pimenta �e o

Sft!. Recheie as abobrinhas,' colo­
cando uma Ôl1 2 .ceholi.nhas ; em

COLUNINHA CH.�MA WI'\N-
.

DERLEY MARGOTTI: \
r"

.

Coluninha chama Wanderley
Marg9tti. Coluninha chama Wan­

derley Margotti,
. Atenpão', Wanderley Margotti:

• de onde', v-úcê estiver,
-

.entre e'm

. ,

, ,-

conserva em ·cada uma. Sirva sôbre
fôlhas de alface como entrada ou

acompaahando carne assada,

MISCELANEA
Tempo de preparo: 30 minutos,
Rendimento: -8 porções,
Ingredientes da' maionese: 2

ovos; uma colher (sopa) de vina­
,

gre ou limão; sal; pimenta-da-rei­
no; óleo o quanto baste.
Modo de fazer bata a maionese,

colocando no copo do liquidifica­
dor os ovos, o'lyinagre ou o limão;
o sal e a pimenta-da-rena. Ligue e

desligue o apárêlo' algumas vêzes,
para misturar bem. Deixe então

ligado no ponto máximo e despe­
je o óleo em fio. Sempre que o

óleo ficar parado; sem, se mistu­

rar, desligue, mexa com uma ( co­

lher e lígue de 11ÔVO para juntar
o óleo até dar o ponto de maione-
se, Prove e acerte. o sal.

.

Ingredientes: 1 pacote de bis­
coitos salgados, picadinhos; uma

xicara (çhá) de picles; uma lata de

atum; 3 colheres (sopa) de leite
em pós instantâneo;- 3 colherés
(sopa) de queijo ralado,
Modo de Jazer: coloque o bis­

coito, picadinho numa tigela. Mis­
ture o picles picadinho, o atum e�­
magado com um garfo, o leite em

pó, o queijo e illti.tade da maione­
se. Aperte a mistura l\ffi pouco
dentro de u'tna fôrma ou na pró­
pria tigela. Vire-a sôbre um prato,
cubra com o restante da maionese
e enfeite com alguns biscoitos 111-

teiros,

ARROZ nOCE

Tempo de preparo: 20 minutos.
'Rendimento: 6-8 porções,
Ingredientes: uma xícara (chá)

de arroz cru; '1 litro de água; uma
lata de leite condçnsado; canela
em pó,

.

Modo de fazer: cozinhe o arroz

na ágl'la aié ficar môle. Junte o lei
t� condensado, misture bem e dei­
xe 'no .fogo por mais alguns ll1inu�
tQs, Sirva polvilhado com canela.

r =
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Augusto Buechler

_------------1 '

? .�

t '

.'

* VAMOS IDE CARNAVAL *

Como acontece todos os anos, as letras das músicas de carnaval são
boas (algumas), péssimas' (muitas) e interessantes. (outras).

Ora, se eu não me explico. Claro que sim. As interessantes, são
-aquelas que não são boas nem ruins _ � São diferentes. Ah! isso mesmo:

diferentes. Ou originais!? Não sei. O fato é que, se não são "aquelas"
coisas de originalidade e beleza, são interessantes, devido à escolha da
temática.

Quanto às boas e às ruins, creio que vocês saibam distingui-las. É
uma coisa que não dá muito serviço,

Vamos a um exemplo de música-para carnaval, que seja interessante.
Por sinal, eu tenho a minha frente, a relação e as letras das 36 músicas,
.que foram apresentadas na primeira semifinal do Concurso de 'Músicas
para o Carnaval, realizada na última 3a. feira, no Teatro João Caetano.

Uma música curiosa, é a que se chama Chopin. -no Carnaval, da autoria
de Car10S Viana da Cruz' e Carlos !Alves de Morais; interpretação de "4 azes

e 1 Coringa":
·

"Perdão "seu" Jacques Klein,
Mas 'misturei Chopin
Com o Simonal."
'E, ao som da pilantragem,
Eu vou pedir passagem,
Entrar no carnaval ..
Lá, lá, rá,
Lá, lá, lá, lá .. :

Deixa a Georges Sand falar
Porque o "seu" Chopin não vai se zangar ... ", _

'

.

O interessante é a idéia de colocar Chopin em música de carnaval, bem
-e-

como citar o nome de um pianista típico de
,
música clássica, como .0 é

'Jacques Klein..
-

· "Feitinha pro Poeta"y (Baden-Luís Fernando Freire), também tem '4

uma invocação ao nome de Chopin e o pedido de perdão por ter, "profanado."
um estilo e um nome, merecedores do mais alto respeito.

·

Mas" é claro, tanto na- mÚSica de Baden, como nesta de carnaval tudo
não passa de uma simples' brincadeira. É corno diz o letrista: "Chopin ,�,

. não vai se zangar.'. , ",._

''-

------,--

. - )�

Já ° Chacrinha, que é uma "jóia", interpreta uma música cuja letra
, é um tanto engraçada, pelo tratamento gozatlvo que foi dado ..ao problema
da pílula que, agora, está causando uma celeuma dêste tamanho. Diz a

letra a uma certa
.

altura: I .

"Onde se viu um mundo, sem mamãe / Sem um nenem pra se
- fazer

'bilu-bilu / Dona cegonha vai ficar tantan / Vão acabar com o caenavál,
com Fla-FJ'u / Pílula dá vida: borocochô / Eu sou do tempo da vovó
e do vovô".

* MINI-NADA *
Outro autor fêz uma letra simples, mas soube bolar um trocadilho t

legal, que serviu de título para a música e, ainda, se encontra na letra,
com algumas variações. . _

..

Estamos numa, época, em que tudo é na base do mini: mini-saia, mini­
-rádíô, mini-disco, mini-isso, rníní-aquilo , O letrista, então.. deve tê!'

pensado: "Mini, significa "pequeno". Se eu substítuin- a palavra "saia", -por
'''nada'', então o "mini" será mais "mini", ainda. É menos do que nada",

Estava criado o "cúmulo da miniaturização".
O autor da letra usa, ainda, "mini-tudo", expressão que calha muito

bem, não só na letra, mas,
- também pdderia ser empregada para sintetizar

tõda a grandeza da indústria manufatureira do Japão; ou, ainda, se p�recer J'.)

com a palavra menínada.

.'

____ .L- _

* 'BORNAY VAI DE BONECA DESLUMBRADA *
O Clóvis Borriay, já conhecido pelas suas disputas 'em outros carnavais, n'l

mas que agora volta ao noticiário, por causa das suas fofocas com 'o
• Carlos Imperial, t-ambém, gravou uma música.' Intitula-se: Dondoca (Boneca
Deslumbrada), e tem a autoria de Antônio Almeida. Eis a "let�a": "Dondoca, rI'
ôi, Dondoca / VS se deixa de fazer fofoca I Dondoca, Dondoqumha, / Boneca ,

,

'deslumbrada / Não badales assim, queridínha / E, �ta, mulher mal-amada .. ,

"

;-rr� ts
� GtrG láWíBiiiiiiiji�",,"""1íííMii h� , L"

'II Grande floriUDóp'olis' II ,

II
" Moacir Pereira "-:\11 .r ..

l '" ;� -I
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CAMPO DE CONCENTltA'CÃO
"O motivo que me leva a escrever-te é

_

o protesto VOu protestar e, tu

irás entendê-lo, porque compreendes com tôda a tua paixão de Grande

Florianópolis". '

Com estas características de violência, demonstrando particular revolta,
escreve-se hoje o Senhor 'Luiz Orofino. Filho, para 'manifestar o seu .descon-:

tentamento por "arbitraríedade >verificada na Praia de Jurerê". 'Ir.

"O domingo que passou convidou a todos para as praias, Eu também
• fui convidado. Não me fiz de rogado e nem esperei um segundo convite.
Fui a Jurerê, que considero a melhor praia da Ilha, Melhor em tudo; laté
na falta de aproveitamento - ,

Domingo. de sol, fiquei estarrecido quando, ao passar com a família

pelos eucalíptos, deparei com uma cena típica de um campo, de concen-

tracão ,
-.

'Ocorre que construcão lá existente, que alguns anunciaram para servir
de Hotel, outros como Restaurante, outros' mais, como residência particular,
não passa rio momento de um elefante branco. No tamanho e. na' côr ,

_
O prédio está totalmente cercado com arames rarpados. Até aí nada

de mais, pois todos têm o direito de preservar sua's propn,e?ades. Acon�ece
que tiveram a coragem de praticar um ato que quahflco de cretmo

Picaram e moeram dezenas de garrafas, espalhando o resultado dessa

morbidez pelo páteo da con�trução, possibilitando, com êsse ah;> de, puro
vandalismo da coisa 'própria, que crianças incautas que por la brmcam

tenham seus pés estraçalhados
-

pelos cacos de garrafas. Retrógrados e

anti-progressistas que, ao invés de dotarem Jurerê de mais um e excelente

restaurante, têm ,suas mentes cruéis voltadas· para a -perversidade. -

É t:dste repugnante mas é verdadeiro. Que!\ll quiz!3r que vá constar,
se é que mÜitos já não 'o fize,ram, 'demonstrando também idêntica revolta.

É pena que Jurerê e' Canasvieiras estejam abandonada!>, ,O· pó é o

dono de tudo. Na ida e na volta,,' . ,

Aliás o Govêrno do Estado ainda não recebeu da Suiça o 'dinheiro ,do . ��
empré,sti;no que 11;e foi concedido para asfaltar a Estrada de Canasvieiras?

Enquanto não sair ,a estrada, ·não sairão novos restaurante�. Enq.uantc;>
não forem construídos novos restaurantes, o atual de Jurere contmuara

como dono da bola".
'

As respostas devem ser dadas por etapas. Concordo que uma residência

de veraneio deve ser preservada, pois os depredadores e malfeitores andam

espa1l1ados pelo centro', fazendo misérias quase que nas próximiC!.ades "�a
Polícia, quanto mais em locais distantes e sem qualquer �roteçao:. Naa

posso manifestar-me favoràvalmente, entretànto, quanto a questao de

cacos de vidros e garrafas, É uma fórmula para evitar a entrada' de

vândalos, que pode atingir sensivelmente as crir,nças e veranistas men0S

. avisados.
�

'. Quanto à estrada de 'Canasvieiras, há que se destacar 'um detalhe,
A firma vencedora da 'concorrência faliu, segundo se' informou, mas o

Govêrno do Estado já está tomando algumas providências. Garantem as

fontes fidedígmts que o asfalto vai sair. Quando' é que ninguém sabe.
.

Com relação à verba contraída a Bancos Suiços é oportuno salientar

que o Senhor Jacob Nácul tem nova viagem marçad::. ao exterior; para
tratar do mesmo assunto. '

sê tenho boa memótia, será a quarta, com o mesmo objetivo',
Os incrédulos; e humoristas já afirmam até que o Dir,etor �a BDE

'está viajando à Suiça ,não para buscar, mas para levar dinheiro,'
• O seu relatório êle tem obrigação de apresentar ao, Governador Ivo

Silveira, mas não custa divulgar pela imprensa sempre aberta em que
fase do processo estão os financiamentos. Afinal de contas,' o público
quer �ma-satisfação d� tantas viagens ao exterior.

., '
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'o "boi mamã.o
Dos originais inéditos de A.

Seixas' Netto, com o título
"AS MENSAGEnS DO FOL­
CLORE", extraímos a págína
intitulada "O 130I;MAMÁO";
que hoje publícarnas.,

A. 'Seixas Netto

Hoje é simples e alegre brinca­
deita d'ante-vésperas de' Oarnaval;:
brincadeira inconsequente e fes+í­

va nas vilas; lugarejos e, até mes-

'mo, bairros de cidades, maiores;
n'alguns lugares, aparece , como

preciosismo folclórico, .jrerdendo,
por istovmesrno, a expontaneídade
para assumir a rigidez -de ,exibi-'
ção programada. Mas a verdade.
entretanto.. é que o 'Boi-Mamão j::í
foi magnífico' e misterioso rttual
sagrado para vários povos' 'da
antiguidade. É ver.,.

\.

" x-x x x

Convém, primeiramente, situar

ai denominação ,Boi�Mamão: Chega­
nos, através dos colonizadoras

açorítas, - (muita' gente implica
o· açoríta 'e' pretere açoreano) -,
que foram os píonéíros litorâneos
no sul do .Brasíl, desde Portugal:
quere dize�: 0 'teTh�ilI0,. o.;bezél'tó,'
de: quasi ano. -que inda mama: .é
o bezerro-garrote, violento, bravío,
arisco, 'pronto para, sep�rado ��â
·n,.z-mãe, ser obnsérvado na .selvá:
geria; naquela. selvagseía ,exigi(l:l
para as praças' 'de tomo-

x x' xx
L D'outra parte, '0 touro das ramo­
.sas corridas de -touros Iusítànas,
ou "das 'Arenas "de "I'ouradas. espa­
nholas, - e de ftiguns' países

· latino-americanos também v-c-, .é,
.

na sua profundidade hístóríea, uma
repetição do célebre trabalho ,.,(te

· Orion em Creta; por isto, sempre.
foi uma partícujarídade aes, -povos
circumediterrâneos: é, -por.. isto

, '\ .' .

-

mesmo, ainda ,que ·se »não .r- .refi.ra

modernamente, .

urn. ritual 'rnitQló,
giGO

.

caft,orino-helênico,

x x :x: x
..

Mas sigamos· o . ritual do Boi­
Mamão. No Celeste 'ImPério, 'ao

.mício ,dos Festejqs .I'�.o Anp "

do

Touro, no Ano Nôvo, os. bois de

papel e seda saiam a rua em cor­

t"ijos e danças invocativas aOq

-,cle1:lsf)S; depois na tribus: fnâiàhq.s
:) animal sagradq era motivo' de

venera'ião, procissões e' 'festejos
ritualíLticos; depois, no 'Egito, os.
mistérios -do 'B,oi,Apis; dept>is, ',)f;

rituais tremendqs ,do Minotaurrr;
e, por fim, a sua .difusão J10 �mU:l- .

do mediterrâneo, pelo "mito�?gismo
helênico dos trabalhos de Hércules,

xxxx

\ Que mistéri0s recorda·o.'Boi­
Mamão? É uma 'invocação 'astrn­

látrica dos cataclismos de .. quando
',0 Sol percorria, faz uns 5' niil anos,
a Constelação do Touro,' e a Terra

·

'sofreu enormes catacHsmos; nessa

�poca, os homens drcumeditetrà-
· neos tentaram. refugiar em, caver­
nas e monumentos, subterrâneos.

Çafotr-Creta, com o seu famoso

Jabirinto é exemplo, E o' mito'po
)'Ainotauro uma confirmação,. As
dalfças do Boi, os ritos, eram paút
ap!acar os deuses irados e irasos.
Os grandes megalitos do Egito, de

· Creta, da Grécia, dós Caldeus e

doutros povos, errl,' fo.Fma .. de aras,
eram para o aplacamento divino;
e essas aras monumentais tema-­

vam ir )1I1ais perto das fronteira,s

,d.o Céu. Aplacar a i,ra do Boi-Apis
ou dr) Minotauro favoreceu o ritual
·das danças, a ciclos, anuais, poste­
'lriormente.

x x x x

O Boi-Mamão, cultivado como

folclore, é uma história, sintética
de um gl'ande evento T cósn'lio?"
como, por sinal, 'são todos os nU­
tos folclóricos; s�' legendas-men­
sagens. Saber lê-lagÚ que são elas.

'N,ão são sàmente folclore porque
correm na tradição popular; neces­

sário' é ver o que trazem' em· seu
fundamento. Agora' os "bichos"

outros que se foram depois aglu­
tinando ao rito do Boi·Mamão é

lljs�ól'ia mais moderna e revela
. também certas origens; a cabra., é
de origem ibérica; como o cavali­

nho do "toureador", talnbém, é da

época das corridas de touros com
o tourea'dor montado; revela .�s

.

�'avaladas da .Idaçie Média; o ,b�.ll­
zedor é ° sacerdote na invocação
ritualística. Outros "bichos" sã:>
mais adendos recentes e procedem
dos sel'ões' de narrativas fantasma­
goncas e aparece�. conf9rrne o

local. O "bumba-boi" .do nordeste
brasileiro é o mesmo

. ritual. do
Boi-Mamão aduzido por componeI�.
tes afros.

X' X X X

Hoje é úma alegre brincadeira

que precede o Carn;aval; mas j,l
foi compenetrado rit�ual aplacador
de iras divinas,

I'

r,au -de fifi .' "DU lôldure'
calarinense

r
......

'

Gl'Up'O de Dança 'Escocesa com o Seu Pau de Fita, do .Múnicípío
de' Treze Tílias, .,Sal1tâ Cll;_tarina

Doralécio Soares

� dança do Pau de Fita, existe

no Folclore Catarinense, estando

Ioealízadas em vãfíos mimícípíos,
principalmente no litoral.

Apresentam-s'e como' folguedo
popular, entre grupos de popul:-\­
ç�o de origem lusa, que receheram­

na por aculturação dós espanhóis
que à introduz;iram-na por contato
das. pepulações da fronteira· do Rio
Grande do Sul, com as populações
Gastelhan�s, isto .comprov.a a sua

i::clus",ã,ô en�r,� -",os �e�ros ,ç1e .

Tr:l·

'dições: Campeiras, na zona serrana
e oeste de Santa Catarina.
Confirmam essa versão, referêr,-

-das' feitas por historiadores, a
. 'da�ça semelhante do Pau de Fitas
dos mineiros de Nuanda no Perll

no ,coinêço do século dezenove,
Em· S. Benedito de Los Andes,

na . VJlnezuela também foi assina­

lada a 30 ades passados idêntica

dança,' cujos aspectos são seme­

lhantes ao Pau de Fitas� dançlj.do
no Sul do Brasil. Em certas

regiões de países europeus, como

,a Espanha, e na Inglaterra com tl

nom�' "MAYPOLE';, é apresentado
como rttcreação entre as crianças
,de 'escolas rurais.

As. ;cta,qças campestres são -inte­
ressantes lições para as· criançfJ.s,
que ao mesI?o tempo aprendem o

folcÍo,re inglês "A MAYPOLE" é

mu.it� divertida fi as cria�ç'as diver­

tem-se, batisando a dança com o

nome do mês' "junepole", julypole
e assim por diante,

E assim o nosso "Pau .de Fita"
.

está ligado pelã� coreografia e C9:1-
teudo a "Arbol de Majo" "May­
Pole", "May Stanger", bem como

outras. representações . do gêne!'ó
nas diferentes regiões da Europê'..,
Vários são os municípios de

Santa Catarina que mantém a

Dança do Pau de Fita .. Encontra­
mos ainda hoje, em Laguna, São

Francisco, I Navegantes, ':Çijucas,
Biguaçu, Santo Amaro, Imaruí,
Brusque, Itajaí, Araquarí e tantas

outras, assinalalldo np oeste' Bm,

Concórdia, havendo em Trdze

'Tílias o Grupo dê Danças . Esco­
cesas; com o seu Pau çle Fita, cujo
clichê ilustra êste artigo.

� uma apresentação das mais

linc1,as do nosso folclore, em grupos

pares de oito a doze, representados'
por damas'e cavalheiros,

.Em alguns municípioSi como

ocorre, com os existentes em Santo

Amaro. e Florianópolis, ·havendo

dificuldade de encontrar moça�
para. participarem, rapazes se

vestem com roupas femininas.
Havendo. grupos em que essas

.

"danças" se apresentam mascara­

das, e outros com as. caras pintadas
de prêto,
São inúmeros atualmente os

grupos de. dança do pau de fita

existentes em Santa Catarina,
composto por senhoritas e rapazes,
principalmente os ligados aoS Cen­
tros de Tradições Campeiras,
PAU DE FITA COM. INTRODUÇÃO
MOURA
São vários os Pau de Fita, que

vêm mantéõdo atraves dos teinpos

ar sua autenticidade tradicional,

"'Vamos' encontrar essa ·autenticl·
. dade, entre outras, . existente 'em

Pilões município de São José.

Ésse
.

Páu de Fita
.

é
,

composto
somente de rapazes onde as

"'damas" são mulheres, os cavalhei·
ros, tem figu1rinGs 'de .

soldados,
. mouros', com bonés, blusas e calças
li,stradas -em côres vivas, fazendo

parte da apresentação a luta entre

os aavalheiros 'e o capitão, êstes

-reclamando o pagamento da

:r;ação". As damas além dos vesti­

dos. enfeitados, usam chapéus tam­

'bem erlfeitados. Os 'movimentas
,

.de trançamento e destran,çament.o
do pau de fita são cantados açoIY.l­

pannad0s pelo, g1'llPO ,de tôcadores

com· o chamador que é o mestre
da cantoria. Os tocadores 'com

acordeon" vilão e pandeiros tam­
bém usam fantasias, A apreseIit\t­
ção é .em seis movimentos aléQl da
luta do capitão com os cayalheiros
e' a meia lua que consiste -:la

desfile da dança na chegada e

despedida,
PAU DE FITA COM ARCO DE

FLôRES
Outro tipo de Pau de Fita, êste,

.do mtmicípio de Florianópolis, é o

que �xiste em Saco- Grande, interior
da Ilha. Êsse pau de fita é quase
todo diferente do acima descrito,
sendo :também composto de damas

'masculinas e integrado por quatro
'damas e quatro cavalheiros. A sua

.

origem é atribuída aos açorianos,
É muito autêr.tica dois os se,us

integrantes' são homens idosos,
sendo o chefe sexagenário, que
vem mantendo atrávés dOs anos a

tradição dos seus·, antepassac.:os,
Disse-me que tem sido possível
mantê-lo ·assiJl1 por ser sàmente
de homeps, pois as mulheres são
inconstantes nos eompromissos;
que já fêz uma tentativa de SUbE­
tituir 'as damas mas não deu certo.
Ésse Pau 'de Fita se apresenta com

dez movimentos pois além dos

trançamentos, e destrançamentos,
tem os mOVimentos dos arcos que
é espetacular, e a meia lua com o

desfile do grupo. É todo cantado,
sem i�provisações com orquestra
de gaita e pandeiros, com O mestre
chamador da cantoria,

PAV' DE FITA SEM CANTORIÁS
OS Paus de Fi.tás na sua maioria

que pertencem a grupos' de tradi­

ções campeiras, não são cantados;
os seus movimentos são guiados
pela música dos acordeões ou

gaitas, com os movimentos mar­

cados pelo guia do grupo,

Quase sempre 'apresentam mais

de um tipo de. trançamento, cujos
movimentos acompanham a música

'com uma coreografia obediente

ao tipo de trança que executam.

São inúmeros os grupos de Dança
.

do Pau de Fita em Santa Catarina

elevando-se a quase uma centena.

A Comissão Catarinense de Folclore

está procedendo o seu registro e

estudando a possibilidade de um

festival em que fôssem reunidos

todos êsses grupos de danças, num
grandioso espetáculo de tr:adiçdo
cultural, de rara beieza para a

Capital -catarinense.

.
...-

o Presidente da Comissão Catarinense de Felclore
Doralécio�:Soares, diz que o��:Pau!' de Fit'a' foi incorporado ao

folclore calarinense pelos porlqguêses Nos Grandes
'CeJãlros os bondes já deixaram: de existirI hoje são peças de
museus e lem histórias muito inleressan,les ,A. Seixas
'HêUb êmd-a â-MstlÓria':do boi dê m'amão.

"

.1', •

,.

Bondes Dasceram"Da 'fn Ia erra
e . serviram muito aates. de mo.rrer

,
'

Enquanto os bondes continuam
sendo, em alguns países, o meio

.popular ele transporte; nas cidades

da Grã-Bretanha êles deixaram

quase inteiramente de exístir , ,No
entanto, os bondes têm uma histó­

ria muito interessante e: desem]1'-!­
.nharam ímpertante papel no trans- I

. porte urbano da ,Grã-;Bl.'etanh<".
'

-. Êsses 'veículos não, foram esqueci-
dos, e perto .do belíssimo parque
nacional de Peak District há um

museu com mais de
.

40 bondes,
alguns dêles de 1873, Trata-se do

'Museu dos Bondes de Crich (ton­
dado de Derbyshire), onde você

pode não só apreciar 'os veículos

como também passear nêles ,

Após a II Guerra iMundial,
tornou-se evidente que os bondes

teriam de acabar desaparecendo
das ruas britânicas, de modo que

"

um grupo de 'colec'ionadores entu­

siastas se reuniu te começou a

comprar velhas peças e equipa­
mento. Em 1955· êsses colecíonadc­

res formaram
;
a Sociedade do

Museu .dos Bondes e" em 1959

adquirirám o local de uma pedreira
abandonâda em Crich, 'perto de

Matlock, 'Para ali estabelecer o seu

museu.

O ACÉRVO
,Em exposição est:í uma coleção
sempre crescente de bon.des puxa­

dos a cavalo, movidos a vàpor e

elétricos - cobrindo um período
de 80 anos, com modelos que vão

de 1873 a 1953.

Os bondes não estão apenas em

exposição; são todos mantidos em

perfeitas condições de, :1unciona-
.

menta e podem ser vistos nos tri­

lhos do museu, tirados de cid'ades

espalhadas por. iôda a Grã,Bret'l­
nha e colocados partindo das

garagens e oficinas.

O museu é aber�o ao pGblic'J
todos os fins �e semana, e de abrj_l
até o fim: de outubro os visitantes

.

podem passear nos bondes - em

1968, êsses veículos transportaram
mais de 116 mil passageiros,
O mais antigo bonde do museu

,é o Oporto. 9, construído na Gr:'i­

Bretanha em 1873 e enviado para
a cidade do Pôrto, em Portugal,
onde estêve em serviço por muitos

anos, É um bonde que tem de S2r
.

puxado, e às vêzes é 'visto rebocado

por John Bull, uma antiga máquina
a vapor (de 1885) destinada a

rebocar bondes.

A
.

máquina .John BulI foi cons-

I
I
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dia

eletrificação, em 1�02, do sistema para poder passar sob o arco ete

de' bohdes� da cidade, tendo, reritão, '" � Bargate, � portão medieval da

'sido convertido em carro elétrico, cidade. Ainda há um aviso no

Seu último' aparecimento em bonde: "Cuidado! Bargate Arm.

público, puxado por dois cavalos, Os passageiros devem permanecer

foi em 1946, quando participou dos sentados quando passarmos pelo

festejps do . jubileu do Departa- Arco de Bargate, e não devem tocar

mento de Transportes da cidade no fio".

de Sheffiéld.

O VETERANO

'êle'identifica a

©CQJ©J®�

f �.
'

. ,

truída para ,a cidade ode -Sídnei, -na

Austrália, mas nunca .Ioí usada .lá

e acabou _

voltando para a Ingla­
terra, onde :estêve le)n serviço ,_­

em 'Manches'ter - desde 1890 até
1949, .

Outro dos bondes mais antigos é-'
o "S�6m(?Jd Ui, ínícídlmente . puxado.
a cavalo, ,q,jle foi f construído 'e:'rl, "

1874 e serviu em Sheffield até a

O mais antigo bonde \elétdco;- em
Chich é o Fleetwood, 2, construído
em r898: parã a Companhía iUaGk­
pool and Fleetwood. É O últi'mo
dos bondes -abertos da Grã-Breta­

nha: veículos abertos nos Iadós,
c0I'!1

.

os bancos dispostos no sen­
tido transversal; de modo que, o

pobre 'co'ndutor; para cOl?tar, as
passagens, tinha de cal_llinnar pré­
càriamente pelo estribo. O. F.-le·et .
wood 2' teve> uma carrei,ra 'Variada,
fazendo primeiramente' serviço
regular e íllais tarde. sendo usado

para transportar passageiros em

'férias no passeio de Blackpool; em

Hi40 foi convlntido em limpa-neve,
e finalmente, foi usado como câl!'l:O

de obras. '

�
. ,

Todos 'os bondes até aqui men-;

cionados são de um andar só" mas

entre os veículos de dois andaTHs

que entraram em serviço no fim

do século. XIX contava-se o

Glasgow 812, que aparecelj nas ruas

da maior cida.de da EscóCia' no
último. ano de reinado da Rainhà
Vitó.r:ia,
Os bondes mantém as �ôrcs

ori�irúiis: as do Blackpool 9, 'verme­
lho, branco e marron, com úm

andar ;;uperior aberto ao qual se

chega por duas escadas curvas,
uma na frente e outra atrás, Êste

bonde tem uma aparêIfcia alegre
e _muito ,aprqpriada, pois O veículo

pertence. à classe de bo!üdes espe­
cialmente projetados para o trá­

fego .de férias de Blackpool. E

continua.
.

sençlo um "bonde para
tráfego de férias, pois é� um dos

preferidos pelos que 'visitam o

museu.

Também bastante colorido é· o

dêste si

PA

Paisley 68 vermelho, 'branco e

amarelo' - com a frente aberta e

com uma escada em espiral que

leva ao .andar superior. FOi cons­

truído em 1919.

O Scuthampton 45 é o outro

bonde COí":1 o andar superior aberto

para o céu. Po rém.vernbora CÔ111

dois andares, é considerado Ull'1

bonde baíxo,. tendo sido projetado

II

OS CALOUROS
No museu não há apenas velhos

bondes, mas também vanos mo­

delos bem recentes, como o elegan­
te Leeds 602, com um só andar,

. \...,
construído em 1953. Foi o pre-
cursor de vários -outros do mesmo

tipo, que nunca chegaram a, entrar

em serviço porque a cidade mudou

seu sistema de transportes, O
I
Leeds 6!Í2 foi tirado de· serviço
apenas qua:tro anos após a SU3, ,

construção. Há também bondes

_ de Glasgow e de Sheffield cons­

truídos após a guerra - com dqi.s
andares, modernos e confortáveis

parecendo deslizar nos trilhos COl�

a máxima suavidade. Mas'" apésar
das vantagens dêstes veículos\ :g>aisj /'�-I
novos, são· os antigos que consti-

tu�m a verdadeira atração.
'

Embora 6 museu seja dedicado

especialmente aos bondes' britâni­

cos, há três dêles. que funcionam

em países do exterior. Dêstes, dois
foram construídos na Grã-Breta­

nha: o OpoMo 9, que já foi m,8[,­

cionado, e o Johannõsburg 60, cons­
truído em 1900 e devolvido à Grã­

Bretanha 64 anos' mais tarde,

A aquipição mais recente é o

Prag'u_e 180, construído na cidao.e

.de Praga e tendo prestado serviç:)
Gil por muitos ,anos. Um grupo

.

de tcheco-eslovacos que visitaram

o museu de Crich ficou tão impres­
sionado que resolveu fazer presente
de u�a amostra de

\
seu próprio

país. Alguns membros da Soc:ie­
dade do Museu de Bondes foram

.
à Tchecb�Eslováquia para retirar

o presente, tend� conseguido fazê­

lo no· último momento, pois i�-.
diatamente anós houve a invasão

da,s tropas d� Pacto de 'Varsóv.l<1.

I

••
"
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� AUTO VIAÇAO CATARINENSE
HORARIOS DA EMPRJ!:SA AUTO VIAÇAO

, .I
') CATARINENSE S. A.

\ DIARIAMENT�· DE FLORIANÓPOLIS PARA:

f,URITIBA - 5,00 - 7,00 - 13,00 - 17,00
10INVILLE - 5,30 - 9,00 - 13,30 - 14,30 -7- 16,30 ..:... 19,30
13LUMENAU - {,i,00 - 8,3Q - 12,00 - 15,30 '- 18,30
JARAGUA DO SUL - 16,30 _:.. 21,30
PARA TIJUCAS - BALNEARIO DE CAMBORIU­

ITAJAí - TODOS OS HORÁRIOS ACIMA.

DR. LUIZ' F. DE VINCENZI
Ortopedista e Fraturas em Geral

Doenças da coluna e correção de deformidades: Curso
de especialização com o Professor Carlos,Ottolenghi

,

em Buenos Aires

Atende díàríamente no Hospital de Caridade

das 15 às :18 horas.
Residência: Rua Desembargador Pedro Silva n. 214

- Fone, 20-67
.

- Coqueiros.

DR. 'li. BATISTA JR.
Clínica de crianças

RUA NUNES MACHADO ,21
FLORIANÓP0LIS

I
/

V ABELARDO GOMES FILHO
APVOGADO

Adv()ga e ACO�pi:tnha Processos nos
, Tribunais Superiores

Enderêço: SCS - Edifício Goiás - Conjunto 312

Telefone 42-9461 - Brasília

r DIA. CLE'OMltE '14 ..
,
ZIMMERMANR'

LARGURA
PSIQUIATRIA INFANTIL

Distúrbios de conduta - Distúrbios da psicometrící­
dade '- neuroses e psicoses infantis - ortentação

1[', psícológtca de pais
'

Consultorío: Rua N�es Machado n. 12 - 2° andar
- sala 4. Marcar hora de 2a.' a 6a. :fieira: das 14 às 18 "

.

horas

Ir,'\\ Cíveis -, Criminais - Trabalhistas

\ aocv
.

JOSÉ DE EORBA'

'-�;; Advogado

\\.
:�ua Felipe Schmidt, 52' - Sala 5 - l° andar ,_,

\ :,�: �
i': T,lo",", 2246 - ''''0,;",,6poll,

v r-«.»: ESCRITÓRIO DE' ADVOCACIA

r I
ESCRITÓRIO DE"; ADVOCACIA
li DR. 'SULCAO 'VIANNA" f

-.,_"

(Jackson de Paulo Rum'ten

Advogado
,

Hélio Carneiro
Advogado

Horário: das 8 às 12 e das 14 às 18 hs.
Ed. Florêncio'Costa, 58

�o andar _ s/704 - Fpolis. - S. q.
--�------------------------------------.�

iJ'<: DR. EtUflO LUZ
'ADVOGADO

�

ADVOGADO I
, 'RUA 'TRAJANO, 12 - SALA 9

PROFESSOR IlENRIQUE" STODIECK )

ADVOGADO

Edifícip Flór:ênc�? Cbsta. �,?omasa)
Rua Felipe ';Sc{1midt, 5� _ sala 107>__.
Diàriarriente das 10 'às' Ii e das 16 às 17 horas, ou, coÍ11,
hora marcada, pela Telefone 2062.

ADVOCACIA

.
JOSÉ DO PATROCíNIO)GALLOTTI

EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTRA' FILHO
'PAULO BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI

Rua Felipe Schmidt ..:,_. Ed., Florêncio Costa

DR« I REGINALDO P. OLIVEIRA
i

ir
ii

r
,!
ç

UROLOGIA
,t:X-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar � GB.

Serviço do Dr. Henrique M. Rupp
.

RIM _ B�XIGA - PROSTATA - URETRA -

DISTÚRBIOS SEXUAIS

CONSULTAS _ 2as. e 4as. feirarJ, das 16 às 19 horas
Rua Nunes Machado" 12

CLíNICA RADIOLóGICA'
�adiologia Dentária-�xc1usivamente

/' \,
Dr. ARNOLDO SUAREZ CÚNEO ..... CRO .n. 169,1
Dr., ROBERTO GRILLO CÚNEO - CRO n. 135

lUlcierêço: ,Rua Fernando Machado, 6 - 1° anda.�
,
Fone. 34-27 - Florianópolis - S. C.

HOR�IO DE ATENDIMENTO 7' 'RAIO X
SEGUNDA - QUARTA E SEXTA, - das 8 às, 12 e

d;;ts, 14 às 18 horas�
,

.'

TERÇAS E QUINTAS somerite a partir das 14 horas,'

,
, TERR�NO ...,.-: VENDE-SE ,

Em Capoeir:as na Rua Patricia Caldeira de Andra.
-

de a cem m�tros da Estmda Federal, vende-se uni me­
dindo llx25, todo -cercado, com água e luz. 'I'rátar no
local ou no CorreiQ da Capital. com' o Carteiro HélCio.

VENDE�SE
URGENTE POR MOTIVO DE'VIAGEM

COM 4 QUARTOS, SALA�LIVING COM BAR, SALA
DE JANTAR, COZINHA1ÇOPA.., DOIS BANHEIROS,
DEPENDÊNCIA DE, EMPREGADA, GARAGE, ARMA·
RIO EMBUTIDOS J:iIOS QUARTOS, SITUAPA A RU.\
MAX SCHRAMM.

"

'\ 'JI'R_'il.TAR: RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1.548
r

FONE 63-52 _. ESTItEITO ..

MESTRE' DE OBRA
,

\1
11
\

\

Pfecj�a-se ele, um MESTRE DE OBRAS com ex­

pêúêllcia de cO!lstrução de grandes edifícios. Tratar no
JU.epc.i'�i;Jlllento de Engenharia de MULLER & FlLHOS.
Ii.u3 DL FúIvio Aducci, 767/- Estreito.

\

&mprêsa SANTO ANJO .DA GUARDA
DE PORTO ALEGRE
à Florianópolis CARRO LEITO às 21,00 h

4,00 8,09 10,00' 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00' 8,00 10,00 16/00 19,30 e 21,00 ii
4,00 8,00 10,00 1�,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Araranguá 4,00' 8,0010,0(:) 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Tubarão 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h
Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domingos

Criciuma '4,00 8,00 10;00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

DE SOMBRIO

Laguna
Sombrio

I
, ,

,

à Florian6polis 0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h

à PôrtQ ,Alegre 1,00 ,,1,31) 3,00 10',30 1�,30 14,30 e 18,30 h

:DE ARARANGUA
à Pôrto Alegre 1,00 2;30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 !1

à Florianópolis 1,00 '8,3.0 13,00 .i5,OO 21,00 e 24,ÔO h

DE CRICIUMA
'

à Pôrto Alegre 0,30 2,00 9,00, 11,00 13,00 17,00 e 23,30 b

à Flortanõpolís 0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00
..

.à Florianópolis 2,00 3,30 6,00 6,10 .10,30 12,00 15,3�
.

e 22,00 h
DE TUBARÃO
à Pôrto Alegre 8,00 10,00 12,00 16,OO,,22,3G 23,00. e 24;00 h

à Pôrto Alegre' 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h
.

16,00 18,OO'� 24,00 h

DE LAGUNA
à F'lo�ianópolis 0,30' 2,30 �,OO 6,30 12,00 12,30 16,00

16,30 e 18,30 h

DE FLORIANóPOLIS
'à Pôrto Alegr� CARRO LEITO 'às 21,00

I

4,00 7,00 12,00 11;30 �9,30 e 21,00 b

4,00 7,00 ).2,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h'
4,00 7,00 12,0014,00 17;30 19,30 e 21,00 b
4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18,00
1930 e 21,00 h j

4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30

/
18,00 19,00 C. 21,00 h

'em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa; 143' - Fones�

4·13-82 - 4-28-75 e 4-73-5.0 - .Em Florian6:polis: �Estação

à Sombrio
à Araranguá
à Criciuma
à Laguna

ê. Tubarão

EXPRESSO RIOSULERSi:
I

LTDA.
Lipha FLORIANóPOLIS � RIO DO SUL

, HORARIO
Partida de

-: Florfanôpolis À
Santo Amaro às 4,3G e 16,30 horas
Bom Retiro às 4,30 horas

.

Alfredo Wagner às 4,30 e i6,30 horas

Urubicy às 4,30 horas
Rio do Sul .às '4,30 e 16,30horas
São Joaquim às 4,30 horas

oss, Os horários em prêto não runcíonam aos domíngos
Linha: Rio do Sul � Floríanõpulis

Horário:
Partida. de v

Rio do Sul À

Flol'ianópolis às 5,00 e' 14,00 horas

Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17,00 .horas
Alfredo Wagner às,5,OO, 14;,00 e 17,00, horas
Urubícy e. São Joaquim às 5,00 horasl

CLíNICA, ODONTOLóGICA
TERÇA E QUINTA - Somente das 15 às 18 horas

nr, Gilberto M. Justus
Dr. Nelson S. Mitke;.' I

Dr. Luiz Q.: Kaqa'shi�9t
" C. Dentistas

(' I; i i' Odontopediàtiia :�
Cirurgia �: Pr6te'se

'

. Clínica Geral

lIorários 15,00 às 22,00 ho�as
'Q....m Felipe SchIllidt :-'.��/S-3.

\
\

1 'Ó;
J •

O lESTADÓ/ Jl'l�ría6,oPt1)Üs;: quint�-feira, 2�;4ájFird:..�1.9�70:.-- pág; S'

DI. ANTÔNIO' SANTAELA
Professor "ele Psiquiatria da Faculdade de Medicina
Problemática Psíquica, Neureses.

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edifício Associação Catarinense ríe

Medicina, Sala 13 - Fone 22,08 Rua Jerônimo

Coelho, 353 -:- Flqria�is
. .

.

;'--,----_-'-
PROPAGANDA É A A.LMA DO NEGóCIO

E�tão di.rija�se à Indústria de Luminosos S. Aff?n- .

so & Filho, sito 'a rua Valga Neves 11.0 83, no Estreito,
e torne maiores informações sôbre luminosos, box pa­
ra banheiro, paredes divisórias e luminárias, túdG tra­
balhado em alumínio,

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO "SENNA
PEREIRA FLORIANÓPOLIS -- ESTREITO
De ordem elo Senhor Diretor, prof. Rubess Victor

da Silva, autorizado pela Congregação da Escola reu­

nidaa 15 do corrente, comunica aos senhores alunos e

demais interessados, que foi estabelecido o seguinte
calendário para êste ano letivo:'

.

JANEIRO 26
Matrícula para a 2,a - 3.a é 4.a série do ginásio

comercial.
_

I

Inscrição para exame de admissão. a 1.a série gi­
nasial.ilvlatricula para a I.a -Z.a e 3.a série do colégio
colnercial. .

.
,

'

'. .

f .

Inscrição para exame de segunda época.
FEVEREIRO - Dias 18 - 19 e20 -- Exame de ad­
missão.

MARÇO - Dia 2 - Início do ano letivo.

A Secretaria passará a: funcionar 'a partir de 26 do
corrente no horário de J9 a 2.1,30 horas.

Prof Arnoldo Suarez Cuneo
Secretário

IMPÕSTO DE RENDA - PESSOAS FíSICAS E
JURÍDICAS - INCENTIVOS FISCAIS

EXERCICIO 1970
. Reclamações perante a Delegacia Receita Federal.

.

Recursos ao 1.0 Conselho de Contribuintes.
Pedidos de restituição Empréstimo Compulsório,
Certidões negativas. Registros no C:G.C.
Preenchimento de declàraç6:::s de rendimentos

pessoas' físicas' e jurídicas.
Pareceres. Profissionais especializados.
FLORIANÓP0LTS � STA. CATAIUNA.
Horário integral,
'ATENDB-SE CAPITAL 'E INTERIOR
Rua TENENTE SILVEIRA, 56 - SALA 8

, -

'1,05 - Rádio Notícias BRDE

8,00 � Correspondente CIMO
8,55 - Repórter ALFRED

'9�55 _ Rádio Notícias BRDE

10.55 _ Rádio Notícias BRDE ,

12,00 - Repórter ALFRED
12,55 - Correspondente CIMO

__ 14,Q,§�';_ Rádi9-Noj;ícia� BRDE: .',
'i9,5,5,- Rádio N9�ícias'B�DE
17,55 '- Repórte�, 'ALFRED
18,iO<- Resenha J�1·

.

18;50 _: Corresp<!mdente CIJ.I.{O
i --22,00 � RepóJ;ter ALFRED

"

I - 21,00 '_ Correspondente CIMO
.._ -,-..;..

.' i \. �, .;. -;

1 terreno m:e�indo 36.000mZ, situado em Cahasvl�
eiras CQm 200 metros de freI).te para -o mar.

1 terreno medindo 46.000m2. situado no comple­
Il).ento da rua J03,quim Nabuco, Estreito, com tel'ra�
planagém prontu.

Trãtàr a rua CeI. Redro Demoro, 11794, Estreito

Organ�ec - Comerciàl é, Contabil Ltd8:,'
VENDE-SE

Vende-se uma casa de ma.déita com 3 quartos, 2

banheiros,_2 salas e aTIllário e�butido, t�rreno medin·· ,

do 10x25, sita à Serv�dão CaP. Euclides de Gastl'o, ao

laelo do G;:llera Clube - Coqueiros. Tratar à Rua' Con·

selhei!o Mafra, 103.'
,

'\ 'VENDE-SE

Vende-se, por motivo de mudat�ç� para outro 'es­
tado, uma casa de material com 10 peças, garagem

-� de concreto, jardim\ ,pomar com varied.ades de frutas,
medindo o terreno 41 metros de, frente por 35 metros

.

de fundo, sendo grande parte murado. Situado à rua

Euclide,s de Castro, 6'38, Coqueiros � Próximo ao

Novo Pôsto de Gasolina Texaco. Tratí;lr' no local com
o pr�pHetário.

,VENDE-SE
Uma casa de madeira no Estreito. ótima locali­

zação, Tratar a rua Conselheiro Mafra, 101.

VENDE-SE
I Casa á Rua Conselheiro Mafra nO 93. Tratar na

Rua 7 de Setembro 11 ou pelo telefone 3430 c.om ,o

Sr. Luiz�
. - .

. SECRETARIA

A Pronel necessita de môça apresentável, boa da- I
tilógrafa, . para serviços de escritório. Tratar ,Tenente
Silveirq, 21 sala 02. \

"

I

BODAS DE OURO

Os Filhos do casal ,Desemba1;gador, Alcebíades
Valério Silveira de Souza, têm .a satisfação de convi�ar

, os parelltes c l)CSSOas amigas para a missa CI,n comemo-.
ração às -suas Bodas de Ouro, que mandam cekbrar na

IgreJ'a Nàssa Senhora .do Rosário, na dia 31 de janeiro,\. I' <

às 19, horas.'
__....', '-'k \. ;"',�_ J. __�:"

EMPIÊSA REUNIDAS '. LiDA.
. .' -

SAíDAS DE LAÇES
5,00.horas
13,00 horas

21,00 horas

SAíDAS DE 'FPOLI�.

5,00 boras
( , '

13,00 horas
.

21,cio horas

Efitação Rodoviária
Fones 3727 e'C'3�06.

CHEGADA EM FPOLIR
, ,

.

14,30 horas
.

p,30 horas
5,30 horas

CHEGADA EM LAGÉS
J,

'

14,30 horas'

21,3Ó horas

5,30 horàs .

'Avenida Herçílio Luz

Saídas de Florianópolis às 19,00 horas segundas
� quartas é sextas.

SÃO MIGUEL Do' OESTE
�

FLORIANÓLIS
Saídas ele São Miguel do /Oe.ste às 7,30 horas, ar:.

[10mingos, têrças. e' quintas�

GAR'ÇON'
Para festa ele casamento, aniversário, ,coqüetéis,

. batisados, etc.

Tratar com Alfreelo - Telefone 2050.

. \

OBJEGÕ,ES INSUSTENTÁVEIS,
.:i

/

Arnaldo S. 'IMago

Muito se tem objetado, com a intencão de dar
combate ao Espiritismo, quando o querem classificar
como arte diabólica ou como heresia e superstição,
contra as comunicações entre vivos' e -mortos, .que da

parte dêstes, nada mais se tem obtido do que os vivos
nos podem dar, com relação aos, conhecimentos que a

cultura vai prodigalizando aos homens: "nestas condi-
.

ções, exclamam, ociso 4· andarmos a nos comunicar
c0111 os mortos, uma vez que .dá.parte dêles, se é' que
suas almas continuam vivendo errantes no espaço, nada
de importante se pode' esperar".

..

Não é procedente' a objeção. Em verdade, muita
causa nos têm vindo os Espíritos esclarecer sôbre �IS­
suntos ligados à Ciência; à Filosofia, Os livros básicos
da J)ou�,ina, especialmente, .0' demonstram. Entre êles,
notáveis, mesmo certas contribuições de relevância-para .

o progresso das idéias, se encontram principalmente no

"O LIVRO DOS ESPíRITOS" no "O CÉU E O

INFERNq" e em "À ,GÊNESE;�, êste' último 'que te­

mos atualmente em pauta para continuar 8 CURSO
DE ESPIRITISMO que vimos fazendo já desde os oito

-

anos de .idade e que após 75 anos de ininterruptos es­

tudos, ainda se acha em sua fase 'primária! - "Isto é

porque és muito burro!" ,- estou' a escutar, pronun­
ciada a abjurgatória voltariana per algum dos mestres

'., do saber materialista e ateísta, que em nossos dias pro­
lifera com a máxima arrogância e orgulho possíveis.

A insultos dessa ordem responderemos com. a

lealdade do crente e com a firmeza das convicções 'que
se plasmam na evidência dos fatos e dos testemunhos

·

reais.

No -canítulo de "A GÊNESE", intitulado URA­
NOGRAFIÃ GERAL� capítulo' a respeito' do qual o

· Dr, Guillon Ribeiro, tradutor dêsse e de-outros livros

espíritas, entendeu útil dar êste notaelucidativa: "Ê}ste_
capítulo é textualmente extraído de uma série de comu­

nicações ditadas à Sociedade Espírita de Paris, em

1862 e 1863, sob o título -:- Estudos uranográficos e

assinadas .GALLItEU. Médium: Camille Flarnmarion";
nêsse capítulo o astrônomo Galilleu, tendo por médium
o astrônomo Flammarion - note-se bem! - assim se

\

exprime a respeito d,o ESPAÇO e DO TEMPO: "Es­

paço é uma dessas palavras que exprimem uma idéia

primitiva e axiomática, de si; mesma: evidente, e a cujo
respeito as diversas definições que se possam dar nada

mais Jazem do que a obscurecer.. Todos sabemos o que
é o espaço' e eu apenas quem firmar que, êle é infinito,
afim de, que os .nossos estudos, ulteriores ,não encon­
trem urna barreira opondo-se às\.investigáç"Çíes do nosso

olhar. Ora, digo que o espaço é infinito, pela, razão de,
ser impossível imaginar-se-lhe mil limiteequalquer e

porque, apesar da dificuldade 'com que topamos para
conceber o infiúito,'mais fácil nos é avançar eterna­

mente pelo espaço, em pensamento, «lo que parar num
" ponto qualquer, depois do quál não; llí.ais encont!-'�sslii­
mos extensão a' percorrer". Eis aí o 'que é o espaço".

'I

"Como
�

a palavrà espaço - continua Galileu, "'--"'.

tempo é .tarnbém um têrmo já por si mesmo definido.

Dêle se. faz idéia mais exata, relacionando-o com todo

r infinito. "o'"temoo é a sucessão das .coisas. Está ligado
à eternidade, do ,mesmo modo que as coisas estão liga­
das ao infinito. Supo.nh<:lmo-nos na origem elo no.sso

·

mundo, na �poca primitiva em que a Terra ainda Il,ão
se movia sob a divina impulsão;' numa palavra: no

comêço da�Gênese. O tcnipo então qinda não saira do

misterioso. berço da Natureza e'ninguém pode dizer em

que" época dé séculó� >Uós achámOS, porquanto o bálan�

cim dos séc"ulos. ainda' não,' foi pôsto ém movimento.

Mas, silêncio! soa na sinetá eterna a primeIra hora de
uma Terra isolada, o planeta se move'no espaço e desde
então há tarde e ainânha, Para lá ela Terra, a eternidaqe

per�anece impassível e:ir�óvel, embora o tempo. )113.1'­
cne comi. relação q muitos olit(os mundos. Para a Terra;,
o temoo .a substitui e dur:ante uma detei'minada. série.

·

de geraçÕes ,contar-se-ão os atlOS e. os sécu19s".
"'"

.

.. �
.

.

Não está aí uma belíssima e sábiá é_xplailuçã-o
, ..:Íenttfica? Mas, continuemos.

,
t

Rodoviária ,Expresso Brusquense-
,'-i,

;arusque'
Horário: ÇamboriU, "Itajaí e Blumenau � 7,30.

9,30 -10 - 13 - t5 - 17;30 e 18 ·hs.
" C�melinha,' São João Batista, Nova 'J,'rénto
B�Usque - 6 - 13 e: 18,hs. ,

Tigipió, -Màjor Cercino é Neva Trento - 13 e 17 hs.

,PÃSSAGEN'S E ENCOMENDAS PARA \

loão Batis,ta, Tigipi6, Major Gercino, Nova Trento e

lijucas, C�mboriu, Itajaí, :(I-lumenüu,\ Canclinha., dão

I -

/'

I
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A C�m�ra de Vereadores voUou onlem a debidel" a eens­

Irução da Avenida qlae a Preíeiíura constrói na �agoa da

Conceição. Os vereadores anaHsar'am um memorial as-
�

,

,

sÜitado por cem moradores e veranistas do lecal cendenan-
,

I

do a consitusão da obra - Comissão ao CarnaVàl já tem

orgauizado o progratna para 'os quatro dias de momo

C€lmissão discute construção de pavilhão.
"

O vereador Aldo Belarmíno.; drl

Silva, da Arena, declarou na qua­
lidàde de Presidente da .Cãmara
Municipal 'que o memorial será

apreciado com realidade, pois re­

presenta uma parcela' ponderável
da opinião pública. Revelou que a

Mesa. Está propensa a escolher co-'
missão de cinco vereadores .a fim

de verificar in loco' o andamento
da obra.
Já o vereador Waldemar Filho,

da Arena, disse que a Câmara náo

pode mais voltar atrás de uma eh­

cisão já, tomada, );.lois o legislativo
já havia aprovado um requerímen- 'L
to de autoria do vereador Isauro

Veras aplaudindo a Municipalída-
de pela' construção da obra e pedi- I
do a sua continuação, rejeitando
emenda, do Sr. Murilo Magno Viei-

ra que solicitou a constitúição do'

comissão de 5 edis para acompa­

nhar os trabalhos.' Essas medidas,
já aprovadas, são irre-Jersíveis. O

edil conside::a a questão como ma­

téria j á vencida e fechada. Lame:1;
tau que os objetivo;; do meniorizl'

não possam ser postulados pela
Câma,ra que já aprOvou moção de

apoio ao Prefeito, acrêscentando

que a matéria só poderá ser outra

vez discutida a partir da: próxima
legislatura que terá início no dia 3

de fevereiro.
"":.,;. ,

-

tem' seu programa olicial�
que·comissão organizador'a divulga,"

do

luição de todo o lençol freático.
"A isso - prossegue (') memo­

rial _ se deve acrescer a total des­

valorização do. recanto em razão

da destruição. .das belezas naturais

e os prejuízos causados aos mora­

dores e veranistas por soterramen­
to de seus terrenos e obstrução
dos acessos.

�aineiras vê J

, : � , :-'('

IJrustaç,ão'
coolas

:i'

,oJ";(

,

/'

O Conselho IJeÚberativo do Clu­

be Soci'al Painei,�as, sob a ,presi'­
Cc:5nch 0.0 Sr. Childerico Hosterno,
e o Conselho, \Executivo, sob a

prcsidóncía do '�r .. Maq'íci? Amo·

rim, reuniram-se ontem, em sua

sede: social, pai:ájanali$ar a presta­
çâo de contas 'd�' gestão 69170· em
C2.1e exerceu a,'p:residêpei� 'executí-.
VJ, o Sr. .Aldo ,Altenburg;",:',

"

,

-Na mesma op6rtunid�de"'fbi too,
maca a decisão, relativamente ao

, carnavr.l, de- tót�ar o "Bai1e�r, dr:)
Terrnr",.' que se; realizará no 4ia, '5
(o corrente mês, como 'de;' á:ber­
tum oficial das� festivítl\Íde� ,"car�
navalescas em rlorianópoUs>_', FÓr
discuti ía, também, tende> ,em vista

o Iicenciarnentq.rdo Sr. Aicip:, Al­

tonburg, a�con.stituiç'f<ío do,: novo
Conselho Executivo. (, I

da Lagoa
I

voltou a provocar,
I .

na· Câmaral de vereadores
(

,
..JJ

A Avenida. c i '; a Prefeit ira Mu­

nlcipal conot.t 1 na L::\goa :'� Con­

ceíção, volte a susoítar c.obatcs

na Câmara de Vereadcrer depois
que um me.. �ri21· <1f':EÜ1,' 'J., por

•
I 1

A. Esoola Naqio.pd dI} Eiaúde pú.,­

brica ministrará! nO' corrente.
'

a:1ô

l).3sta, Cr,pital u'W curso. de ;'Saú<;le '"

Pública" destinada ao pessoal de, '

,.
o

-:I,

curso superior, prinCipalmente;": � ,

l1CS pr-J:"issicnais lotados em ser­

viço de saúde, ,e.üm curso de' ;�'Eh­
genharia SanitáÍ'Ía" para os: enge;
nl1eiros civis e qÚímicos de 'pref8-
,rência aos que\ttábalhain em '. sElr- ,

, ,I.,

v:ços de sat:d,e:
, .

Os �ursos terãó a duração' de 9

mêsEs, sendo qti� o seu itúcicLestá '

p;:evisto para dIa' 16 de março. As

i�,scrjções estão. àbertas até 'O" dia

20 \ragf\s cada" ul,Íl dos cursos.,
2U vag'I��' cada: Uma elos cursos.'
Um outro. curso tambtSni

.

'sei';:i
E �niB�rauo, "nÜéiação � Pes'ciwsa�
CD Biologia", del5tinado a diplóm2;­
dJS em meclicirta, veterinária, '; fár·
Ir &ClU, odontol�gia, biolÓgÍa, ;; Da
b:o-méàico, e àlllnos do último'ano

"

dJS 1'8, erid,os cutsos. O cui-sd'; tb­
r�� a duração �pn)�imada ·cfê,'�uúí.
a::o, cem início, pfevisto pam 16, dcé
fevereiro, e dispbndô 'sàmé�te'; c1.'e

,

"

cem moradorc J c veraní .r.s

. i �

30 V11[;2::;, As insctiçõe8 estão aber­

tes até. o dia 6 d� fevereiro.
,

Cs intoressadOs poderão sólido,
ter a inscrtção para os cursos

acima reIa:cio;nâcios, 2,compapqado
de quos�ionário, devidamente pre­

enchido, cujo mcidêlo a Fundação'
de Ensino Especializaci..o em Saúde

F-Jbliq vinculada ao \I\.lIinistério da

SQGcle, promEte remeter a Univer­

sidade Federal de Santa Catarina,
çl�nt_ o de alguns dias.

Iocal. chegou .:J lc:;ls:stiv conde­

Laudo a com: rução c::l. ()�·a. As­
severa o merr -::'.ia.l que Co ,-!_venida
está sendo c; nstruída se ,'1 qual­
quer projeto L ,':11100 e a 1'( vclia dr;

, disposições _ egulamentar ,3 fede-

I"

'II
'

I�jli [l se�a�n
pia Ia Ilha
CJ';n o dia liv�ê para) visi,tar @

Centro da Cidaçle e os Bairt6s da

C[!:Jüal I' os' escoteiros. partiéipan­
teJ (o :i7II ACámpamentó Regiop:al
df' S::.nta Cata:ri�a cumpi'iraril, on­
tem ms'is um di� 'de ativi<faéie:s. O

progr::m'ia de
I

h()je
. aS[;inàla. nóv6s

p::: S:3� ios ao interior ela Ilha ..;_ pa-�,
ra dois' sub campos - el' para 9� ,

demais ntividadis 'no ptó�riO C!Íhl�'
po e nas dunas 'da L�goa.
Para amanhã; às 20' h,C:lr�� ,.(lú·

rante o Fogo do Cor..selho será
aprof.or:tado o Elenc0 Viva a Gen­

te ,com entrada franquead�. ao' l)\i.
blico.
Para súbado' o, pro:;(rama pela

m?nhã será'uma dsmonstraçãd' de
saltos de paraq{18das pela equipe
c1e paraquedisnio- do Aéreo Clube

de PlOl:ianópoljs.'�:....,.".,,";' . '>" l. "
,

.' 'i, < ..... o,,-;L.,tj...,._J

rais que não j.ermíteni a l •.3CUÇ"iD
de obras que impliquem :�11 rn.i­

dança do curso de águas 11' arinhas,
que destrua ou obstrua pujas, es­

cavem ou aterrem a orla maríti­

ma.. Acreseenta o memo ial que
"sob 'pretex:,ü I de constri.ír uma,
avenida b ira-l.igca - o l_'J seria I
elogiável - a Prefeitura : í�a reali­
dade está entulhando o 1Lle era

uma belíssima praia co.n um'1

massa de atêL'o de má ql,Q1idad;�,
ünpregnando-a de' rocha's �13 todo

o porte, numa altura que não' 38

,justifica e que deixará os errenos

marginais fechados por lena bar- .

reita de cêrca de 50 cenL;:-�1etros.

Afirma, ainda o. documento que da

maneira pela qual 8:s obr: s estão

sendo executarias as águas da La­

goa acabarão por ficacrem _poluí­
das, em face do repn:sam:::1to de

á!5Uas pluviaís e a eonsequ ..mte po:

- 'C·
.

a· ):�,Pi f:,Y,i.m, a', �)jj fr'fl:l,.' '('� I' ;i,� 'j'U ('
é�

,,�,,: :,�\�. 8:. 1.

,
't�Li�;i,1 I;�

A Comissão O!'l';anizadn:l do
, I

�

Carnaval elab�-,rou e deu , ccínhe-
��r o, pro� f:lm � di:::la} jo� desfiles
,; Esccüas J:. �lmba, cas Jrandes
bciedades. e �;JS festeje::; /riarca­
dos para: o pé dedo múll1t' o. 0-

i;�ograma assi,:.�la para às 2'3 ho­
ras de sexta-f\; ira a reaiizc ;JO elo
Baile· Municie il, no Club Doze
de Agôsto, �� ri:1do 'o ('8_rnaval

f-orianopolitaI�). No sib·.18, às
20 horas o C:irnaval :l1::: U:1 terá
início com de:,fílcs de gn� ;cs fol­

clóricos'-;- R:c dc,Marr;ftc) }au de
Fitas e CaCl! nbl - na

.

_ venida
Mauro Ramos.
No dia 8 o Carnaval \'� rrá um

de seus mOI.lentos cu. _'nantes,
com a apreseetação das Jrandes
Socied,ades qu; desfilarão os seus

carros de alepria e muLl :,j, �)
local ,será a i\vcl1ida M::. [» Ra-

,

i
mos e os cart..;s d'e\ mutac .) abri­

rão defronte a Cabal, a ,mss:w

Julgadora e a Escola Téc, :.;<)1 Fe­
deral de SanL CaUrina. 1 Socie­
d:1de Carnaval:sca Vai Ct Racha
abrirá 0- d sfib,

- segujd ! :Aa So­
ciedade Çarm 'afesca Ten �tes do
Diabo e Soci:;,cLide Cgra . :a!esca
Gi'aJlade1ros' (13 Ilhà.

Segunda-feirJ1 dia 9, ,::;-á a

vez do maior cspetácl1b plástico

I
Os signatários acentuam que

"tentaram :o diálogo com o Prefei­

to, mas não roram=ouvídos, tendo
o Secretário de Obras verificado

no local a impropriedade das

cbras qU3 estão em execução, mas
"o Sr. Acácio Santiago não aten­

deu as, suas ponderações e pão
permitiu a, suspensão dos serví-.

ços. O memorial solicita ainda, a
devida atenção da Câmara para o

problema' que considera "muito

sério para o futuro, da Lagoa". \
O vereador Murilo MlZgno Viei­

r�, do MDB, asseverou que os me­

moriais continuarão chegando ao

Legislativo, exigindo a sua ação,
mas "a Câmara tem permanecido
omissa e será responsável se não

'auseultar a opinião pública. DisS0

o vereador oposicionista que tée·

nicos deveriam ser eonvocados
,

'

pela Câmara para opinar sôbre ao

viabiLidade da obra, corrigindo·�e
os. possível êrros .

do Carnaval florianopólitai10 _: o

desfile das Escolas de Samba. As
21 horas a: Embaixada Copa Lor­

de dará inicio ao desfile, seguida
da Escola de Samba Filhos' do
C6ntinente e, poi' último da Eséo­
la de Samba Protegidos da Prin­

i_..
. cesa.

N
'

f
. fd; G,a te1'Ça eira gor a, as ran-

des Sociedades e as Escolas de
Samba desfilarãô conjunta�lente,
el1eerrando o Carnaval, ainda na'

Avenida MaurQ Ramos.
'

. Das Grandes Sociedades a' que
apresentara maior número de car­

ros será a Sociedade Carnavalesca
Tenentes elo Diabo que concorrerá,
com cinco, serido três alegorias e

du?s mutações. A Sociedáde Car­
navalesca Granadeiros da Ilha

, ,
-

concorrera com quatro carros)
dois alegóricos e dois mutação e

a Sociedade Vai ou Rllcha apre­
sentará uma alegoria e uma m�­

tação, 'além de uma banda de cla­
rins e o estandarte da entidade.
A Escola oe Samba Embaixada

Copa LO!'de vai desfilar com o en­

rêdo "Florianópolis, Progresso e

Turismo", baseado 110 histórico da

Cidade, a começar pelo tempo do

Império, quando a Capital do Es­
tado .

era o muniç;ípio de São J0-

sé: b enrêc10 é de autoria do pro::.
fessor Darci Pacheco e os subsÍ­
dios. para a sua. elaboração foram
colhidos na revista do Instituto

HistóIcico e Geográfico de. Santa
Catarina, editado no 1 ° semestre

ele 1943. O cortejo se comporá de

uma. Comissão de Frente, 7 alas,
Porta-Bandeira 'e Mestre-Sala,
Destaque do cnrêdó - nas' figu­
ras de D. Pedro II e Dona Tereza
distina � e a sua .bateria' ôe 65
membros. As côresf,da Escola s$o
o vermelhO', o amarelo e o branco.
A Escola de Samba Filhos do

Continente apresentará' o, enrêdo
"Querida' F:lorianópolis", em suas

13 alas, enti'e as quais estão os in­

tegrantes da bateria. A sua Ala

,das Rendeiras interpretará 'música

especial, Ímma hom-enagem à Co­

l1iiss�o Julgadora:
A Escola de S"mba Protegidos

Chl Princesa, -
.

Bl-canmeã do
Carnaval florianopolitano _::_ con­

correrá. com o enrêdo "Indepen­
d'ência do Brasil Imperial", dêsfi­
lando com 250 figurantes, repre­
sentados em 22 alas. A Escola'
CQiltará C0111 16 fan�as�as r�pre­
"liientando 16 pe-r,sonalldades ele

destaque da v:cla nacional c inter­
nacional.

.

--------�--'------- ----------------------�---------------------------------------------------

)�ijração da Cidade ,já esl� sendo monJada
----------�_.----------. -----------------�----------�----------------------------------------------

to e os convites e mesas já cst,ao
sendo vendidos na s�cretaria da­

quela\ sociedade.
,Já estão' i:lscritas palia o con­

curso de fantasias criações de Evan
dro de Castro Lima c de costurei­
ros do Param), São Paulo e Santa
Catarina. O concurso vai realizar­
se às 21 horas do dia 6 t.< a co­

,missão julgadora já estão, sendo

:constituida, contando cOm a par­
t;çipaç�:O de Vera Fischer, Miss
Brasil 1969.

O Baile terá início às 23 horas ..

e por volta da meia-noití� haverá
um desfile das fantasias premia­
das, aberto pela Rainha do Car­
naval do ano passado, Sta. Mari­
sa Benvcnuiti. Após o desfile será
eleita á Rainha do Carmval de

70, que ser6. c:);:c::;(�J. po�· sua al1-

leccssür:\.

De auto F::Oft�, já ch�;i 'uu de
< 85.0 Paulo e C:ú;:itiba tiS r (' s em

, >j
acrílico ,que s;ú'ío usad<:;' i ara a

d�conlção ,cia 2id3dé' ciu. [C o

,;dnaNal, �coILJ:_reendc!1i:lZl �' 1\voni­
\,Ll Mauro Rn,<1JS, Praçc c.V dc
� lovembro e FO.lte HeL'íü Luz.

Os trabalhos para a d_ :' 'Iação
•

�J_ Cidade est� J sc:ncb 1'. 'lzados
,lUIl;Ia dqs dep';:l-dências dL prédio
'�lcl1: construeão da Ass.:::mb :,:1 Le­

[islativa d� E �tí?do,: '

po. uma

I.y_uipe cbefiacll pelo S:. J ··:·ge de
Castro Teixeir.i, �m dés �utores
t!o projeto.

Enquanto is�o, dever:lo ;. r ini­
,jadas hojo a� =,oras de Co 3':rução
(1:; dois pala'úcÁucs d�fri)')_l' il Le­

gião Brasileira de Assistê.l 'ia, um

'para as autoridades e outro para a

w.oüss.ã.GlJo< julg�"",�I.km. . -tlesf.ilcs i

das escolas d�
•
samba

sociedades.
No que diz, {re$_:Jeito

bancadas os es�h'dantes

e grandes

às' arqui­
de medici-

na que reallzaria)11 a Fenatur COl1-
;(

tinuam se movimentando em bus-
ca de auxílio' dos órgãos públicos.
e emprêsas priv.adas pára reálizar
a ,obra. Já conséguiram as maciei-

ras com a made�reira Philipi e

'hoje manterão contato com o cli­

'retor da DOP, a fim de solicitar

uma equipe de carpinteiros para
armar as arquibancadas.
BAILE MUNICIPAL

\
O Baile de Gala Muúicipal,

, uma das grandes atrações do car­

naval de FlofÍé;tnópolis será, (
se­

gundo seu organizador, jornalista,
Lázal'o Bartolomeu, "um retum­

bante sucesso". O" baile vai ser

rcalizddÔ* üb Clube Doze de AglJS-

. l1li _.

rena marca reuulao
.:>:

�para de�inir pleito�
A Comissão. Executiva do Di<�­

tório Regional da Arena Catari­

nense reuniu-se ontem por convc- I

cação de seu presidente, Senador

Atílio Fontana, deliberando
.

con-

\. vocal'
- em data a' ser oportuna­

mente anunciada � o Diretório

Regional do Partido. A convoca­
ção atenderá a necessidade da Co­

missão Executiva articular com

seu Dir etório as diretrizes parti­
darias' rara os pleitos dêste ano -

legi! l�ti .'0 estadual, federal e se·

natr ria. Revelou o Senador Atílío

FeE .ana que a principal meta do

parttdo é a sua pacificação, a fim

de qUI', harmórricamente, possa

pe ri icip.ir das decisões politicas de

Sana Catarina.

urso de'mecâ�lica e'slá
J

>

despertando interêsse
O Curso Técnico Intensivo c.io

Mecânica, que se realizará na Eg­

eola
.

Téc:lica Federal de Santa C8-

tarina, segundo \C) Diretor da E�·

eola, está com uma procura intEI1-,

sa de matrículas.

Esclareceu o Sr. Frederico Gui­

lherme Buendgens, que so trata de

uma oportunidade aos alunos �ue'
já tenham o 2° ciclo completo e

que desejem uma formação prD­

fissional.

Adiantou, ainda, que a proema
de; técniCos,. tantó ,por parte das

indústrias catminenscs, como de

outras pai-tes do País é intensa,
com uma remuneração sempre suo

perior a dez salários minimos e

ql:,e o Curso Técnico Intensivo ue

Iv'[lxânica visa ate-nder esta grande
prOt;hlra de técnicos.

O curso cOrlforme informa­

ÇÕ3" te.:'á a dura,ção de 12 meses,

cOl"!espcndendo aos três anos dos

cleIT' ais cm sos técl!icos. Por êst8

milLvo, o Gutrículo .será Gumpriclo,
em 12 rneses, divididos em três

qual lrirr 2stres, com tuna folga de

um müs em cada U211 dêles.

0,: al1nos que já tiverem o Cur­

so :3ecur..dário cori1pleto c c1cse�a­
í:e:,Il realizar o eurso técnicq de

m(Jc:iniel deverão pllocurar a Es-.
CC'[ Técnica Federal de Santa Ca-

'taJ'ü:v" :10 periodo matutino.

Construção de' pavilhãD�
VOnOR�a ser I�iscutidg

,

"

. ,h;;
Estiveram rEUnidos no auditórÍr] loe a S n 10 adequados, ao' lt�mo

do Palácio ,das Ind(:stTias, co:\-p te,rl la c,ue se abrirá maior �i;hpo
membros'de ontidades de classe, a de ; lçfw para. a iniciativa �t,�ada
camissão c:re�ignada pelo Prefei�:o o r 8 o; universit:irios, com@.1tJlan·
Municip�l, forn1ada pelos, Srs .. 1\.(18- gu ,1. deir JS de tais iniciativas, (.h�·

mar Gonzaga, Antunes Severo, ve,'� ) ,S( I" oevidos· atentamente pc-

Nelson Amim e Aldo' Severiano et3 la ç omi :são.

Oliveira, afim de fazerem um l'CC

lato dos trabalhos, desenvolvidcs,
visando a co�strução de um centro

de feiras, eXpO!;lçÕeS c certames

2m Florianópolis, bem como, a::';:;·

colha de um grupó de trabalhos

para elaboração dos estatutos ,10

oentro e a deliberacão do funciD­

namento atdwé,s d� ,fundação DU

entidade civil.

�;,,-�,�
.

.!,.��,,
..

_ 11 ' �, r-".

Na
-

oportunidade, o Sr. Nelson

Amim, disse' que o Govêrnn do Es·

tado está demonstranqo interêss8

na instalação do centro tendo;" em
vista QS benefícios que trará ao

desenvolvimento do território cu·

tarinense: Acentuou quG para tal,
já foram feitos levantamentos' da

organização � funcionamento elas

feiras realizadas em Joinville, Bli!­
menau e Brusque �e que contam

com a participação efetiva das r0S·

pectivas prefeituras.

]}'t .ran e a reunião foi feita uma

explanaçio pelo Sr. João Can.Í·

laz?;!., Di:etor do Pr0jeto do Gado

L�;tdro, sôbre como irá funcio·

nar o· Centro Ressacada, dizendo

quo o C entro· ficárá ligàdo às ati­

vic:!ades pecuárias, no setor de ex·

po.si'�Qes do gado leiteiro ..

Disse, ainda,' que com a cons­

'trução do centro estaremos enéer­

rando a realização de feiras 3m

Na op Jxtunidatle, ficou decidida

a' formação do' grupo de trabalho

com a' j!a'rticipação de represen­

tantes da Prefeitura, Câmara Mn·

'niciral, Federação das lndústria$,

comúrcio, agricultura, da Associa­

ção COTI:ercial, do Clube .de Dire­

torcr: Lojistas, elo Diretório Cen·

traI dos Estudantes, 00S Sinclic:1'

tos dos Jornalistas c Radialistas,
cIos Publicitários, de Clubes de

Sel;viço o do Sindicato dos Empn'·
.gadcres, ,devendo nos próximos
dias apontarem seus representap_,
tes ao grupo de trabalho, para
encaminharem ao Pre�eito Munlei­

paI· relaéório sob as decisões 33-

rem ton:aclas.
,

.

'; P�����wm���,���'
9® B1U�E 1])1: G1Lj\. l-� innCU�lIa

'

DE �'nlL�RlA}I�]:pl(l1IS

DIA G DE rEVEREIRO AS 23 HORAS _ CLUBE DQ:lE DE AGôSTO

COl'oaçã,o da Rainha elo Carnaval de UJ7G ..,... Concurso de FantasiCl,s

de Luxo � Originalidade o Cohjunto - T 'aja para senhôras e :::enho-'

ritas: ycstido longo ou fantasia de luxo ou c!-e originalidade. Cavalheiro ,

,
ou jovem Smoking ou Surrmel'.

liInscrição de fantasias com Lé:Szar-o Bartol)ll1etl, à rua Jerônimo Coelho, I
I

l·B _' sala, 20. Mesr.s c cOl1vité no, Clube Doze de Agôsto. I 1
_

'I
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GiulUare reúne F f
antes 'do carnav�la. .' II �

Acreditamos que mesmo antes
dos festejos consagrados ': ::;/1:o::no,
estará reunida, pela prímeíra vez
sob a presidência de Jo:,6 Elias
GiuHari, a Assembléia Géal da
Federação Catarinense de Futebol
que tratará da organização do Cam­
peonato Catarinense de Futebol
- edição de UJ70.
NOmomento, o nôvo presidente
da entidade da rua Bocaíuva cuida
da reestruturação dos seus diver­
sos departamentos, torr-a+ío as

medidas necessárias pa 1'"2 o seu

perfeito funcionamento. (\ {Jrt.rne�.-

'-

1'0 passo do sucessor de r:» i Mello
é deixar a casa em ordem Danois,
ao' trabalho que considera 'cT9 �ubS·
tancial importância: o certame ca­

tarinense que carece de nevas fór­
mulas, dado o fracasso das ante­
riores postas em prática.
Naturalmente que Gíulíari tem

a sua fórmu!a. Qual o presidente
consciente de sua .responsabilida­
des que não a tem? A êles não bas­
ta anunciá-las de imediato para de
imediato vê-las aprovada pela As­
sembléia que é quem decide sôbre
os destinos do seu futebol. É pre­
ciso 'muita "saliva" para convencer
os representantes dos clubes e' li­
gas muito antes da realização. das
reuniões, . muitas vêzes tumultua­
das' por divergências surgidas no

calor dos debates. Não acreditamos
que os que foram contra a eleiçã0
de Giuliari irão, negar-lhe apoio,
uma vez que, em se trate.ndo

.

(Ú.,
imprimir bases sólidas para o fn-·
tebol barriga-verde que se encon­
tra "muito por baixo�, terão cons­

ciência das responsabilidades quer
111es pesa' sôbre os ombros, po;.s

Gilberto l'-T"hzs
Não me surpreendem as notícias

'divulgadas até agora com referên­
Cia as medidas que serao tomadas
com ,refer�ncia as. arbitn gens no

futebol de Santa Catarina. São
práticas, exigíveis em ,!ualqufn:
futebol profissional, sanef'doras e

'altamente . imprescindívei'i. São

,exigências da própria lei, os eXél­
-

mes teóricos, práticos, de saúde,
psicológicos, atestados de boa
conduta, de emprêgo, de curso

primário, pois é bem maior do
que pensam muitos a resjJonsabI­
lidade de um árbitro no comanrio
de )1'm espetá�úlo esportivQ, onde
na verdade 22 atletas jogam, mas'
onde milhares de, pessoas pagam
ingresso para assistir a êste espe­
táculo, que foge muitas ,iêzEis dns
Suas verdadeiras finalida des. Os

poderes discricionários que ,as
Regras dã.o aos árbitros, :pbr si só
tornam uma' realidade a exigêncóa
de cursos e documentos que qual­
quer (cidadão bem intencionado e

capacitado poderá adquirir, Fica
bem melhor tudo regula:l1entado,
com os árbitros possuirtdo um

pouco mais de cultura, terdo mais

responsabilidàde e a F6deraçao
dando-lhes apoio integnl mas

exigindo em troca um pm 'co mais
. de conhecimentos, responsabili­
dades.

:-'.Ã"�raí e Figueirense confirmararr;
para sábado a realização de um

amistoso, no Estádio Adolfo Kon­
der, em homenagem ao 4° aniver­
sário da administração Ivo Silvei­
ra. O jôgo será realizad) com por­
tões

.

abertos aOS desportistas lo­
cais e as tradicionais equIpes do
futebol da Capital disputarão o

troféu Governador Ivo. Silveira.
.

A equipe alvi-anil lançará novos
valores, inclusive o· avnnte I

Caval­
lazzi, recentemente ad<luirido ao

Palmeiras de Blumenau. O r'etôr­
no de Cavallazzi ao Avaí, segundo
fnnt.p.

.
r'J'"

passarão 'a . ser vigiados' pelos es­

portistas que, no .devitío tempo, sa­

))erá consagrar-lhes os méritos ()'.1

repudiá-los nas falhas.

_Todo esportista tem a sua fór­
mula, . algumas por demais exa­

geradas. Outras reputadas i
como

boas, para destoando çla realidade
'que o instante nacional atravessa,
corri as exigências protocolares
nem' sempre ao alcance dos min­
guados recursos i'inanceiros dos
clubes, oriundos, no mais das vê­
zes,' da falta de apoio do pública
que tudo espera dos dirigentes, es­
quecidos de' que êstes, para me­

lhor desincumbirem as suas fun­
ções, i1ão podem prescindir do
apoio do público que precisa pro­
curar os clubes e 'comparecer aos

jogos, mesmo que êstes represen­
tem muito pouco.

, , -

Um campeonato de pelo
-

menos

dezesseis clubes, 'sem a necessida­
de da fase' de classificação é co.n-·
sideradâ por muitos como a fór­
mula ideal. l\11as" corno escelher rh·)­
zesseis clubes, se a Divisão espe­
cial do futebol catarínense conta
com mais de vinte? Daí o acredi­
tar-se na inexequibilidade da orga­
nização do' campeonato, sem a eta­
pa eliminatória que carece dispu­
tas por zonas.

. O essencial seria, no nosso m:1-.
do de entemiér, a,· intervenção Jo

I
Conselho Nacional de Desportos

, que, ' através de pesquisas, diria

quem, realmente, tem condidões
para figurar na' Divisão de cima.
Se assim o fizer, não tenhamos dú­
vida: a metade dos clubes que
compõém a· Divisão Especial fn,'
talmente teria que sobrar.

II.

de cadeira
Olhando-se o, aspecto da medida

agora "tomada pelo Presidente d3
FCF, julgamos oportuna pois se

aproveitará os realménte capad-'
tados, os alfabet�ados, embora
cause admiração' o fato de muitos
árbitros já serem. militantes há
vários anos, decidindo campeOll'1-
tos, apitando em outros centros e'
trabalhando em jogos supervisio·
nados pela CED, f�.zElldo parte íl0
quadro de árbitros da CBD/êom
vasto currículo, e fôlha de serviço -'

que não os desabone, alguns 'a,cé
com diplomas, terem que se sub­
meter a exames teóricos e práti­
cos, que melhor seria, chamar-se
de' aperfeiçoa'mento. Com a.' extin­
ção do Depártamento de ár.bitros'
e futuras ádrhissões, acreq.itam03,

que mui',os não se sentirão encora­

jados de se inscreverem ou con­

tinuarem, se realmente não possuí­
rem as condições exigíveis. A p'3.!'
disto tudo, aprove-se um 'Regula­
mento para' o Departamento d2'
Árbitros, acabe-se c,om árbitros
de Ligas e Capital, forme-se U:'l1

sÓ quadro de apitadores, crie-<;e
um Código de Penalidades e adot.e­
se o melhor critério para a esca:la.

I

de árbitros, sejam êles designados
ou sorteados, mas que não haja a

tão prejudicial interferência d03
in teresseiros.

Figueirense'
nau o ingresso de 200 (novQs .as·
saciados que espera,m uma boa

campanha no certame estadual do
corrente ano.

De outra parte, o Figueirense de­
verá apresentar diversos jogado­
res promovidos dos juveNis,

.

qU'J
lreinam diàl'iamente sob a direção
do zague.iro Juca. A nova. direto­
ria alvi-negra está mantendo con­

fatos com clubes do interior, ten­
tando a contratação de novos jo-_
gadores, visando as. dísputas õo

Campeonato Calarinense de' Fute·
h,..,l

OSNI COSTA POSSÍVEL
SUPERINTENDENTE

o Bacharel Osni Costa, até
então Diretor de Futebol ela FCF,

_ deverá ser o novo Superintendente
ela FCP, já tendo .recebido auto­

rização do Presidente Giuliari para
iniciar o seu

-

trabalho, primeira­
mente na parte de remodelação
administrativa da FCF. Osni Costa
poderá via'jar' à Pôrto Alegre a

firri de verificar o trabalho na en­

tidade gaucha, podendo ser apro­
veitado o sistema administrativo
ela co-irmã; seus departamentos,
pa,{te de secretaria' e tesouraria.

Osui Costa que já de provas
sobejas de seu trabalho na FCF,
no São Paulo FC. dernostrando
ser elemento' organizado e dedica­
do àquilo que abraça, poderá real­
mente ser de grande valía para o

nosso futebol.

ÁRBITROS NÃO CONCORDAM
. COM EXAMES

A maioria dos árbitros da cida­
de,

.

notadamente os que militam
no Iutcbol a longos anos, traba­
lhando em jogos elo certame do
Estado, jogos' de seleção, Taça
Brasil e os peTtencentes ao quadro
nacional de árbitros da CBD, não
concord,úll é'rn se sentar 'num
banco

/

e prestar novos' exames de
regras de futebol.

Uma vez que o Departamento
foi extinto, quando o que deveria
se-lo é o qLladro de árbitros do
Estadual, julgam-se desprestigia­
dos, inclusive achando que a me­

cHeia gerou falta de confiança na-,

queles que sempre trabalharam
pelo futebol Cataril1ens�: são ins­
critos a longos anos, com fichas
na CBD e trabalho correto e ho�
nesta ao longo dos certames dis­
putados. Não podemos, disseram
os �rbitros da Capital, àqueles
que pertencem a categoriá. espe­
cial, sentarmos-nos no mesmo ban
co de exames onde sentarão no­

vatos e outros que nunca atingi­
ram o ;.onto culminante da car­

:-eira de um árbitro\ Podemos nos

lllscrever e fazer curso de aperfei- .

ç03me"to, mas provas de arbitra­
i'é:'11 não faremos.

F,nU(:ACÃO FíSICA NO ESTA­
DORm;SURGIRA MA�S FORTE

f: quase certo que no corrente:
a'lO, já funcionará a Divisão de
Edncação Física no Estado, iunto
a Seçretaria de Educação e Cultu­
r�, no lugar da atél então Inspeto­
na de Educação Física. Falando a

reportagem dis�0 o Ins�etor Nil­
ton Pereira, que a medida só tra­
rá maiores benefícios ao esporte,
notadamente nas Escolas e Giná­
sios, pois a criação de novos or­

gãos é posterior emprego de mais
material humano, a Divisão de E­
ducação Física, poderá atingir Iple_
namente todos os planos recém
traçados.

MANOEL SA�TOS EXPLICA:
COMENTAR lO

O Vice Presidente da FCF. Sr .

Manoel Santos,
.

disse desconhec�r
os nomes de possíveis árbitros
convidados para per'manecerem na

FCF, e. o exemplo dado de que Ma­
rina Silveira, José Carlos Bezerra

� e Vírgílio Jorge seriam. uns) dos
co[\vidados, serviu para demons­
trar que não existe prevenção con-

.

tra rrenhum árbitro pois inclusive
VirgiÜo Jorge não é mais árbitro
e foi citado, podendo ser aprovei­
tado, bem ,como Silvano Alves, Gll- .

berto Nahas e rolando Rodrigues,
árbitros já conhecidos no Estado,
aprov:;>,dos em exames e diploma­
dos, inclusive p-ertencentes ao

quadro 11acional da CBD. Não con­

cordarei disse Manoel' Santos, é
com a permanência de Mário Cor­
reia, YValter Vieira e Laudino Sil­
va e maIs alguns '. que slj,rgirão

"I nca o maIS rãplClo paSSIVei".
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A equipe de fulehol de' salão;do Palmeiras de São Paulo,
hi-eampeã brasileira, chega sábado em Florianópolis- pa­
ra jogar com o Clube Doze e Cupido dentre das comemora-'
ções do 4° aniversario do :Governo Ivo Silveira -, Avaí e'

Figueirens� podem jogar no sab�o - Com a desísíeneía
do Riachuelo o oito da Fase vai participar das eliminató­
rias dia 7.

\.

t

ralme�ras de· Sãl Paulo tkega sábado
para iODàr com o·· Doze -e'.Cupido

o mundo salonista de Santa Ca­
tarina está empolgado com a visita

v

da Sociedade Esportiva Palmeiras
de São Paulo.

.

A equipe paulista detentora do
título de bicampeã brasileira inter
clubes, virá integrada ele todos os
seus titulares, devendo realizar
uma primorosa exibição diante .,do
Clube Doze' de. Agôsto, 110 sábado
e Clube do Cupido.i no domingo.
Várias homenagens procederão

ao combate. entre Palmeirase Del':'
ze, a1í na �sÜídi� Santa Catarina,
de propriedade da Federação Atlé­
tica Catarinense.
-lnicialmente, abrindo as sole­

nidades, os promotores da vinda
do clube alvi-verde de São Paulo,
entregarão uma placa ao sr. pre­
feito municipal, dr. Acacio Gari­
_ aldi Santiago, com' dizeres 'alusi-

-7
:. �,- ,-�

vos a GRANDE BENEMÉRITO
DO ESPORTE AMADORISTA
DE. FLORIANÓPOLIS�

Também, o sr. governador do
Estado, sua Excia. Ivo Silveira,

.
será contemplado com uma placa
com dizeres quasi idênticos mu­

dando ,apenas o testo, no que con­

cerne o âmbito do esporte que se­
rá o de Santa Catarina, muito es­

pecialrnente pelas construções dos
ginásios em vários �l1unicípios ca­

tariflenses. '

Note-se que ambas as autorida­
des' �iveram pa:rti:::ipaç2Jo deaidi�
da, na promoção da vinda da So-

ciedade Esportiva Palmeiras de
São Paulo, a melhor equipe do sa­

lonismo .do Brasil, na atualidade.
Logo em 'seguida, os atlétas

,
e

dirigentes do Clube Doze de A­
gosto,' receberão as faixas de' Tri­
Campeões da cidade, das mãos
dos dirigentes e atlétas do clube
convidado, o Palmeiras.

O "Conselho Regional de Des-
·

portos, vem de ofertar aos premo-
·

tores. da vinda do Palmeiras sà
nossacapital, um troféu para ser

disputado com os clubes da ilha.
Porém, é pensamento dos orga- Arnaldo, zagueiro que. joga

· nizadores dos festejos, oferecer o plantado, dentro do sistema de a-
troféu a diretoria do Palmeiras, tuar do elenco alvi-verde, deverá·

'pel� ,visita à Florianópolis, com ser outra atração para lOS despor-'dizeres HONRA AO MÉRITO. tista da ilha de sol e mar.
.

O sr. Luiz Gorizaga Fernandes, No sábado, o Palmeiras fará
será uma das muitas autoridades sua estreia' jogando contra o Clu-
con).idados a participar desta au- be Doze de Agôsto; tendo coilio'
têniica festa do salonismo, que te- preliminar a partida entre Juven-
rá no Palmeiras sua atração má- tus x Celesc. No domingo; o Clu-
xima. O sr. 'Luiz Gonzaga Feman- be do Cupido, será o adversáriodes, é 9 atual presidente da Fede- dos palmeirenses, tendo como ,.pre-
ração Paulista de Futebol ele Sâ-

.

liminar, o cotejo entre Clube 6 de
Ião e -da Confederacão Sularneri- Janeiro e Juventus. Tais prelimi-cana de Futebol 'de Salão e mern- nares tO�Çlvia! somente hoje é quebro elo Conselho Técnico da ficarão definidas. I

C.B.D. O Clube Doze de Agôsto, eleve-
Também foi convidado para vi- rá jogar integrado ele todos os

sitar à- capital catarinense e parti- seus valores: Fernando, Biazoto,
-c.ipa'r destas festividades, o jor-

. Lauri, Zeno, Melirn, Chiquinho,
nalista osé Antônio, pertencente Raul, Mauri, Joel e Capela. O Clu-
ao q�adl"O de A Gazeta Esport�va be do. Cupido, v�i jogar desfa1ca- .l,de ;��o PaLl!o, um dos .,grapdes 10- d? d�:s,eu zagueIro Neném, po-'

'

ce:.'1trvadores 'do fute-oor;de: -saJã-o;--�" -, "�rém·-'tefá; 'em Roberto e Tamino, \no Brqsil. su_as ,e�trêlas mais destacadas.

Aécio, Adilson e Serginho, são
três atacantes titulares elo Palmei­
ras. Antes de ingressarem no clu- t:
be do Parque Antártica, perte.- .

ciam ao Vila Isabel da Guanabara,
onde ganharam destaque.
Outra atração para os despor­

tistas florianopolitanos, será a

presença do arqueiro Luiz Antô­
nio que formou na seleção da' Ta­
ça Brasil, escolhida pelos jornalis­
tas que fizeram a cobertura do a­

cohtecimento,

Riachuelo -desiste' e
.,

(vai·
te

�articipar
..

das

\

"
.

ti·tn" d FI '-'C··01 ii a· N'l
..

êliminatõrias
N�o houve nem mais haverá o

duelo entre as guarnições da FASC
e do Clube Náutico Ri8.chue10 ob.,

jetivando a participação nas elimi­
natórias nacionais marcadas para
o dia 7 de,fevereiro na Lâgôa Ro­

drigo de Freitas.. Não houve por-.
'que o -clube da Rita Maria 'acabou
desistindo na manhã de' ontem,
�b a .alegação de que -a raia na

baía sul se ellcontrava) impraticá-
, vele e a guarnição' do azul e bra11co
,

se encontrava desfalcada de um
valor tituiar, com o que não con.­
�cordou o técnko Va!mor Viléla
que ordenou que as duas guarlii-
çõe� realizassem, isoladamente, o

percurso ele doi_s mil metros da
raia olímpica. b Riachuelo foi o

primeii'o a sai1', tendo antes feito
ver ao técnico a desnecessidade de
cronometragem do tempo, pois
não iriam se esforçar, o que im­
portava em dizer que ali mesmo'
desestiam de enfrentar. a seleção.
A guarnição riachuelina fêz o per.,
curso com certa dificuldade, o que
)1ão ocorreu com alseleção que, de­
monstrando que as condições do

.

mar não eram· lá tão desfavorá­
veis, chegaram a imprimir um rit­
mo :de mais de quarenta remadas
pOL Injnuto, como que dando a en­

tender que os rifl'chuelinos não
consegmnam a diferença de quin­
ze, segundos exigidf1 pe!a Comis­
são Técnica, a fim ele positivar o

duelo entre as duas guarnições.
Desta forma, não há n1ais pro­

blema� Quanto à particÍpação do
oito da FASe nas eliminatórias. A
guarnição, pelo qUCi tem rendido
110S

- últimos elias utilizando o bar­
co alemão do Clube de. Regatas
Aldo Luz e seus remos que foram
considerados por todos como ex­

celentes, tanto que serão utiliza­
dos nas eliminatórias, está apta a

brilhar intensamente na Lagôa'Ro­
drigo de FTeitas, trazendo para
Santa Catarina, uma vez mais' a

condição de representante do Bra..

si1 no Sul-Americano de Remo. '

O oito que ontem saiu ao mar

estava integrado por Jobel Furta­
do, timoneiro; Efpídio Areligó,' vo-

..... ,!!.a; Ivan Vilain, sota-voga; ;Luiz
Carlos Dutra de Mello, contra-vo­
ga; . Saulo -Soàres, 1.0 centro; Rai­
Doldo Uessler, 2.0 centro; Valmir

/'

do Lipo Quadros Filho, sota-pr_ôa
e Édson Altino' r Pereira, prôa.
Ivan fêz seu reaparecimento, au­

sente .quô estêve elii três treinos,
por se encontrar .h6spitalizado seu

progenitor' que, felizmente, te'tll a�
presentado melhoras. ,

,

BARCOS RECUPERADOS NO
MARTINELLI

O Clube Náutico Francisco Mar
tinel1i, qüe- procede a uma renova­

ção de valores cuiela com carinho
dos barcos destinados à aprendi·
zagell1. Assim é que o carpiúteiro
João Flôres está em vias de dar
por terminada a tarefa de recúpe­
ração de uma 'yole que o clube

·

conseguiu do Cruzeiro do Sul (ex­
Atlântico) em troca de um skjff e

um, dois 'com. Trata-se de um óti­
mo' barcoi 'que, com as rêformas

, '

feitas foi consideràdo como o mais
leve do tiDO na cidade e deverá es­

tar em âção' na te'tceira regata p�- /

lo titulo da cidade. Sabe-se que,
existe um movimento no 'clube pre
sidido por João Bátista Bónn,as-,
sis, tendente ,a prestar uma home­
nagem ao cOhhecielo carpinteiro,
·com' a inscr,ição de seu nome na

yole, como reconhecimento pelo
muito que João Flôres realizou no

Martinelli que, graças' à boa von­

tade e capacidade técnica do ex­

celente profissionar--- tem sabido
cumpl>i[ -sua trajetória no remo ca­

tarinense e· brasileiro com desta­
que.
DIA 8 A TERCEIRA REGATA

DO INTERIOR'
pélo que ficou decidido numa

das, ú1t_imas reuniões da FASe, a

terceira re'gata váHida pelo título
de campeão do I Campeonato dtr
Remo do Interior será efetuada na

manhã' do ma 8 de fevereiro, em

Blumenau, obdecendo o mesmo

programa da primeira regata que
foi vencida pelo Clube Náutico A­
mérica; local. Este e o Clube Nau­

tico Cachoeira, de Joinvitle, ins­
crevúam.,se em tod�s 'os páreos do
programa, o que não se verificou
com o Cruzeiro do Sul; que reapa­
recerá· elisp.utando do.is·· páreos:
voles e dois com timoneiro.
CAUCHOS QUASE DEFINIDOS

OS gaúchos já têm definidas as

slIas guarnições '

para a disputa,
dia 7 de fevereiro na Lagôa Rodri-

tórias visando a participação 'no
Campeonato Sul-Americano de
Remo, marcado para o dia 1.0 de

.

março, no Lago d.e Concepcion,
;no Chile. Resta aos sulinos tão sà­
"mente, definir a gUârnição de ou-

'

triggers a óito remos, visto 'que na

primeira el iininatória: venceu a

guarnição mista do São José Bar·
'raso - Grêtriio e na segunda a

guarniçtío do Vasco ela Gama, que
surpreeüdeu com o tempp crono­

metrado de seis minutos e 31 se­

gundos, sup&[ior à obtida por a­

quela que foi de sete minutos e dez
sef!undos..·

.

Os surriograndenses patticipa-:
rão de' todos os páreos elim inató­
rios, sel�clo que,-nos demais páreos,
,os melhOl�es tempos cronometra-
dos nas- duas provas eliminatórias �"\.

foram êstes::
- .

4 cOll1 tin�\9neiro: guarnição do
União, ",com 6'.5"

2 sem timoll,eiro: guarmçao do
I

São José - Barroso eJ Grêmio,
com 7'10" \

Singlescull: Gilberto Gerharc:lt,
do São José - Barroso, com

·7'23"
,

2 com timoneiro: guarnição do
São José - Barroso-Grêmio, com
7'23" \

.

4 sem ttmoJ�eiro: gua;'nição do)'
São José - Barroso-Grêmio com
6;�44'l' I

Doubkscull:' Gilberto Gerhardt
e Leandro Zimmermill1n, do São
José - Barroso coÍi1.- 7'17".
A "negra" entre os oito do São

José Bai"roso-Gremio ,e Vasco P.o­
derá ser efetuada hoje se não acon­

teceu ontem uina vez que os gaú­
chos desejam viajar para a Gua­
nabara po�· êstes elias.-
TRÊS DIRIGEM· O PLANTEL

MARTINELINO
Cóm a saída de José'Azevedo

'Vieira que não vinha satisfazendo
os anseios da dil'etôria martine­
lina, o presidente João Batista
Bonnassis indi,cou os nomes de
João Flôres, Osvaldo Silveira e

Jobel Furtado', para preparaI'?:
as guarnições elo "Vermelhinho�'
que; buscarão

'

a reabilitação
na " terce'il'a regat� pelo títu-
lo da cidade, IÍlarçada Dara o ,

dia 5 de llbril. No momento, cui­
dam os três técnicos da' rcnova-
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Ao receber o lihílo de cidadão honorario de i�ajaí @ Gover­

nador Ivo Silveira disse que ainda não deddliM sêhre seu

,fuluro políUeo: se deixará o Governo nos pl'cldmos meses

para concorre�'a um'pôsio -e!�nvo ou se rmmprici �eu man­

dalo alé o final - Jornal ingles reluía acusações de mas-
/ , .

saeres de indios no Brasil � pede ajuda' aos t países ' desen-'

volvidos�

tualidade

,

/

Não acreduarnos que exista «mulher burra».
S6 mulher mal iniormada. E COl1l0 é triste,
isso, Num bate-papo sôbre Santa Catarina,
por exemplo, cuidado para não dar vexame;
perante os amigos 'do marido ,·Mulher que
lé O ESTADO não passa vergonha O. ES­
TADO esclarece acêrca ele tudo e .é um jor­
nal especializado em Santa CaC3T111a. Tem
'1.)5"/u de matéria sôbre.nussa terra e nossa

��etll� [também tern matéria de rnterêsse
tX;,:I!lSIVO ela mulher Daql1ela (]ue não illte­
rc:)sa J.os flOmens. E' por ISSO que 'você deve

,�-ler ,O ESTADO Justamc'nte por iSSO qúe
l q1lerefllOS que você s�a nossa aSSlI1ante.

�
,

.
.

,!.�.(,{lI � ,,�

r6: •

/.

I

r

a a o título de cid
Times refuta acusações

, ,

Ao receber o título de "Cidadão

Honorário de Itajaí" '0 Governa­

dor Ivo Silveira declarou que ain­

da não decidiu sôbre seu futuro

político: se deixará o Govêrno nos

próximos meses para concorrer a

um pôsto eletivo ou se cumprírá
seu mandato até O final, ou seja,
a 15 de 'março do próximo ano.

- Uma coisa posso garantir .­

ressaltou - adotarei a posição que

mai� interesse a Santa Catarina e

ao meu Partido ,e que vá ao en­

contro dos desejos do Senhor Pre­

sidente da Reúblíca.

A entrega do título de cidadania

foi efetuada na tasde de ontem no

Palácio dos Despachos por urna

corníssãe integrada' pelo Sr, Paulo

Bauer, representando o Prefeito

Carlos' Seara: pelo presidente 'Ja

Câmara Municipal de Itajaí, verea­

dor Lourenço C:;J�Í'i e outros ve­

readores.

A pedido do' presidente da Gâ-'

mara, o título foi entregue ao Sr,

Ivo Silveira pelo Secretário Díb

Cherem, da Casa Civil.

Declarou o Governador que re­

cebía a distinção como um ato de

reconhecimento do povo ítajaíen­
se, frisando que e�tava conscien­

te de que vem cumprindo bem o

seu dever, "pois tenho norteado

minha conduta no sentido de ser­

vi!' de instrumento para a reali­
zação de uma obra que engrande­
ça Santa Catarina",

Asseverou que ao assumir o Go­

vêrno catarinense não proeur.ou

disputar Iideranças embora tives­

'se condições paxa tal, pois jamais
pensou �m subir I acotovelando

amigos e companheiros.
Pediu ii comissão que transmi­

tis-se 2.0 povo de Itajaí '.
"desde o

mais abastado industrial ao mais

humilde estivador o abraço, ami­

go do Governador" e garantiu o

início da construção do Forum da

Comarca desde que o município
conseguisse terreno para erguer a

obm.

Homenagem é prova de recoâ�h�f:�r;n�írlf'6j
\

o vereador Lourenço Caltrí, por
sua vez, declarou que a Câmara
Municipal, ao decidir prestar
aquela homenagem ao Governa­

dor, interpretou "a vontade sobe­

rana do nos�o povo, que se mos- .

trava reconhecido, como reconhe­
cido ainda é nos dias de hoje e o

'será por tôda a vida, pelas obras
de grande vulto realizadas pela
Governo Ivo Silveira".

Citou como exemplo a Ponte

Marcos Konder, sôbre o :Rio Ita­

jaí-Açu, "aspiração que há longos
anos vinha sendo alimentada"; as

obras educacionais; os convênios
escolares, "que' permitiram aos

jovens frequentar os bons colé­

gios particulares" -

e a construção
do Colégio Nilton Kucker "que "se
constitui num dos mais belos pré­
dios da cidade e dos mais moder­

nos estabelecimentos de ensino do

Estado".
- Tê-lo como Cidadão Itajaien­

se - ressaltou - é para nós mo­

tivos de orgulho e de honra. Não

em razão do cargo que ora ocupa,
- porque êle é transitório - mas

em reconhecimento ao trabalho

que vem desenvolvendo e à grande
amizade que Vossa Excelência ver­

te por Itajaí.
Arírmou o presidente da' Câma­

ra que o título de Cidadão Ita­

[aíense ao Governador "tem para

hós' um significado muito espe­

cial, porque _ distinções desta natu­

reza só fazemos a quem' realmen­

te tornou-se merecedor da estima

e da confiança do nosso povo, que

+temos a honra de representar".
Einalizando, afirmou o vereador

Lourenço Caliri:
-_ Aqui está, Senhor Governa

dor, a consumação de um ato' que

fo� votado e aprovado pela Câma­

ra Municipal de Itajaí, por una,

nímidade dos se IS pares. Aqui está
o

.

Título de Cidadão Itajaíense,
junto com o nosso abraço de con­

térrâneos e o nosso melhor muí­

to obrigado, em nome da nossa

querida Itajaí.
, ,

esa do enado iá tem
. �

composição articulada
Está práticamente concluída a

composição em tôrno da futura

Mesa do Senado, com a escolha,
dos nomes para os principais pos­
tos: Senadores João Cleófas, pre­

.sídente: Wilson Gonçalves, lO-vil.:'.l-

presidente, e Petrônio Portela, 1')
.

secretário.

O líder do Govêrno no Senado,
Sr. Felinto Muller, que se encon­

tra internado na Beneficência Por­

tuguêsa, recuperando-se de uma

pequena intervenção círúrgíca, já
não tem maiores problemas para
a formação da futura Mesa do Se­

nado.

LUTAS NAS COMISSóES

A grande luta, que será o pro,

blema do Sr. Filinto Muller, quan­

do se recuperar d� operação,' se

trava nos bastidores pelas presi­
dências das comissões internas d'J

Senado, tendo em vista o critéri:)

do líder governista de não per·
mitir' a reeleição de Inenhum dos

atuais presidentes.
O Senador Benedito Valªdares,

que perdeu a Comissão de Rela­

ções Exteriores para o Senador

Gilberto Marinho, vem f,azemio
uma grand� campanha para obter

a presidência de uma outra comis­

são, Fala-se que o Sr. Filinto Mul­

ler tende a acolher sua reivindica­

ção, o que comprometeria o cri­

tério político já anunciado pela

.

líder governista,
Além de retirar a primeira 'Nice­

presidência do Senado das mãos

do MDB, o Sr, Filinto Muller anun­

cia que vai retirar também a pre­

sidência da Comissão do Distrrto

Federal, uma das mais importan­
tes daquela Casa. O pôsto é OC�J­

pado pelo Senador Lino de Matos,
mas já foi acertada a sua substi-

1 uição pelo Senador Dinarte Ma,

riz, como compensação por dei.

xar a 1 a secretaria.

A 1a Secretaria ficou mesmo

com o Sr, Petrônio Portela, dado

como candidato a Governador do

Piauí, nas eleições de 3 de outu­

bro, "a menos que haja algum iro

\ pedimento", no que não se acredí­

t.a. O pôsto foi antes' oferecido ao

Senador Mem de Sá, que ná') o

aceitou.

O Sr, Mem de Sá, que vai dispu·
tar sua reeleição junto com ó Se­

nador Daniel Krieger, no Rio Gran­

de do Sul, em condições difíceis,
já aceitou a presidêncía da Comis­

são de Educação, em substituição
ao Sr, Memses Pimentel. O Sena­

clcr Aluísio de Carvalho Filho irá

ocupar a presidência da Comissão

de ,Justiça, no lugar do Se�1ador

lVIil101:1 Campos.
O Senador Filinto Muller s6

pl'i'ltfmcle vbjar pa.ra BrasHia de­

pois do carnaval, quando se recu­

peraI' da operação a que se sub-_

meteu.

de massaJcres no ·Brasil'
\

o jornal Times, em despacho
de seu corresponelente no Rio, Ri­
chard We-g, rechaçou as acusa­

ções de genocídios organizado pe­
'o Govêrno brasileiro contra os

Jndios, arribuindo-as a

antropólogos euroneus

mente ingênuos".

'''alguns
politica-

,Q correspondente diz que a

Funelação Nacional do índio pre­
cisa receber urgentemente auxílio

financeiro do exterior, 'para pre­
servar os nativos e sua forma de
viela. -Essa ajuda, segunelo êle, "de­
ve vi.r dos países ricos e das orga­

nizações internacionais, se o mun­

elo civilizado realmente se preo­
cupa, do ponto-de-vista moral,

\

em

.

� <i:Vitªf ql]e ,.a civilização, moderua.
elestrua os índios do Brasil".

r

CONCLUSÕES

Richard Wigg revela que estu­

elou elurante t_rês· semanas o pro-'
blema do índio brasileiro, visitan­
elo as regiões por êles ocupadas,
onde vivem diversas tribos, com

um total de aproximadamente 80
mil silvícolas.

- Cheguei à conclusão diz

Wigg - de que o Govêrnó nao

proporcionar uma base econômica­

adequada para a sobrevivência de
sua forma de viela, esta sem 'devo­
rada pelas fôrças econômícas ri­

vais -de uma sociedade ocidental
em desenvolvimento, constituída

por 90 milhões de pessoas.
Sôbre as acusações de genocí­

dia que algumas etnólogos euro­

peus fizeram, ao Govêrno brasilei­

ro' o Jornalista diz que elas não
I têm fundamento, e acrescenta:

- Para mim, cronista que
fêz a cobertura do processo ale­

mão do Auschwitz para o Times,
.as acusações de genocídio .contra

\ as a�toridaeles brasileira!" sugerem
uma ignorância da realidade. Ao

contrário dos nazistas, com suas

secretas conferências nas quais
se elaboravam planos para a mor­

te em massa dos judeus europeus
nenhuma decisão' jamais foi ado­
tada por um Govêrno brasileiro

para extermínio de, índios, como

política oficial.
O correspondente do Times ex­

plica que "os erros cometidos fo­
ram erros de omissão intimamen-

!
te ligados à realidade do Brasil,
de país mal coordenado, pobre em

desenvolvimento, CJill os índios
de posse de terras e riquezas do

.

sub-solo recentemente descaber-
_. .

btas, que os r'�ncos e mestiços de-

seiam exolôrar".
+ "lAV,r

ESPECIALISTA CONSTATA

QUE TRIBOS

DESCONHECEM CANCER

o etnólogo Cláudio Vilas-Boa�
revelou' ao diretor da 'DPI, Alber­
to Schazin, que çlois cancerologis­
tas da Universidade de São Paulo,

após demorada pesquisa no P�r­
que Nacional Jo Xingu, constata­

ram que nunca se' registrou caso'
de câncer entre 9S Índios.

Acrescentou que os pesquisado­
res aelmitiram ser possível um con­

tágio, pela aproximação com os

brancos, caso se positive a exis­

tência de vírus, Schazin foi um
dOS integrantes do grupo de nove

jornalistas estrangeiros que visita­

ram a ilha do Bananal e o Parqué
Xingu a convite do Govêrno bra­

sileiro, para verificarem a suposta·
existência de genocídio contra ín­

dios, denunciada na Europa.

VERSÃO REAL

Após o contato com os índios e

os funcionários dos postos da Fu­

nai, os jornalistas estrangeiros
constataram que não existe a des-

"truição sistemática de índios por
brancos, no sentido como a im­

prensa européiç deu a entender,
ou seja, o genocíd-io, mas apenas

brigas isoladas com garimpeiros e

fazendeiros para conquista de ter­

ras pertencentes aos índios, que
às' vêzes acabam em mortes.

fPl'l'f'i'��.1 tr
:

,
-

Os jornalistas viajaram acom-

panhados ele pessoal do Itamarati
e da Funai, num avião da FAB,
que partiu quinta-feira última
do Rio para a ilha do Bananal
onde existem' 800 índios da tribo
elos carajás civilizaelos. Os jorna­
listas ficaram hospedados no Ho­
tel John Kennedy, viajando na

'Inadrugadà de sábado para a Ama

zônia, em visita ao Parque Nacio­

nal elo Xingu. Alguns jornalistas
ainda permanecem em' Manaus,
observando o trabalho elos univer­

sitários do projeto Rondon, mas

a maioria já regressou ao Rio,
trazendo as melhores impressões

\
1

sôbre o tratamento dado aos silví-

colas. )

DECADt;:NCIA

\
Em comparação às tribos

do Parque Nacional do Xingu -

diz o jornalista Alberto Schazin
'"

� os índios carajás estão em de-

cadência moral e física em virtude
do contato com a civilização que os

atinge a mais' de 100 anos. A ilha
'de Bananal tem muitas fazendas

de, brancos que negociam com os

ínelios comprando artesanato que
pagam em dinheiro mesmo já. Já
no 'fCingu os índios ainda conser­

vam o hábito de trocar os obje­
tos com os brancos. A gripe, le­
vaela pelos civilizados, é o gran­
de flagelo dos carajás, além da

malaria e da tuberculose. São de

compleição física fraca e vivem
I

enJ, promiscuidade, o que não se

observa nas tribos do. Xlngu,
Na AmaZônia, Alberto Scha-,

zin estêve em contato com três di­

ferentes tribos: os índios chicão,

iawalapiti e kamaiorá.
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Viva a Gente
é sucesso em

florianõ'polis

começa· cOm 1752 tau

o abastecimento, de água 'nos

muniéípios de Palhoça e São Jo­

sé foi normalizado às 16, horas da

ontem, 'tendo o Departamento All­
tônomo de Engenharia Sanitária
instalado um registro de' 450

'

milí­
metros , na primeira adutora 'dos

- 'I'
Pilões, que será, fechado' lenta-.
mente, a fim de evitar o rompi­
menta da adutora devido' a forte
pressão da água. O iníclo' das
obras de rebaixamento d!i .aduto-

-

ra, no trecho da Avenida' Gover­
nador Ivo' Silveira está marcado

para segunda-feira - ocasião elp.
,

que o registro instalado estará too'
talmente fechado' - com

-

9 desen-
�

- � -

� .

.

.
'.

gate çlos prímeírcs condutores,e o

desmonte do mórro . onde :;corte a

adutora. '

,O engenheiro Reríato' linheiro,
Consultor Técnico do Depàrtamen­
to Autônomo de Engenharia Sa­
nitária e responsável pelas obras,
;,nformou que cêrca de 140" condu:
tores de água, com seis metros de

comprimento, perfazendo um to­
tal de 134.0 metros- serão desligados
para co-locação subterrânea. Êsses

tubos, que são lig-ados com juntas
de chumbo, pesam aproximada­
mente 900 quilos e têm 450 milí­

metros de diâmetro. Revelou /0

"técnico do Daes que aquêle tre�hó
da adutora será enterrado, em , va- (

las,
. de 130 centímetros de profun­

didade. por 90, centímetros de lar­

gura, obedecendo o aclive da Ave·
: nida Governador Ivo Silveira.' J

, Declarou ainda o 'engenheiro Ré·
.nato Pinheiro que não está haven­
do grande, falta do liquido,' mas

, uma pequena redução no forneci'
mente, atingindo mais, a parte'

,

'contii1eiJ.tal da Capital, acrescen-
{ , .' ,

.

.

tando que 'essa diminuição selá

suprida durante a noite.
Fonte do Daes íníormou quê du­

rante o dia de ontem não foi re­

gistrada nenhuma ocorrência c!8
falta de água total em residên­
cias localizadas na Ilha e que se

á população não utilizar o líquido
para atividades supérfluas" 'o 'for:
necimento durante os dias que se

desenrolarão os trabalhos satísra­
rá plenamente, as necessidades ela
comunidade.

! ; �; . . ,
�

Sunab· garante
�

que não
Iouda portaria da carne
o Delegado Regional da SUNAB,

Sr. Roberto Lapa Pires, Iflantê\"e
reunião com os marchantes das

cidades de Florianópolis, Itajaí,
Joinville e Blumenau, quando fui

discutido o problema, do abasled­
menta de came ao m�rcado cort­
sumidor.
Em declarações a O ESTADO"

disse que, a- Port(:J.ria que tçil)'elb�l
a 'carne seiá ma:n,tida em vigor êirl
'todos os, seus - det�lhes ê que '3

,SUNAB, mant6ndo-se firÍne',não:'
alterará..

'

",' ��
Acresccntou que os marchante�

deverao elaborar memorial e quo

o Cardeal bom Jaime dc' B'ar-
ros Câmara, em missa concelebra-
da na j_�ú::eja 'da Candelária, à qual
deverão comparecer o Presidente'
da República e Ministros de Esta­

do, cômeiÍ.lorará ,no :,['óximo do�
mingo os seus 50 anos de sacerdó· (cio e o 34 o aniversário do seu bis­

pado. As hOluenagens terminarão
em agôsto, no Maracanãzinllo.

o programa ,das festividades,
pl'eparado !leIo Serra Clube do
Rio de Janeiro � entidade de lei-
·gos voltada para a descoberta de

vócações sacerdotais prevê
ainda pregações em" tôdÇ1s as p(:J.­

róC],ui,as da cidade, ,apres�ntação
de um Auto de Dom Marcos Bar­
bosa; no M,aracanãzinho, e dis­
tribuição da biografia de Dom J ai­
me nas igrejas da Arquidiocese.
OBJETIVO PRINCIPAL

O Serra Clube do Rio de Ja­
neiro foi oficialmente designado
para promover os atos comemora­

tivos do j,lIbil�u de amo de, Dom
híme de Barres Camara porque,
,8egundo o Cardeal, tôdas as home-

"

uagens devem ter o objetivo de
úe�,perlar e cultivar as, vocações
Ll;g_ü.Jus. Para ti missa ue domin-

após estudo efetuado pEla Dele·

gacia Regional será enviado à S�I­

pe:hntendência Nacional para uina
decisão final. E" nêste memorial

os marchantes terão que comIJT0-
var uma margem de lucro peqw,­

n.u .e que, naturalmente, não os' es­

�eja satisfazendo como deve ocor-

Finalizou; 'acrescentando que I)

lTI:�rci:tdb da' caÍ'tle' se encontra to­

'táltnente normalizade até o fi�al
'dá .s:emana, dévendo os marchan­
teS a,guardàrem a ,decisão fiàal' da
Superintendênciá Nacional çom; a
l>ortária vigorando integralmente.

'Estão sendo '-esp,erados amanhã

nesta,Capital os Srs. Arnaldo La,

cornbe e' Geraldo Serafim, respec­
tivamente Diretor-geral e Diretor
de 'Tel,ecomuriicaç.ao da Agencia
"Nacional. O .objetivo da visita' é a

i�stalação 'd� sucursal d� AN em
Santa Catarina, que funcionará 113

5° .andar do Edifício, Ipase.
A instalação ",da órgão deverá

ocorrer. amanhã 'à tarde OÜ sábado

de manhã na Càsa 'cio Jornalista e

na.oeasíão o Sr. Arnaldo Lacombe

'apresentará oficialmente o chefe

da Sucursal, jorrialista Luiz' Henri­
que' Tancredo, editó'r de O EstA­
DO, ê .que f�i indicado para-o car­

go, pélo Governador Ivo, Silveira.'
"A Sucuts,al catarínense da Agên­
cia Nacional iniciará suas atívida-

. .

!,

dés no dia 2 'de fevereiro, rece-

bendo ,diàriamente boletins notí­
ciosos do Rfo' de Janeiro, que se-

" :/
rão distribuídos à imprensa 'de
Santa Catarina e, enviando, tam­

bém díaríamenté., três boletins
com notícias de âmbito estadual.

Psicóloga" vai
. falar sôbre

. ,',.,,, - ..... - ... _..
�

excepciona.is·
"

o Excepci()nal c o mundo que 0\\

,l'o(t�ii), e Tra,balho 'Ím>Í'issionalisan-
"I (..te' com- ()s ádolescentes cx�ep,ciu.

nais são os temas' das conferên­
cias' a serem proferida_s nos próxi­
mos dias 3 e 5 peia ,Ptofessôra
Olivia silva Pereira, ps�cóloga c!í"
nica e coórdenadora técnica das

.Oficinas Pedagógicas Pe:;;talozzi elo
BrasiL

" As ,confe�ên,cias' sel"ao proferidas
á's 20 hotas 'tia �ede da' Associacão '

Câta'rinense, de Medicina, quo c�tá
c0nVidàndo todós ,os médicos, pro,
fessôrcs," .estudant2s elo l11eclicin::t,'
páis e amigos dos ,excGPc,ionais.

A 'Justiça' Federal omitiu ontem
mandado de prisão contra Arman­
do Çardos,o, Tesoureiro do Insti­
tuto' Brasileiro ele' Desenvolvimen·
to Florestal, agência de Joinville,
condenado' a !) anos e 4 meses de
reclusão e ao pagamento de mul­
ta de NCr$ 50,00, aiém ele' custas,
,pelo crime de peculato que mono

tau na importância de NCr$ .....

175:071,20. ,

O ,representante do Ministério
Público Federal, WOlney 'CollaGo
de Oliveira, ofereceu denúncia �()
'}Uiz Federal, tendo a mesma sido '

aéolhida e', deflagrado o trâmite
,

,do 'proce!,so. �
Com fundíunento' no artifYQ 312

_. .' .�. o

e x>arágrafo 2° do artigo 51, ambos
dei Código Penal, o Juiz Péricles
Prade' julgou procedente a dmt:m-
cia :J,?ara condenar o peculatáriJ.
O mandado de prisão foi expedi­
do e agentes federais foram envi9.­
dos a Joinville a fim de recolhê'­
lo à Penitenciária do Estado.
SegUIldo - notícias veiculadas {:;}

Ju�tiça 'Federal, Õ defensor de k'-
mando Cardoso deve'rá 'reCOH8'f

nos próximos dias ao Tribunal Fe-
(:oral de Recursos, em Bras,illa,

'Será iniciado às 9 horas de ho-.

je no Conjunto Universitário da

Trinclade o vestibular único e uni­

Iicado da Universidade Fede�al ele

Santa Catarina. e que conta com

1 752 candidatos inscritos, dos

quais' a grande maioria residente
em 'municípios do', interior e em,

outros Estados.

'A primeira etapa do concurso

compreende as provas de biologia
e química, que tem valor 50 para
os candidatos que optaram pela
área de ciências biológicas; valor

20 para' os que optaram pela área

de ciências físicas; valor 15 para
os optantes, da área de ciências
socíaís-.e humanas e valor 15.'para
os candidatos que optaram .pela
área de artes e comunicações.
Segundo estipula o edital de

exames, os canelidatos deverão

comparecer aos, locais das provas
GO minutos antes do seu início.

"munidos de duas canetas estero­
gráficas e do cartão' de inscrição.
De 'acôrdo com a 'distribuição fi­

xada pela' Comissão Central" os

vestibulandos que receberam íns­
crição de '1 a 813 farão suas'<pro­
vas no prédio em construção du

Reitoria; dé 814 a 1.15í no nóvo
restaurante universitário; elo 1�153,

a 1.652 no segundo pavimento 03.-.)

Centro de' Estudos) Básicos e de

1:653 a 1.752 no "terceiro pavimento

'.

I
estarão à disposição dos vestibu­

landos, 'prestando-lhes tôdas as

informações referentes aos \locais
das provas.

/ , '

Durante o dia de hoje e nos de­

mais dias de provas vários ônibus,
extras' serão colocados pelas em'

prêsas que exploram as linhas da

Trindade, a fim de' que nenhum
estudante deixe de comparecer ou

chegue atrasado por falta de con­

dução.

Solicitando a' colaborar com o

,esquema de trânsito, parada e es,

tacíonamento de veículos, o, 'De­

partamento Estadual de 'I'rânsito
deslocará vários de Seus agentes
para execução' dó sistema.

Um roteiro fixado pela Comis­
são Central do Vestibular estabe­

lece para às \15 horas de hoje
reunião especial para análise 6.0

'últimos preparativos; às 7,30 ho­

ras transporte das provas para c

Conjunto Universitário; '7,45' insta­
lação da Comissão .na Biblioteca

'Central: 8,00 horas início da dis­

tribuição do material aos ,fiscais
nomeados; 8,15 horas ingresso dos
ca�didatos no prédio e verifica­
São, pelos fiscais, do cartão de íns­

críção: 8,45' distribuição dós caro

tões de freqüência aos, candidatos
e recolhimento dos: cartões' refe­
rentes à, etapa; ,8;50 colocação das

provas .nas mesas dos candidatos,

1
As questões das q)..latro' etapas As provas tem início Iíxado pa-

do' vestibular único e unificado" Ira às 9 horas, eshndo' previsto pa-

compreendendo' onze, matérias, [á ra às 12 horas o recolhime�to das

estão elaboradas e mimeografadas. provas e colocação nos envelopes
Foram distribuídas por grupos, por ordem do inscrição.
envelopadas, lacradas c colocadas UJll setor de informações será

nuÍna' das 'salas do prédio da Rei-:� instalado na sala' onde funciona).·á

taria. A sala está igualmente -la: a Comissão Central, para atendi-

'crada -e vigiada dia e noite/' p�±a:' ',�"mento a ,t6das; a.s ,pess�a:;S-' int€res--,
que seja mantido sigilo absoluto. ,sadas no desenvolvimentl:> do Ves-

Doze, "recepcionistas, _, seleciona,:\ , ,tjb4Iar,',e·�!<?rne�i,In;eqto\de._ cllidos a-

das cntf&"'�s fUl1ciotÍ.áriás' da, ÚiS:(f�-0<i.>��';i<ÍÍí1pf'eiii3a�L," ',' ,',,1:." -\ "-'i;;;';";;'_-'.. ",��,

do mesmo prédio.

!

niversário á� Govêrno
tem programa definido
O Gabinete de H.elnções PGbl:­

cas deu a ,conhecer na tarde ele,
1 Gntem o programa oficial das co'

memorações dó 1° aniversário de>

G�)Vérno Ivo Silveira, a transcor­

rer no próximo sábado.
Às 9 horas dom ,Afonso Niehues',

Arcebispo Metropolitano, celebra­

rá missa enl ação de graças b�'
Catedral 'Metropolitana, pará, LI

qual o Chefe do' éerimoniaJ L!::>

Govêrno: está convidando as auto'·
ridé',dé,S catarinenses, aos ami�os
elo Sr., Ivo Silveira ,e ao povo em

geral pam assistirem.
,

,Às 12hl0m, o Chefe do Govêrno­
fará um propunciamento aos ca'

tarinenses, àtravés de uma cade!.a
de emissôra espalhada;:; por todo
o' Estado, fazendo um'- relato por-
'menoriza�o dos úlÚmos , qua!tro
anos de sua a:dministração. o. pro- '

nunciam€nto devcrá ser gravado
h�je: tendo a duração rie. aproxi-

'

maelainente 35 lvinutos.
Ainda -dentro das comemoraçõo:;

'do 4° aniversári0 do Govêrno ó
J

"Sr:' Ivo Silveira deverá 'inaugural
'a exposição ar�ada, defronte. a

Catedral Metropolitana, cont,endo
GG painéis fotogryficos' ,e salas pa,
ra a projeção dê "slides".e filme,,:,,
mostrando, �s priricipais reaii33'

- ções desde que; assumiu à Chefia

do Executivo catarinense.
,No período da tarde,' dependEm,
do de confirmação, - poderá ser

disputada uma partida de futebol

<ptre as equipes do, Nvaí EJ Ffguel,
rense, ambas desta Capital e

_ �
rtoite, no estádio da Féderaçào
A,tlético Catarineüse, haverá um

jôg� de futebol de salão reunind2
as '�quipes do Palmeiras' de São

'Paula, campeã' brasileira da mo·

dalidad,e e do t,lU1;>e Doze de Agôs,
,to, campeã florianàpolitana. I

b Gabine'tc. de' Relações Públi­

cas tan�bém cditou um encane

contend.o um resumo dia admini'j·

tração' Ivo' Silveir:;t e que será 18-

vado a todo o Estado. por inter­

médio dos principais Jornais ca-
_. <

tarinçnses.

CO�VI'f,E
O Cheife do Cerimonial d::> Govêrno do Estado trunsmife convite

do Senhor Governador, às autoridades civis, milita�es e eclesiástl-
,

cas, às pessoas amigas e a.o povo em geral, para a missa em ação de

graças que ma,_nda ('elebra�,_ às 9 horas do dia 31 do corren.te, na

Catedral' Metrop::Jlitana, pela passagem elo 4° aniv�rsário de s,eu go­
v'êrno.

'1
!

coquei<o,.!

- A equipe coordenadora do Elen­

co Latino-Americano "Viva a Gen­

te" foi recebida na tarde de Ó!1'

tem pelo Governador Ivo Sílvei­

ra, DO Palácio dos Despachos, Of::1-

sião em que informou ao 'Chefe do,
, , I

Executivo os objetivos .do conjun-
to e 'relatou as atividades desen­

volvidas nos 'países vizinhos, /
le­

vando' sua' mensagem através da

música folclórica e popular dos

.terrítóríos latino-americanos. Na

oportunidade, os componentes do

'grupo homenagearem o Chefe do

Govêrno cantando' alguns números

ele seu repertorío.
Agradecendo a homenagem pres­

tada, o Gov�rnador I
Ivo Silveira

afirmou que tem confiança na me­

cidade que canta, acrescentando

.que ".ela representa S2r exatamen­

til aquela exaltada pelo Presidenta
da República, qual seja a rnocída­

de que sabe O qU3 quer e que se

prepara sadiamente para assumir
8;S responsabílídades do futuro,

) canta-ndo confiante,' longo da 0-,3-,

sordem e pregando o entendimen-
'to da humanidade". \

.

De 'outra parte, apresentando-se
no Teatro Álvaro de Carvalho P,,}­
rante um pübl�co que lotava to- '",
talmente suas dependências, o ,Á.
Elenco Latino-Americano "Vivi. a ,

Gente" realizou O primeiro espi�­
táculo de uma série de três, pro·

gramados na Capit::-.l. Fonte' do'
-',< j

conjunto, ' mostrando-se ccnten'té
ao verificar o sucesso obtido ::.a

noite de onteLi, Ceclarcll a'p E�)·

TADO que a_ gTande receptividaélc
registrada peios catarincnses equ!­
para-se ao aplauso recebido nas

apr,eséntaçõe� i'ealizadas no Uru-

'guai, Argentina" Paraguai; Chi:8,
Bolívia, Peru e recentemente, nJ'

Auditório Araújo Viana em' Pôrto

A!�'t;re. Hevelou que o rep�rtóú.)
api'eSentado c()ma�iou o púbike>
presente -' como tem ocorrid,J

, em outrds
\
locais '.__. I;tUG canto'l

/
com o conjunto diversas músicas
do folclore nacional.

\
Hoje, à noite, ,o regente Han--:;

Gunther� estará novamente à fren­
te dos membros do "Viva a Gell­

te", no Estádio Coberto ela Fe�le­

ração Atlética Catarhi.:'l1se. Os :n­

gressos já estão à, venda no pn5-
pri,o local, ao prêço de NCr$ 2,OJ
e NCr;$ 1,00.
A t:Jtima apresontação, do Elen,

co Latino·Americnno '''Viva a Ge::,-
te" está'marcada, para u noite de

1:exta-feira; na Lagoa da Concei-. ,r+
ção, ocasião Em que será presta-

t

da uma homênagem aos 514 esc,)­

teiros partietpantes do VII Acain­

pamento Regi.onal ele Santa Cata!'l-
ná.

Repartições· '
não funcionam'·
no ,CarriavBI'

,
-

in lamb;ém comemora.· Justiça manda
.. .

•. ... .... .

.. .' ,; prender seu
.

O Jubileu de Dom Jaime condenado
go, ,rezada por Dom Jaime Câma­
ra e por bispo� e sacerdotes, já fo­
ram convidados, além do Presi­
dente da República, todos os Mi­

I nistros d;) Estado, Governadores,
chefes di missões diplomáticas"
dero, ordens, congregações, as�

sociações e irmandades religiosas.
E' o seguinte o programa do

jubileu de ouro do Card�al: do:
mingo, às 11 ho,as, na igreÜL da
Candelária, missa )oficiada' por
Dom Jaime Camara c concelebra­
da polbjspos e saçerdotes; tendo,

,

çomo ·orador o ArcebISPO de . Ni­
tei-�i, ,Dom Antônio d'e Alflleida
Mora,is, Júnior; dia 12 de ' abri(
Sé,tírria' Jornada' Mundial de Ora­

ções pel;ls Vôcações, instituida��pe-
10 Papa Paulo VI e promovida' na'
Guanabara pelo Sen'a Clube: dis­
triltmição na missa em tôdas, as

igrejas ,e capelas de um prospecto
vocaciollq,is, contendo a biografia
do Cardeal Do'm Jail11e de Barros

Camara, e testemunh\) de Fé no

sacerdócio; dias 25 e 26, 'de julho,
J o, 2, 8 e 9 de agôsto, sábados e

dOlriill,gos, nas t!Jaróquias_, 'escolas,
colégios ,e outras entidades, con­

ferências .e outros atos em favor
das vocações �:lcerdotais.

'Fonte do PalácIo dos D:lspach�,<:;
informou que o Governador 1-[0

Silveira deverá as:;inar decreto
nos próximos dias cstabelecend,)

ponto facultativos nas repartiço8:3
, ,I

pt:.:blicas estaduais} n[1. segunda e

terça-feiras de carnaval, a exem­

plo elo que foi ontem feito pe:o
Presidente Garrastazu Médici.-
Idêntica medida deverá ser to­

mada pelo PrEfeito Acácia Santia­

go, no que diz respeito às repar­
tições do Município.
Na quarta-feira de cinzas o m:·

pediente nos órgãos públicos se;:i
iniciado às 12, 11 )r.,s, ,tanto nas

áreas federal, como estadual e

municipal. ,
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